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I M A 
í f a r r o , por los 
3 C L É R Y 
as a/fas reco/npm, 
ias las Farmaciíi 
E s p a ñ a , - J u e v e s 15 de N o v i e m b r e de 1 8 9 4 . — S a n t o s E u g e c i s I y L e o p o l d o v w n t a G e r t r u d i s l a M a g n a . « f i n i e r e 2 7 1 
ORGANO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A HABANA 
E I D X C I O I S r I D E L - A . I s f c A J X A J S T J ^ . 
T e l e g r a m a s p o r e l c a t i l e . 
SERYICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E I - A M A R I N A . 
H A B A N A . 
T E L E a H A M A S A N O G H S . 
Berlin, 14 de noviembre. 
A l ser r e l e v a d o e l d o c t o r S e r m a n n 
von S c h e l i i n g d e l m i n i s t e r i o d e J u s -
ticia de F r u s i a , f u é c o n d e c o r a d o c o n 
la gran c r u z d e l A g u i l a H o j a , r e c i -
biendo a l e fecto d i c h a i n s i g n i a c u a -
jada de b r i l l a n t e s . 
Para e se c a r g o h a s i d o n o m b r a d o 
Herr S c h o e n s t a d t . 
Londres, 14 de noviembre. 
C o n t i n ú a l a t e m p e s t a d y l a s i n u n -
daciones e n l a p a r t e O e s t e y S u r d e 
Inglaterra. 
A c o n s e c u e n c i a d e l m a l t i e m p o s e 
ha s u s p e n d i d o l a c o m u n i c a c i ó n p o r 
vapor e n e l C a n a l d e l a M a n c h a e n -
tre F o l k e s t o n e y B o u l o g n e - s u r - M e r . 
H a y que l a m e n t a r l a p é r d i d a d e 
gran n ú m e r o d e p e r s o n a s q u e p e r e -
cieron a h o g a d a s e n v a r i o s p u n t o s . 
L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r e l t e m p o -
ral son i n m e n s o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 1 3 , <l l a s 
de l a t a r d e . 
Oasis espaSolas, ti i 15.75. 
Centenas, á f 4 . » 3 . 
Beseneato papel comercjaU <W a>» 3 á 
4 par íjíímto. 
CcinMossobfú Loairos, dn • (ímuíUftron), 
1 u . m . 
franeos 18i. 
IdemsobroHamburgo, ?W «Ur (banqueros , 
i m . 
iionos registrados de los Estados-Unidos, 4 
par ciento, & 115^ ez-cnjp<(u. 
CÍMitrífngas, n. 10, pol. 90, costo y fletí, 
á 21, uomitial. 
Idem, en plaza, & 3 i . 
Keguíar á buen rulluo, en plaza, de 8 A S i 
iiflear de miel, en plaza, de 'i 5¡1G á 
2 l l i l G . 
Hieles de Cnbn, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
Manteca del Oesto, en tercerolas} de $10.GO 
á nominal. 
Harina pateutAIinuesota, 8S.75. 
L o n í t r e » , n o v i e n i b r e 1 3 . 
iiflear de remolacha, firme, & 9[8i« 
A/ácar ceatrli'íiga, poL 93, d 12i6. 
Idemregolar refino, & 9i3. 
CansolidadoH, á 102}, ex - ln terén . 
U^caento, Unico do Inglaterra, i \ pat* 10> • 
Cuatro por c ie tóo ospafiol, A 72 i , eac-lnte 
P a r í s , n o v i e m b r e 1 3 . 
Kenta, 8 por 100, á 102 trancos 55 cta., 
ex-lntorfou 
4 7 i p . § P., oro 
espa&ol a francés 
C O T I Z A C I O N E S 
D S L 
C ? 0 1 * E Q H O C O K H B ' K O K £ ¡ S S 
C ¡j á 7 p . g D i , oro 
18PAÑA " S Oípafiol 6 francóa, 
¿ 6 8 div. 
C 203 í 21 i p . g P., oro 
/ M L A T E R K A < oepañol 6 francés, 
l á §0 diT. 
FUANtJIA < 
i á 3 div. 
f 4 i á 5 p . g P., oro 
A L E M A N I A < eapañol 6 francéa 
( á 3 div. 
f 10 6 10 i p . g I ., oro 
ESTADOS-UNIDOH < f»p*ft&I ó franoéi 
i i i* d iv. 
DESCUENTO M E K C A N - J , 0 < la p . g . D « . l . 
AZÚCARES PTJRaADOS, 
Blanco, Ubnea dü O e r o s d e / t 
Blllieanx,bajo ¿ r e g a l a r . . . | 
Idecj, ídem, ideui, iúom, Ime- ¡ 
no i r¿porior. I 
Id< ra, Idem, ideni, i d . , floróte, j 
Cocacho, iíkferior . regular, j 
número 8 á 9. (T - H . ) . . . . . 
Idoia, bueno á soporior, u ú -
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, Inferior á regular, 
l i c e r o 13 .'. 14, Idem 
Idaci buoco, n? 1.5 A 16, i d . . . 
.d m superior, Q'.' 17 á 18, í d . 
jdüm florete, n. 19 í '30. I d . . . ' 
CBNTKtFUOAS DE OÜAKAl-O. 
?olar¡iaci6n 9fi. —Sacoa: Nominal . 
Bocoyes: No hay. 
AZÜCAR DE MIBIi . 
Polariíaoidu 83.—No hay. 
AZÚCAR MASCABADO. 
<!omán á regular relino.—No hay. 
S e ñ o r e s C ú r r e ^ r s r e ü d u eeass&u.e 
4ÍÍÍ C A M B I O S . - D . Gnil leruio Hount t , auxiliar 
de Corredor. 
DE P 1 1 Ü T O S . - - D . Antonio Medica, auxil iar de 
Corredor. 
JEs copia.—Habana, 14 de Noviembre de 1894.—El 
th. ¡i-.:» Pretid^nte interino. Jaeoho Pttr.runi 
\ Sin cpóraoiui ie j . 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O ñ c i a l 
el día 14 de Noviembre de 1894. 
F O N D O S P U H L 1 Ü U S . 
Bonta 3 por 100 i n t e r á s y 
uno de amor t izac ión 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Idem del Tesoro de Pner-
to-Bico > 
Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. A y u n t a -
miento de la Habana. 
Ia emisión 
idom id. 9a eraUlón 
A U O I ü N E B . 
Bdbúo EspaOol de la Is la 
de Cuba 
Wem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 
Banco Aerícola 
Crédito Terri torial H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compaüia do Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alambrado 
de Gas Hispauo-Amo-
ricana Consolidada. . . . 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nuera Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién & 
Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarri l 
Urbano 
Ferrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guan tánamo. . 
Idem de San Cayetano á 
Viñales 
Befínería de C á r d e n a s . . . . 
Sociedad Anónima Bed 
Telefónica de la Haba-
4 á 6 p § D . oro 
Par á 1 p g P. 
Üí» fi30p8 !>• 
24 á 2'. p g D . oro 
12 & 13 p g U . oro 
3 á 4 p g P. oro 
8 á 9 p g P. oro 
14 á 15 p g D . oro 
1 á 2 p g D . oro 
2 4 3 p g D . oro 
3 á 4 p g P. oro 
72 á 73 p g D . oro 
5 á 6 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Fer ro -
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem ídem de 2? ídem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Cou-
go l id&da . , , , , . . M • • • • I I1MMIIMSSS 
Tipo ti» 
?efltas. 
N O T I C I A S S E V A L O R E S . 
P L A T A ) Abrió de 92 á 92¿. 
U A O I O N A L . J Cerró de 92 á 92^. 
F O N D O S P U B L Í G O B . 
Obl ig . Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Htpoteoarlaa del 
Exorno. Ayun tamien to . . . . • • •> 
Billetes Hipotecarios de lev de 
A C C I O N E S . 
Banco Espnüo l de la Is la do Cuba 
Banco Agr í co l a 
Banco del Comercio, Fer rocar r i -
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla . . . 
Compafiía de Caminos á a Hierro 
de C á r d e n a s y J f i o a r o . . . . . . . . . . 
Oompafiía Unida de los Ferro-
rrlles de Caibar ión 
Oompafiía de Caminos de Hier ro 
do Matancas á Sabani l la , . . . 
Ootupafiía de Caminos de Hier ro 
de Sagua la Grande 
OompaCia de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vll l&olara 
ü o m p a ü l a del Ferrocarr i l Urbano 
Oompafiía del Fcrrooarr l ldel Oes-
t e . . 
Oompafiía Cubana de Alumbrado 
de O M . . . . . . . • • > • • • • 
Bonos Hipotecarlos de la Gompa-
Ma de Gas Consolidada. . . . . 
Oompafiía de Gas Hlspauc-Amo-
rloana Consolidada 
Oompafiía de Almacenes de Santa 
Catal ina. • • • • 
B e ü n e r í a de A i i o a r de Cá rdenas . 
Oompafiía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
oión del S u r . . . . . . . . . . >. 
Oompafi ía de Almacenes de D e -
pósi to de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . . . . 
Bed Telefónica de la Habana. 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario 
de la Is la do C x i b a . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiía Lonja de V í v e r e s . . . . 
Ferrocarr i l de Gibara y Holguín 
Acciones 
Obligaciones . . . . . . . . < 





90 á 100 
69 i i 70i 








































Habana, 14 da Noviembre de 18fi4. 
m m m 
f!OI»rANDANCIA M I M T A R I)R M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I i P Ü E R I O D E I -A HA UANA 
E l Comandante de Marina do esta provincia y Capi -
tán del Puerto. 
Previene á los patrones de vapores remoJct dores y 
botes guadaños que al transportar á su bordo pasaje-
ros que lleven equipajes, los conduzcan á la Machina 
y nunca á otro destino; en la Inteligencia de que los 
patrones que incurran en esta disposición serán m u l -
tados, y si reincidiesen so les impondrá el correctivo 
á que se hagan acreedores. 
Habana, 2 de Noviembre de 1894.—Buenaventu-
r a P i l ó n 10-7 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
D? Ana León y Tamayo, viuda del Comisarlo de 
Guerra qne fué D . Felipe de Gard ín y Carré , se ser-
virá presentarse en este Gobierno Mil i tar , en día y 
hora hábi l , para entregarle un documento que le i n -
teresa. 
Habana, 13 de Noviembre de 1894.—El Coman-
dante Secretarlo. Mariano Mart í . 3-14 
E l recluta de la Zona Mil i tar de Córdoba, Fran 
cisco Alvarez Brabandez, cuyo actual domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en este Gobierno M i 
li tar, en día y hora hábil, con el pose que obra en su 
poder, para un asunto que le concierne. 
Habana, 8 de Noviorabre do 1894.—El Coman 
danto Secretario, Mariano Mart i . 3-10 
intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Nesroclado de Timbre y Lotería . 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l jueves 15 del corriente mes de Noviembre, 
las doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. 8r. Gobernador General, se h a r á por 1 
Junta de los Húrteos el ezumen de las 15,000 b o l i 
du los aúmeros y de las 477 de lus premios de qne i 
compone el sorteo ordinario número 1,491. 
E l s ábado 17, á las sieto en punto de su m a ñ a n a 
pe in t roduc i rán dichne bolas en sus correspondieute 
globo?, p reced iéndose soguidameute al ucto del so i -
teo. 
Durante los tnat ro primeros días hábi les , conta 
úoé desde el de la celebración dbl referido sorteo 
pudráu pasar á este Negociado los señorea suscrip 
tores á recoger los billetes que tengan suscripu 
correspondientes al sorteo ordinario n ú m e r o 1,492, 
en la inteligencia de que pasado dicho té rmino , i é 
d i spondrá de ellos. 
L o que he avisa ul públ ico para general oonoci 
mieiito. 
Habana, 8 de Noviembre de 1S94.—El Jefe del 
N e j o i á a d o de Timbre y Lote r ías , Antonio Pére t de 
la Rivu.—V'to. >Juo.—El Sub-lutundoule, FtrerUe 
Torren 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Oozde ul día de 1Ü fechase dará principio á la voi . -
fc de ¡os 15,000 billetes de qae se compone elsorteu 
ord-i.hrio laimoro 1,492, que «o bu de c e l e b r a r á Ir i 
siete du la maf ana del día 17 del entrant mes de 
Noviembrr, distnbuyéoiloBO el 75 por 100 de su va-
lor total en ia forma siguiente: 
15.000 billetes á íjíáO plata cada vr.o. $ 30(:.000 
Cuarta parte para )u Hacienda „ 75.000 
Quedan para dist r ibui r ¿25 000 
t R K W Í O K A R E P A H T I B . 
Prbinios. Peso» plata. 
1 de L « 100.000 
1 d e . - . . . 
1 Jo 
5 de ,, 1.000 
469 do ,, 200 
2 >>prorimacloues pura los n ú m e r o s 
anterior y posterior n! primer 
premie á $400 , 
2 jiprjximaoiones pura los u áme los 
•interior y ooaterior a', secando 








481 promiOí | 225.0(50 
Precio de los bi'.lotes: U l entero $20 plata; el cua-
dragósimo 50 cts ; el octogésimo 25 cts. 
L o que so avlsti a (rítblteá para general oonool-
micnto. 
l l i i lmna , 80 de Octubre de 1894.—El Jefe de 
Negociado de Timbre y Lo te r í a , Antonio Pére* de 
la l í í » a .—VtV B n ? — E l Sub-In t icdente, Vicente 
Ttirr** 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCIÓN POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
V JUKGOS 1)E BOLOS, BILLAR V NAII'ES. 
19 Y 29 trimestres y 1er. semestre do 1894 á 1895, 
Ultimo aviso de cobranza sin recargos. 
Vencido en 9 del corriente el plazo de un mes se-
Hulado H los contribuyentes á ei>te Municipio pura 
pagar la coiitribución por el Recargo Municipal so-
bre iu de Subsidio Industrial, correspondiente al 2V 
trimestre; por Fincas Urbanas del IV y 29 trimestres 
y 1er. semestre, y por las iuduat ias de juegos de bo-
los, bi l lar y naipes, en el 29 trimestre de 1894 á 18̂ 5, 
y de lot recibos de triiueitres anteriores que por rec-
tiCcac:óii de cuotas ú otras cansas no se pusieron al 
cubro ai;teri¡trmentü, en esta fecha se envían á domi-
cilio 1< s oportunos avisos de cobransa ú cada deudor, 
y se concede á todos los que aún no han satisfecho 
esos tributos uu plazo do tres días hábiles, qne se 
anuncia en los per iódicos y por medio de edictos que 
te fi jarán en lugares públicos, y empezará á cur 'sr 
.iie ul día 19, terminando el miórco es 21 de N o -
viembie, Insta t uyo día estará abierto el cobro en ia 
Reraui iución de Impuestos y Reca'gos Municipales, 
sita en les eotreguelos de esta Casa Capitular, entra-
da por Obispo, de üiez de la mañana á tres c'e la 
tarde, y } oñrán sut sfaterse les rcc'bos expedidos, 
sin aumento alguno por apremio 
Los c-intribuycLtes que tampoco verifiquen el pago 
dentro de esos tres dí is, incurr i rán, di-finitivauiente. 
desdo el 22 do NoviemLr?, en el primer grado de 
apremio, y paga rán por ose hecho, además , el recar-
go do apremio de 5 por 100 so! re el total imperte 
del recibo talonario, según establece el a r t í u l o l l 
reformado do la Ins t rucción paia el proceoimicn'o 
contra deudores á la Hacienda Públ ica , aplicable á 
la Munt :ipal, sin que sirva de excuaa la negativa d-d 
aviso de cobranza, que es simplemente un medio de 
p i ib l i t i d ; d, á tenor do lo prevenido en la R. O. de 8 
a» Agosto de 1893, y snir i rán los perjuicios censi-
guieutes á su morosidad. 
Habana, 12 de Noviembre de 1894,—El Alcalde 
Presidente, Segundo Alvarez. 
I 115 112-1 E 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2'?—HACIENDA, 
Expedidos los recibos de puestos y kioekos que 
ocupan terrenos en la vía pública, en plazas y porta-
les, correspondientes al trimestre que vencerá en 30 
de Diciembre p róx imo, el Sr. Alcalde Municipal ha 
dispuesto se haga saber á los contribuyentes por d i -
cho concepto, para quo ocurran á satisfacer sos 
adeudos en la Oficina de Recaudac ión de Arbitr ios, 
durante el plazo de veinte días, á contar desde el 
seis del comente mes, y que vencerá el 28 del mis-
mo;; y transcurrido que sea, se procederá contra los 
morosos por la v i * de apremio. 
Habana, 5 de Noviembre de 1894,—El Secretarlo, 
A g u s t í n Guaxardo. 4-10 
I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A D E L A 
H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada en este Instituto la Cá tedra de Taquigra-
fía y dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral que se abra, por el plazo de 15 días, matricula or-
dinaria para el presente curso de 1894 á 95, se hace 
saber por este medio que en la Secretaría de este 
Eitabfeoimiento queda abierta dicha matricula desde 
es*a fecha hasta el dia 25 del corriente con las mis-
mas condiciones y requisitos marcados para los alum-
nos de la ^ Enseñanza, entendiéndose que la sufi-
ciencia que han de demostrar los aspirantes, se redu-
ce á saber leer y escribir de corrido. 
Las clases comenzarán el dia 26 del actual, pudien-
do los alumnos enterarse de las horas y locales sefia • 
lado» en el tablón do anuncios de este Instituto, 
L a enseñanza de la Taquigrafía abraza dos cursos; 
el primero esencialmente teórico y el segundo exclu-
sivamente práct ico: los que pretendan inscribirse 
derde luego en el 29 curso, deberán acreditar que 
poseen la teoría de este arte ante el Tribunal que o-
portuuamente se const ' tu i rá con este objeto. 
Lo que de orden del Iltrao. Sr. Director se publ i -
ca para general conocimiento. 
Habana 10 de noviembre de 1894,—ido. Segundo 
Sánchez Villarejo. 10 11 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los contribuyentes del término municipal d é l a 
Rabana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Segundo trimestre de 1894 á 1895 por contribución 
Fincas Urbanas, 
La recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó-
mico arriba expresados, at í como de los recibos del 
segundo semestre de igual ejercicio, y les de otros 
snteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puecto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desdo las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el í l de Dieiciembre si-
guiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el art ículo 14 de la Ins t rucción de procedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Publica, y 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 3 do Noviembre de 1891,—El Sub-
Gobernador, José Godoy (7am'a.—Publiquese: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
1 u, 1037 8-8 
Orden de la Pinza del 14 de noviembre. 
BB1RVIOIO PARA KL DIA 15. 
Jefe de día: E l T. Coronel del 69 batal lón Ca-
ladores Voluntarios, D FrancísG.-< Roig, 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros, 
ler . capitán. 
Capi tanía General y Parada: 69 batal lón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Mil i tar : Regimiento infantería de Isabel 
la Católica, 
Baler ía do la Reina: Art i l ler ía de Ejérci to . 
Castillo del P r ínc ipe : Regimiento Isabel la Cató 
llca. 
Ayudante de Guardia on el Gobierno Mil i tar : E l 
29 de la Plaza, D , Francisco Sobrede. 
Imaginaria enidem: E l 29 de ia misma, D . Eduar 
do Tapis. 
Retreta eu la Plaza de Armas: Isabel la Católica. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 29 cuarto; Ar t i l le 
fia, 3er, Idem; Ingenlercs, 49 Idem; Caballería de P l 
«arro, ler . Idem. 
El GeucTil Gf->-(»rnB'tcr, Arderins. 
niTiiTjiilcatla.—El T. O.. S, M . Lui» Otero 
TSUHÁUS. 
DON JUAN LABRADOR Y SANCHÍZ, Capitán de A r -
tillería de la Armada y Fiscal instructor de la 
sumaria que SJ sigue contra los marineros del 
disciplinario del Arsenal, Ju l ián de la Cruz (mo 
reno) y Blás López do Mesa, acusados de aban 
dono de servicio y echar á pique el bote que tri-
pulaban. 
Por el presente edicto cito, llamo y emplazo al 
patrón de una cachucha qne en la tarde del día once 
del mes próxiajo pssa'lo, recogió dichos marineros en 
el macg l i j que hay en la playa de la f i lda del Caati-
11o de Atarés , y los condujo á Regla, para que en el 
término de diez días comparezca en esta FLcalía, 
sita en el Arsemd y casa habitación del que suscribo 
& prestar declaración en ta citada sumaria; eu el bien 
entendido qne de no efectuarlo, se le aplifará cuando 
sea habido, la per a correspondiente al delito de de 
necración de auxilio á los tribunales de justicia. 
Habana, 9 de Noviembre de 1894.—El Fiscal 
J u a n hohvndor. 4-13 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana .—Fisca l ía de causas.—Don 
Enrique Frexes y Pe r r án , Teniente de Navio 
Ayudante de la "Comandancia y Capitai.ía de 
Putrto, Fiscal de la misma. 
Por esto mi primer eilicto y término de treinta 
días, cito, Hamo y emplazo, á los beredrros de (iou 
Bonito Fernández Murador, natural de Galicia, de 
64 alíos, soltero, prof.'MÓti (arretonero y vecino de 
Campana) io r .úme'o 2.0.2, á fio de «¡ue bagan valer 
sus dtreihos á un c i n e t ó n , i'iia mu'o, un mulo va-
rias sogis ufadas, ucoa arreos de mulo de barra, uno 
arreos de mulo de guía, y un encerado de lona.nsa 
dos, tres pesos treii.t» ceutuvts plata y veinte y cua 
tro «entuvoi calderilla, quw ÍO enenentran á cargo de 
esta Fiscalí.i, con motivo d>.l fallecimiento do dicho 
Irdividao, ocurrido á coiiíecueiu ia de lesionos que 
svifrió á bordo del vap ' r y 'af iaFrancisea , en 1 
m-jñ:.n:i del oía '4 del corriente i.ies, 
Uatum i , va de Oatubre de 1894.—El Fiscal, Knrí 
que. Freve.» 3-4 
VAPOREf? DF. T i U V K H U 
SE ESPESAN. 
Nbre. 15 La Normandie: Veracruz. 
15 Séneca- Veracruz y esoaio». 
17 Julia: Canarias. 
. . 17 Citv of Washington: Veracruz y escalas. 
17 > •"-•.ot:' ••«M i.» » f V r ' - •• • 
18 Alfonso X I I : Progi'eso y Veracruz, 
.. 18 Yucatán: Nueva-York. 
. . 18 R. do Larrtiíuim: Lfvérpóol y escala* 
20 Ronisdalo: Londres y escalas. 
21 ,v)KUfanci- Verarrujt j «ai-aitu'. 
•21 Vuiuurí: N'uevu-V-irk 
. . 2 ! México: Puerto-Rico y escalas. 
24 Catalina: Parcelona y escalas, 
24 VtgUiUMla Nnttvsi-York 
21 íarato^a: V í r a o m f y eucath» 
Vf. 'Mudad rv-niial: Nuova-Yor'i 
2ñ Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 25 Navarro: Liverpoo) y escalus 
. . 29 Pí'.uamá Colón f escaia» 
^ i L D E A N 
Nbre 15 Séneca: Nueva-York. 
M La Normmdie: Saint Nazaire y es.-.'iU-
17 Jily ,)í Wiwütacl-Ji. Nuoy.i-YorK 
17 "í i j c n t i t '! -:mt>'i } '.'••v -• 
18 <" i!An V-rM^-nr » 
2 ' Alfonso X I I : Cornña v Santmilor. 
. ?1 .¿nwii xWortt» «..IUI»»; 
. . 21 íjeguranca NUÜVI, V^.i-
24 Saratoga: Nueva-York. 
. . 25 Vlfellanola: Veraonis v oeoalai. 
PIJEHTO D E l,A HAIUNA. 
K N T R A D A S , 
Dia 14: 
De Taiupn y Cayo-Huoo. en 30 horas, vapor ameri-
cano Mnscotto, cap. Decker, trip -12 ton?, 520, 
en laatr<- 4 T.awtnn v Unos 
- Nu< V ' - Y o k , en 4 r"í s, vap, amer: Drizaba, ca-
pitán l lur ley, trip tons. 2,3,4, con carga, á 
Hidalgo y Coofp. 
- Nueva-Yi rk, en 14 días col. umer. Hdeu G 
Moseley, cap. Hol?, tone. 588, con madera, i la 
qrdf i i j 
Filailelliü, en 13 días, g d americana F l . m n d , 
cap.Weimell, trips 9, tons. 661, con carbón á la 
orden. 
-Nueva Yorl l , eu 21 días gol. americana Hernld, 
cap Jcwell , tripa. 8, tons, 475, con madera á ht 
orden. 
-Veracruz v escalas, en 7 días, vap. amer, Sc j e -
ea, cap. Hovons, trips, 61, tons 1,911, cou car-
pa á Hüd ilgo y Conip. 
Puerto Hico y escaLs, vapor eepafíol Ramón de 
Horrcra. cap, Ginests, trips, 4Í*, tons, 631, con 
cargi á S..biinos de Herreia. 
—Veracruz yc-ca'ap, eo 3 días, vapor francés La 
Normandi»', cap. Poiíot , trips Í07, tons. 2,675, 
con carga á B idut, Mont'ros y Co:rp 
—Barcelona y escalas, on 37 días, vapor ejpaüol 
Juan Porgas, c;tp Luzái raga, trips 4'>, tons 
2,V23, con caiga á C, B land í y Corop. 
—Cádiz y escalas, en 15 días, vap, c-'rreo es luñol 
H>U-IKH Aires, cap. Genie, trips. 137, tons, 3,764, 
con carga á M . Calvo y Cornp, 
S A L I D A S , 
Dia 14! 
Pura Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer, Mascottp, 
cap, Dctker . 
•Palma de Mallorcr, berg. esp. Virgen del Buen 
Camino, cap Orau 
Santa Cruz de la Palma, boa esp. Triunfo, ca-
pi tán Sosvil(a. 
Feruandina, berg. iug Qlenaf on, cap, Mundy. 
Pdi zacola, vap, inglés TeutoLÍa, cap, Krama. 
— M , Henry—L. Alnold—J. Read—E, Weiner—C, 
Bucbot—J. Madona—V. Fenaldo—V, Casona-J . 
Mansoon—M, Haberb y 1 más de f ami l i a—N. Met r i 
—Salim Metr l—V. Barba—V. B r u n o — C . Borino— 
D . Suri t i—D. H a b r e b — M . H a b r e b — H . Metu—M. 
Estefen. 
De V E R A C R U Z y escalas en el vapor francój 
"Normandie". 
Sres, D. C. García Robis—Además 26 de t r á n -
sito. 
De P U E R T O R I C O y escalas en el vapor espa-
ñol " R a m ó n de Herrera." 
Sres. D Mariano Bai lóse—Ramón López—José 
Lamadrid Sra, y 2 n i ñ o s - F e r m í n del Monte 2 hijas. 
—Además 28 embarcados en Baracoa, Gibara y Nue-
vitas y 115 individuos de tropa. 
D e V f t R A C R U Z y escalas en el vapor america-
no "Sét .eca" , 
Sres. D . Gárlos Christian—J. Audrad Navarrete 
—Nicolás Cabo—C. G. Eustod—Francisco Suárez— 
Además 6 de t ránsi to . 
De B A R C E L O N A y escalas en ol vapor español 
"Juan Porgas", 
Sres. D , José Elias—Antonio Miguel—Jorge A n -
das—J, El tamos—José Masenas—Antonio Maré— 
Pedro Josege—Miguel Abraham—Francisco Rapeto 
José P, Gall—Fulgencio Hernández—Salvador Ga-
lle—Además 778 jornaleros. 
S A L l I O i O N . 
Para C A Y O - H U E S O j T A M P A , en el vapor 
amer. Mascotte: 
Sres. D . B . Waaserraan-^Camilo Mnynalet—Do-
lores Roig -Rafaela Mesa y 2 hijos—Ventura Aor -
la—JaanP. Roig—Arcadia Garc ía—Pample Ruiz— 
José Pí—Santiago Pardeiro—M, T, Barranco, 
E a t r a d a s de c a b e t a j a . 
Día 14: 
No hubo. 
C a s y a c h a d o » d » c a b o t a j a . 
Día I I : 
No hubo. 
B n ^ n e * o c n r e g i s t r e ¡ftbitrrte. 
Para Progreso y Veracruz, vapor-corroo esp, Bue-
nos Aires, cap. Genis, por M . Calvo y Comp. 
Cornña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran-
cés La Normandie, cap. Pairot, por Bridat, M . 
y Comp, 
Coruña, Santander y Havre, vapor- correo espa-
fiel Alfonso X I I , cap. Moret, por M , Calvo y C? 
——Montevideo, berg. esp, Agapito, capitán Mdlet, 
por Pedro Pagés . 
M o v i m i e n t o de pasaderos . 
E N T R A R O N , 
Do T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D , Mi.nae' V a b ' é j — l o s é Meireles—• J e r ó n i -
mo del Pino—Amado Fernández—Francisco Rodil • 
lez—G- Cast i l lón—Pablo Amores—Carmen Hoyo 
2 más do fsni i l i - i— Miguel Arias— Isabel Tenes— 
..iUnuel Me i i éndez—Franc i sco F e r n á n d e z — J u a n a 
A r t aga—C Kimbcrley v ! más—J . Astr ick y 1 más 
JT famil ia—S, M . Steward—A. Pal len—P. H . 
lompson—M. Avilés—A. Ettinger—Julio Avilés— 
, . M . Jalbr.—E M u ñ o z — J o s é Torres—Francisco 
Arrionda—Enrique Bumeuta— José Arango—Nico-
lás Alturana—Nicolás González—María Méndez y 2 
niños—Julio Rancuner—Francisco Rancuner—Mer-
cedes Villavtoenoio y 2 niños— Ramona Maguiua— 
Luciano Diac—Antonio Herrera—Eugenio Galbán— 
Ralergh F . Hay den. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Orizaba: 
Sres, D , J, Franck—W, A . Jones—J. Martínez— 
, Torres—A. Crentes—B B c d i c — J . J, Zubiilaga 
F, Minden—J Vallioe—R. Abren—M. Steward— 
Gnelfreire—F, Bar raque - H , Bosselmann—H. 
Pahlka—E, A Smvik—M, M a n í n e z — A . Blanco— 
M , R. Thompcae—M, Barrero y 1 n i ñ o — C . Bisen-
loyh-rM, Bwriiaan-W. NiBden-rJL. E. Tbompw?» i 
B a q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueco y Tampa, vapor amer. Masootte, 
cap. Decker, por Lawton y Hnos.: con 240 ter-
cios tabaco y efectos, 
Nueva- Orleans y escalas, vap. amer, Whitney, 
cap, Staples, por Galbán y Comp.: con 40 tercios 
tabaco; 274,500 tabacos torcidos; 5,000 cajetillas 
cigarros y efectos. 
Veracruz y escalas, vap, amer. Drizaba, capitán 
Hoyt, por Hid t lgo y Comp,: de tráuzito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Nueva-York, vsp. amer. Séneca, cap. Steeens, 
por Hidalgo y Comp. 
T o l i x t i z c f i r x L á R O c i l a 1 3 
de N o v i e m b r e . 
Tabaco, tercios , . . . 
Tabacos torcidos. . 
Caitítlllas cigarros. 





Statracto de l a c a r g a de b u q u e » 
d e s c a c h a d o s . 






L O N J A D E V I V E R E S . 
Venia» efectuadas ol 14 de Noviembre 
300 c. higos Lope, 87} cts, c, 
50 s, arroz Valencia. $5 qtl . 
10 latas pimentón, $U-S0 qtl . 
40 c. latas de 6 y 1 libra membrillo, $13 q t l . 
20 estuches turrón de Gijona, $22 qtl , neto. 
50 c. y 12[2 id, pomos frutas enjugo, $5 c. 
50 c, pomos frutas en almíbar, $ 5 | c. 
26 c. de 100 latas turrón Viñas, $18 q t l . 
12 c. de 100 Idem idem Esteva, $30 qtl . 
254 c, i latas salsa de tomate, $2 las 2l |2 . 
100 o, } Idem Idem idem. $1-75 las 24,2, 
18 o. , latas calamares La Isabel, $6 los 48|4 
501 barriles aceitunas mauzanillas, 33 cts. ano. 
70 tabales bar.aho, IR qtl 
6 ' I tem pescada, $4i qt!. 
fOO c, jabón Rocamora. $4J c, 
1000 c velas grandes Rocamori, $!2i hs 4 c. 
500 c, idem chicas idem, $6i las 4 o, 
100 pipa.» vino tinto San Jnfé . $3f4 pipa-
?0|',! id id 11 id , $3tí pica 
KD|4 l i ] mivarro id . . $ H b M 4 4. 
100(4 Id. id. Alella, $^8 los 4:4. 
100(10 vino mistela IJem, $-lJ uno. 
60 litta^ i>imei tón, $1!> qtl . 
10 estuches higos Smirna, $15 qt l . 
50 latas almendra-, $11 qtl , 
50 s avellanas, $."í q t l 
25 s. alpiste, $4} qtl 
1000 barriles aonfruDU manzanillas, 37} ots. uno, 
& 0 c. lat ís de 23 libras de aceito. $10-50 qtl , 
50 o idem de 9 idem idem, $11 q t l 
General Trasatlántica 
flevapoiwoiTeos franceses. 
Sajo c í m t r a l o postal t ; o a t \ Bojii^VBC 
SANTANDER | E S P A f & i L 
8T, NAÜálRB.! PBAMTCXA. 
SabirA para dicho? pnertoa dlrectameij'e 
el IR ch noviembre el vapor fruncéo 
LA NORMANDIE 
C A P I T A N P O I R O T . 
Adraice pasajoros; y carga para tona F.'--
ropa, Rio Janeiro. Buenos Aires y Monto 
video con conocimleoto* direotoa. Loa co 
notíimient.os dp carga p&ra Rio Janeiro 
Moirevidoo y Baonoa Aires, deberán espe 
olñcar el poso bruto aa kilos y ol valor oí 
la factura. 
La car^a ee recibirá úsio.iiKK'rí el ("la 
;4 ii noviembre, eb el mueilo fié CabalU ría 
y ios ouadoiixiieútdd deber;"'!! entregara!; ei 
d{»> Wftcrior en la cafea conaUiriatarte con es 
pocliicación del peno bruto de la iLorcaucu, 
quedando abierto el registra el 10 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., du 
harán enviarse amarrados y seilados, eii 
cuyo requlfllto la Compañía no se hará r e -
pone able á las falcas 
No se admitirá nlĥ AU bulto doapnáfi d i 1 
11 a sef alado. 
Lor vapores de «sta Compañía elguei. 
dando á lee soñorod pafiajeros el esaierade 
trato que tienen acreditado. 
De más pormeuoree Impondrán sus con 
Vnatarloft. Amargara num. 6, B B I D A T . 
M O N T ' R O S v C O W 
14917 10a fi 10.i 6 
SaSfaSt; de hx Compa&la 
H A M B Ü E & ü & S á - A M B R I O A M . 
L i n e a de l a s A n t i l l a s y G o l f o 
de M é x i c o . 
eura ei H A V R K T K A M B Ü U G O , con escalos 
avaatualet en H A I T I S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A t í , saldrá. SOBKK E L 6 do D I C I E M B R E 
el vapor corven alemíri d» porte de 1762 toneladas 
capitán Grolmmeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
amero de puertos de fOÜEOPA, A M E R I C A D E L 
;im, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sepún 
vrmonores quo se facilitan en la casa consiguataria. 
STOTA.—La carga destinr.da A puertos en donde 
> toca el vapor, sorá traabordada en Hamburgo 6 
i el Havre, á conveaio^cia de la empresa. 
Admite pasujeroo da proa y tinos cuantos de p r i -
mera oAmara para St. Tb^tnas, Hsyt í , Havre y 
Hambargo, á precios arreglados, sobre los que i m -
pondrán los oousiguatarlos. 
L a carga s« reolbe por o) rnaalle de Caballer ía , 
La cortespondcncla «obi reclb» en la k iabxU-
traclAn de Con-coi 
I D Y B E T I N C I ¡ T M P O S T A N T E . 
LOI vapores de esta linea hacen escala en ano 
6 más puertos da la oosto Norte j Sur de U Isla de 
Cuba, siempre que so les oírozoa carga suficiente pa-
ra ameritar la eaoala. Dicha oarga se admito para los 
puertos do su itinerario y t ambién para cualquier 
otro punto, con trasbordo on el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á loa conoignatarioi 
calle de San Ignacio n . 54. Apartado de Correo 739. 
M A R T I N , F A L K Y C P , 
0 7W 1W-16 My 
PLANT STBAM SHIP L I N E 
A N ' e w - Y ' e r k e n 7 0 h o r a s . 
Loa ápldos vapores-correos americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uuu de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en ('ayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Ricumond, Wasliingtou, Plladelfla y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Loula, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas de vapores aue salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los coadaotoros hablan «1 cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no io despachan pala-
portes después de laa once de la mafiana. 
Para moa pormenores, dirigirse á sus ooosignata-
rloi, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. S6. 
J . D . Hoshagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . yUxre»«M. SupoTlnUnrtante.—Pv>ri> 
NEW-YORK aM CÜBA, 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, | Toxpan, 
Habana, | Clenfnegaa, Tampico, 
Matanzas, ¡ Progreso, Campeche, 
Nassau, Veracrnc, Frontera, 
Stgo. de Cuba, Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y sábados, á las seis en punto de la tarde, como si-
gne: 
O R I N A B A Obre. 81 
Y U C A T A N Nbre. 3 
Y U M U R I 8 
V I G I L A N C I A 10 
S E N E C A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
S E G Ü R A N C A 22 
S A R A T O G A 24 
O R I Z A B A 29 
Salidas de la Habana para puertos de México, A 
las cuatro de la tarde, como signe: 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Nbro, 4 
S E G Ü R A N C A 7 
S A R A T O G A 11 
D R I Z A B A „ 14 
Y U C A T A N 18 
Y O M U R I 21 
V I G I L A N C I A 55 
SENECA 28 
C I T I OP W A S H I N G T O N Dbre. 2 
Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S „ Nbre. 6 
S A R A T O G A „ 20 
PASAJES,—Estos hermosos vapores v conooldoi 
por la rapidez, seguridad y regularidad do sus via-
jes, tienlcndo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
COBRESPOKDSKOIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CAHOA.—La carea te recibe eu ol muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan. Rotterdam. Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur coa conoci-
mientos directos. 
FLETES,—El flete de la oarga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana 6 su equiPiálente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentas. H i -
dalgo y Comp,, Obrapía n i mero 35. 
A V I S O . 
Se avisa S las señores pasajeros qne para evitar 
la cuarentena en Nueva York, debon proveerse de un 
eertld 'ado dol Dr. Rurgresí. en Obispo 21, altos, 
T M - l / o r Cp 
M E S - C O B B E O S 
D X L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D f i 
á f t r o m o I O P E I T O O M P . 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS ATRES 
c a p i t á n G e n i s . 
Saldrá para Progreso y Voracnu el 17 de Noviem-
bre . las dos de la tarde, lluvitudo la correspondencia 
pública y de ofleio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ne entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo basta el día 15. 
De más pormenores impondrán sus couslguatarUn 
M. Calvo y Cp., Oficios 28 
128 312-1 E 
S I v a s o í - c o r r o o 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN MOTET 
Saldrá para Corufia y Santander el 20 i t Noviem-
bre, á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao, en partidas é. flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Stbast iáu, 
Los pasaportes se untrogarán al roclblr los bi l le tc i 
de pasaje. 
pfiliada de oarga se ñ r m a r á c por los cousl^nii-
(arios artos de con orlas, slu cuyo requisito serún 
uulss. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De tak» pormenores Impondrán >..» consignatarios 
V(. t.'alvo y Cp., Oficios n, 28. 
L I N E A D E l E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e a & 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
8 a h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n t e 
los v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
1 Ü , 2 C y 3 0 , y d e l de I T e w - T o r k l o » 
d í a » l ü , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
H A B A N A 
C A F I T A M A I M É Z 4 0 A . 
Saldrá para Nueva Yorko l 20 de Noviembre i las 
i de l i tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece e> 
tmeu trato que éata antigua Com.piifiía tiene acredl-
tadu eu sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Breraen, Aaisterdau, Rottordan, Amberes y demás 
puertos de ICaropa can ouuoclmiento directo. 
La o^rga so rooibe llanta la víspera de la salida. 
I.a corrt>8puüd«uoia solo se reciliu en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Ksta CompaCía tiene abierta una póliza 
flotante, ASÍ pora esta línea como para todas las de-
más, biijo la cual pueden asogararse todos los efectos 
jnst AO enitarqi>«n azi av.» rajaros. 
I n. & t W - X 9 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA,—Esta Compacta tiene abierta ana póliza 
flotMiite, asi para esta linea como pura todas las de-
más, bajo lu cual pueden asegurarse todos lo* electo» 
qne se emburquon eu sus vapores. 
M , Calvo y Comp., Oñoios nÚMieru !W. 
RALUM hLMaADÁ 
Do la Habana ol día á l -
timo de cada mes. 
« Nnevitos e l . . . . . . . . 1 
M Gibara S 
« Santiago de daba. S 
m Ponce u; . . . . 8 
, MayagiUf . . ,»„ , ,_ 9 
M A L I D A . 
Da Fuerto-Rico el 1C-
M a y a g i l c t . . . . . . . . . It1 
Ponce 17 
P u e r t o - P r í n c i p e . . ID 
mm ' a i ' p , d e Cuba., 20 
mm G i b a r á . , . , . 91 
„ Vaav l l a» . . . . , . . . . . Vi 
A Naovltos el i 
Gibara 
í de Caba.. 
Poooe 
Mayagtlea . . . . . . . . 
P m á r i o - B l e o r . . )> u 
L l i í G A D í i 
A MftyagJai! o l . . , 
P o j m 
P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
íf Santiago de C-jba. 
.u Gibará 
Nuoviiris , . . 
M O T A S . 
]£n sn vi^je l e ida recibirá en Pue: t^-Lieo Ifti Ctai 
IB l o cada mes, la oarg» y pasajeros que para lo» 
puertos del maif Calibo arriba exprosados y Paoíflco, 
85náar,ca el corree (¡ a* salo de Barcelona el día 85 y 
de Cádi i el 30, 
En su viaje de regreso, entregará ai correo quo sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasjyero» que oonda.»-
oa procedente de los puertos dol mar Caribe y •»>.« al 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para C á -
diz, Barcelona. Santander y Coruña, pero pasajeroi 
ólo para los últimos puntos,—M. Calvo y Cp. 
138 812-1B 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
E n combinación con los vapores de Nuova-York y 
oon la Compafiia del Ferrocarri l de Panamá j vapo-
rea da la costa Sur j Norte del Paoíflco, 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de oarga qne no lleven estam-
pados con toda claridad ef destino y marcas de l u 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 
. . Santiago de Cuba. . 
. . La Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . . . 
. . Sabanilla...L 
. . Car tagena . . . . . . . . . 
. . Colón 
. .Puerto Limón (fa-
o u l t a t l v o ) . . . . . . . . 
M. (lalvo » 
L L E G A D A 8 . 
Santiago de Cuba el 9 
, L a Guaira 12 
, Puerto Cabel lo . . . . 13 
, Sabanilla, 16 
, Cartagena 17 
. Colón 19 
, Puerto Limón (fa-
cultativo! 21 
. Santiago de Cuba.. 26 
. Habana 39 
• «19-1» 
^ ^ - j » ^ VAPOR K S P A N O l . 
» T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJ ES SEMANALES DB LA HABANA A BAHÍA-KONDA 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO T MALAS-4QUAH 
Y VIOB-VBBBA. 
Saldrá de la Habana los sábados & las dles de la 
noche, y l legará á San Cayetano los domingos por 1 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresa rá á San Cayetano los lunes (donde per-
noc ta rá ) , saliendo los martes por la m a ñ a n a para 
Berracos, Rio Blanco y B a h í a - H o n d a , y de este úl t i -
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y on la Habana, los Sres P E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Oflolos ns. 1 y 8. 
C1191 166- lAsr 
Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 
Y 
Trasportes Mil i tares 
D E 
¡3 O B R I N O S D E H E R R E R A 
" V I L E S 
C A P I T Á N D . J U A N S A N J Ü R J O 
Este vapor saldrá de «*te pnerto «• d u 15 de N o -
viembre i l a i 5 d é l a tarde, para los de 
HTJBVITAS, 
PUERTO PAJIKB. 
C U B A B A , 
SAGUA DE TANAMO. 
BAKAOOA, 
O U A H V A n A X K ) ) , 
CUBA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Kievi tas : Sres. D , Vicente Rodr íguez y Op. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Ficabla, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva 
Sagua d e T á n a m o : Sres. Salló, Rifa y C* 
Baracoa: Sres. Monós r Cp. 
Guan tánamo: Sr. D . J o s é Ríos. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
1 25 812-1K 
V A P O K 
Bamón de Herrera 
capitán D. MANUEL GINESTA. 
1 «te vapur iltMtft a« «a tep«ér tO ^ i ilta2Úd» No-
viembre & Us (> de la tarde, para los t i * 
U b É t t P Á » , 
ttIBABA. 
• A R A C U A , 
S A N T I A G O OJK UUBA, 




PUEKTO t a c o . 
Las póll tas para la r.arga de travesía solo se admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O D 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguüa y tít. 
l i ba ra ; Sr. D, Manual da Silva, 
íSim-.coa l-be». Mnnés y Cp, 
Onba: Sres, Gallego, Mossa y Cp. 
Santo Domingo: Sves, Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Fritase Lundt y Cp. 
Mayagüez: Síes, Schul ío y Cp. 
Aguauilla: Sres. Vallo, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico; Sr, I>, Ludwig Daplaoe, 
Se despaeba por sns armadores San Pedro n. 6. 
A V I S O . 
VAPOR "M0RTERA" 
Este buque suspende temporalmente sns viajes á 
Gibara v Nuevitas, por tener qne efectuar uno ligera 
reparación. A fin de que los safioros cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, ostu Empresa ba 
dispuesto que mientras duro esta reparación, los de-
más vapores cobren igual tlete que oí M O R T E R A , 
uara li>» puerto» de Gibara y Nuevitas.—Sobrinos da 
n«r r«« 
L i n e a de S a g u a y C a i b a r i é n . 
v & v m - ' Í B E L A . 
Heformado el itinerario desde esta fecha, saldiá 
de la Habana todos los martes á las 6 de . • lardo; 
tocando on S*gua los miércolea y siguiendo el mis 
mo día para C-iíbarión á cuyo puerto llogará lo* jue-
ves por la mniiana. 
Do Caibarióo saldrá los viernes á las ocho de la ma-
cana, y tocando OM Sagua e! mismo dta, 1 locará á Is 
({«liana bit sábados por la mafiana. 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Sablrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la turdu; tocando eu Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo diu para Oaibariéíi, l legará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 
Drt Calhiriótj caldfí los martes á tas ocbi> de .a 
mafiana, y hará oscaUel mismo di» en Sagua, l l e -
gará á la Habána los miórcolos por la mafiana, 
C O N S I G N A T A R I O S 
E n Sagua la Orando: Sres. Puente y Torro 
E n Caibarién, D, Andrés de UrrutiboisBcoa. 
Armadores: Sun Pedro n, (i. Habana. 
N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 98 cts, por caballo 
de caiga admaás del ñete por vapor, 
T n. 2ñ B19 1 E 
m f i i m i 
J 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O . 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS Í'OK E L i ) A B L ¥ 
K A O I U r A N CARTAS DB C R É D I T O 
y giran letras Á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, PARIS , « U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I B N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , N A P O L US, 
M I L A N , G E N O V A , ETC. ETC. , A S Í COMO 80-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E S P AJÍ A E I S L A S <XAN A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S ESP A S O L A S , P R A N C k S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADO!? 
U N I D O S V C U A L Q U I E R A OTRA OLA SE DV 
v A L o m c K p r » L U ; o s - u t o ISR-IRMI 
1 0 8 , A O r o i ^ H . 108 . 
E S Q U I N A A A M A R O - T I R A 
«ACKÍí PÍLÍIOS POR E L C A B L E 
F f c c i l i t a » c a i t a ü de c r é d i t o y e l * » * 
l a t í a i s á c o r t a y l a r g a v i a t u 
«obre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veraoru», Méji-
co, San Juan de Puerto-Rioo, Londres, P a r í s . Bur-
deos, Lyon , BayoHa, Hamburgo, Roma, Ñapóles . 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lille.Nantes, Salni 
Quint ín . Dieppe, Tonloma, Veneoia, Florencia, P a -
lermo. T a r í n , Meslna, & , ««1 como «obro todas I t t 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S . 
O 1190 186-1 Ag 
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L A F A B R I C A D E C I G A R R O S 
T J 
u y sus anexas marcas L A REYOLUCION y L A L E A L T A D participa al 
B público en general haberse trasladado de Jesiís del Monte número 48 
á la calle de Tenerife número 31, entre Figuras y Antón Recio. 
C 17fit alt 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NÜM. 43, 
B N T R B O B I S P O Y O B B A P I , & 
H I D A Z J & O Y " C O M P . 
25, OBRAPIA 26. 
Hacen pagos por ol cable giran letras ¿ corta y lar • 
ga vista y dan cartas do crédito sobro New-York , Fl> 
adollla, New-Orloans, San Franolaoo, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y olndade» 
Importantes dalos Estados- Cuidos y Rurapa, BS! oomr 
•obra todos los pvabtoa flu» KspaSa r « is provincia». 
• n n a t « » » - » j 
B. P I Ñ O N . 
a i R O D E L E T E A S . 
LamparilU 22t altos. 
L . R U I Z & c r 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAttOS POK E L C A B L E , 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York , New-Or-
leans, Milán, Turfn, Roma, Venecla, Florencia, Ñ á -
pales, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hombur-
fo, Par ís , Havre, Nantea, Burdeos, Marsella, Li l le , iyon, México, Veraoras, San Jnan de Puerto- Rico, 
oto., oto. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobre Palma di 
Mallorca, Ibixa, Mabón y Santa Crns de Tenarifv, 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfue-
5os, SanoW -Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego do Lvlla, Manxanlllo, Pinar del Río, Gibara, Puertc 
Principe, Nnevl tM. ato. 
O108R 1M 1-JI 
SOCIEDADES I 
M B R C A s r m s s . 
Cooperativa Militar 
de Crédito y Consamo de la Habana 
Habiendo resucito el Consejo de gobierno y admi-
nistración de esta sociedad, que se provea por con-
curso el suministro de pan á los asociados y cuerpos 
que consumen on la misma: de orden dol seíior Pre-
»idente-gerente y en cumplimiento del acuerdo, se 
publica a continuacléii el pliego de condiciones, con-
formo al cual deben bacerse las proposiciones, que 
lian do dirigirse al Presidente-gerente, en pliego ce-
rrado, antes del día 23 del actual, á los almacenes de 
la sociedad, Galiano 109. 
Habana, 13 de noviembre de 1894. 
E l Secretario, I t a m ó n Domingo. 
Pliego de condiciones que se cita: 
Contrato por el cuol D o n (aquí el nombre del i n -
terosadol se obliga á elaborar y distribuir todo el pan 
que so pida para los cuerpos y asociados que consu-
men en la sociedad Cooperativa Mi l i t a r de Crédi to y 
Consumo de la Habana, conforme á las condicionas 
siguientes: 
]'> Los precios során: 
Para la tropa, raoiones do 500 gramos á ra-
ciones de 460 gramos á 
Para los señores socios; extra dividido eu fraccio-
nes baeta de dos onzas, formas variadas, ya ooa del j D? iJolores Mar -
llamado de agua 6 de manteca á tiuez 
2" Hon (aquí ol nombre) se obliga d dirigir y ad-
ministrar desde su casa ia dístribuciéu del pan á do-
micilio, por su cuouta exclusiva, tanto de los sefiores 
s;icio3 como el do los cuerpos dé tropa, 
ü? E l pago dol pau al Sr, (aquí el nombro) le so • 
ri i becbo por qnincenns vencidas (dentro do los cinco 
días siguienles al vencimiento de cada una de ellas) 
bajo luí bases quo se aaolan en la primera cláusul i , 
entendiéndole que esos precioj BOU netos y pagade-
ros en monedas de oro do curso legal. 
¡^4* E l Sr, (aquí el nombre) d á r i diariamente noti-
cia m ndnal á la Cooperativa, del suministro becbo, 
y por í-sla lo será advertido si debe suspender el su-
níuiittro do algCiu socio. 
51.1 Para garantía del cumplimiento de esto con-
venio bustiiiá el importe do la quincena corriente. 
ñ? E l peso de la ración, se entendorá do 485 íi 
515 gramos, sin perjuicio de qtte el Sr. (aquí el n o m -
bre) entregue el pau por su peso exacto total al con-
sumidor, 
7',1 Ninguna de lae partes contratantes podrá mo-
ditlcar ul rescindir Ion términos de lo estipulado]! sin 
previo aviso á la otra con uu mes do anticipación, 
cuyo plazo terminado, desligará á los coutrulautus; 
salvo ol caso do Incumplimiento do alguna de las 
cliíusulas do este convenio, en cuyo caso, ipso fado, 
fnedará rescindido ol contrato. 
8? E l Sr, (aquí el nombre) a tenderá las observa-
ciones que le fueron bocbas por ol Consejo do go-
bierno para llonar mejor su cometido. 
fi? Esto contrato se entenderá rigiendo desiie el 
día primero dol roes do diciembre, 
10? E i Sr, (aquí ol nonibrc) so obliga á subsanar 
cualquier error do su parto y satisfacer toda qupja, 
dentro de todo oí mos siguiuntc á uquel u i que nuo 
el cargo á la Cooperativa, abonando á ésto cualquim 
cargo do suminiitlro que fiindadamenUs recbaze el 
socio. 
Habana, 18 do noviombro de 1894.—Fecba y lirma 
de la person i ó sociedad, 
(! 175>! 8-14 
R E A L C O P R A F I A D E L S E Ñ O R D E L A O R A -
C I O N D E L H U E R T O Y S A N B E N I T O DE¡ 
P A L E R M O . 
Habiendo celebrado esta Real Cofradía Jnnta G e -
neral de Hermanos, en la Sacr is t ía de de la Iglesia 
de la Tercera Orden de Ntro . Seráfico Padre Sant 
Francisco do Asís, el día 19 de a g o s t o p r ó x i m o pasa-
do y aprobado su resultado por el Excma. Sr. V i -
ce Real Patrono, el día 6 del corriente, la nnov* 
Directiva tiene el honor de ponerlo en conocimien-
to de las Autoridades, Sociedades y del Pueblo e n 
general, lo que se hace público. 
Hermano Mayor D . J u a n de Mata Alva rez ,—Id , 
Mayordomo D . Ensebio Acosta—Id, Tesorero D . 
Bruno Herrera—Id. Secretario D . Ju l i án Escalora—. 
I d . Procurador D . Tomás Beinita, 
Hermanos Diputados: D , Jacobo de la l l e r a — 
D . José Cuesta—D, Jnan de Mata A7;oy—D. Fa— 
conde Llanes—D, Federico Cafiete—D. Francisca 
Bonet—D, Telesforo Hernández—D. Juan Fran-* 
cisco López—D, Ramiro Cuesta y R o n d ó n — D , 
Ramón González—D. Anastasio Travieso—D. Pan-; 
lino Dévora .—Habana y septiembre 17 do 1894.—» 
P. O,, E l Secretario J u l i á n Escalera. 
14894 4-11 
SUSCRIPCION 
á favor de las víctimas de la oatásirqfe 
ocurrida en Santander el dia 3 de no* 
viembre de 1893. 
COMISION E J E C U T I V A lUOJPl'ASPS V. 
ORO 11..VTA BTE9, 
Ps. Ce. Ps. Cs. Pa^ 
Sumas anteriores 32745 20 12337 16 2020 
Mitad de lo recolectado 
por el Ayuntamiento 
de Catalina 
SeHores: 
D . Emilio G u í a . . 50 
. . Juan Díaz 50 
. . Jo sé Llanos . . 20 
. . Federico T o -
rres 50 
. . Felipe Alvarez 50 
. . Felipe Torree. 50 
. . Domingo P é -
rez 80 
. . Ju l i án Alvarez 50 
. . Daniel Gnzles. 50 
. . Alberto D u -
Bouchet 50 
. . J o s é Cabrera . 50 
. . Manuel Mar -
t ínez 50 
. . Serafín Argue-
lles 80 
. . Cirilo Casano-
va 50 
. . Joaqu ín Gar-
cía 60 
. . Santiago Mar-
tínez 50 
. . Felipe Hndez, 50 
Pardo José Z a l -
dívar 50 
. . J o s é R í o . . . 50 
Moreno Juan V a -
sallo 40 
Viuda de H e r -
nández 25 
D . Federico A -
lonso 25 
. . Luis D i a z . . . . 26 
. . J o s é Valera . . . 25 
. . Cris tóbal Car-
mona 25 
. . Juan Hndez. . 25 
. . Luis de L e ó n . 25 
. . Domingo P l -
U r 25 




. . Jo sé Gnzlez... 2S 
. . Salvador D e l -
gado 25 
Sociedad AnOuimii Ingenio "Central 
Uedención". 
Por fallecimiento dol l imo, y Excmo. Sr, D . Be-
nigno Marino y Meudi, P re í lden t i y por disposición 
del Sr. D Auge) Msrzan. príisideule nccblental, su 
convoca á j u n t a General exlraordinuria á los l e^vrc i 
accionistas de cata Ernprtsa, la cual tendrá lugar el 
dia 3 del vróximo Dtdtaubnl á las dos de la Urdo en 
la casa callo de Cubu núm, IR, eutresuoloa, par» 
tratar do la cleccién do Presidente, do seis vocabs 
proplotttioi y de cuatro suplentes de la Dlr .ct ivH 
por cesantía reglamentaria do los aeliialcs, á monos 
(¡uo craan los Sres, Accionistas que os llegado ol cas.) 
do noucr en liquidación la Sociodad con arreglo al 
articulo 52 de lus Estatutos y procodorso á lo que 
éste deterrains. 
En el mismo acto se t ra ta rá do cualquier otro par-
ticular que pueda in t e r e sa rá la Sociodad. 
Habana 18 de Noviembre do 1891,—El Secretario 
Interino, Francisco Torrolbas, 
C 1755 4-13 
Coinpitñíii UnUla de ferrocarriles de 
Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva en en sesión dol día de boy, 
ha abordado el pag'> dol dividendo activo n ú m e r o ? 
do Tres por ciento en oro, segundo reparto do laa 
iitilMaii«B cblenulis eu el presente abo. quo con t:' 
5 por 100 que ao distribuyó por acuerdo do 12 i ! 
abril áltim *, hacen cu junto un ocho por ciento lias 
ta la fecha por el esprosado concepto. 
Los senoros AccionistaH que lo ssan cu esta fecha, 
podrán i.iersibir lo que por liquidación les corres-
ponda, ttcndiendo á la Tesorer ía de esta Empresa, 
San Podro ndmero 6, altos, de 11 á 2, desdo el día 
21 del prosonte mes, ó á la Adminis t rac ión del Ca-
mino en Caibarién desde el ilía 23. 
Habana 9 de Noviembre de 1894,—Kl Socrotario 
Manuci Mañas y Urquiola, 
Cta. 1739 15-11 
Ferrocarril de Sagna la Grande. 
A U M 1 N I S T 1 1 A C I O N . 
E l día 4 du uoviempro próximo, su pondrá por la 
tarde al servicio público, la estación definitiva que 
acaba de ser construida eu Camujuaní por esta Com-
pañía, 
Deseando estay la de los Ferrocarriles Unidos de 
Caibar ón, procurar á los señores viajeros, las mayo 
res comodidades posibles, han acordado por medio de 
sus administradores 
1* Que por la mafiana, los treueíi do pasajeros de 
la linea de Caibarién dejanío en la de Sagua eu Ca-
majuaní , á los referidos y au-a equiqajes y 
29 Que por la tarde, el tren do pasajeros de Sa 
gua ha rá igual servicio dejándolos en la de Caibarién 
eu ol mencionado punto de CamnjuBiií. 
Lo que tongo ol gusto do a v ü a r al público para ge 
usral cor ocimiento. 
Sagua la Grande. 30 de octubre de 1894.—El A d 
ministrador general, Leouordo Chía, 
C—1701 10-6 
C O N S U I. A I) O 
DB LOS 
E l art. 7'.', párrafo 59, de la Ley de 12 de Diciem 
bre do 1892, estipula quo dejan de ser súbditos neer 
landoses los que hayan vivido en panes extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no ser qae nctiiiqneni' 
los Embaladores ó Cónsules acreditados cu los paise 
en que residen su deseo do permanecer súbditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 años. 
Por lo tanta, recomiendo á dichos súbditos reti 
dentes en esta Is la qna deseen conservar su nació 
nalldad se sirvan presentarse, con sns documentos 
fehacientes á inscribirse en este Consulado, donde se 
les exped i rá el correspondiedte atestado. 
Habana, 12 de noviembre de 1894. 
E l Cónsul de loe Países Bajos, 
1495S 15-13 
D . Bonito Fracs. 
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i cantidad de 118 pesos 
3(1 cts, ba sido recibida 
igno 53 80 00 
Reoolecto 
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pue.ta do los señeros 
don Gregorio CUIIHICS 
y don Juau Juan Co-
bo: 
Salud 50 i . . 




Mar.uel I l o r -
lindez 6 . . 
Bernardo Co-
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Antonio Fer • 
atodes priado., l 
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. Santiago l l o -
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Juan Soló 30 
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J U E V E S 15 DE NOVIEMBRE D E 18W. 
L A CUESTION POLITICA 
Gomo recordarán los lectores, en an-
teriores artículos que hemos publicado, 
con el mismo epígrafe que el de éste, 
examinamos la actitud del partido de 
unión constitucional y en vano hemos 
encontrado, á pesar de nuestra buena 
voluntad en buscarlo, el programa cla-
ro y concreto de esa agrupacición acer-
ca del régimen político y administrati-
vo que desea para esta Antilla. 
Tócanos hoy consignar el credo de 
los autonomistas. 
E n su manifiesto al país de primero 
de agosto de 1878, proclamaba el par-
tido liberal cubano, respecto de la cues 
tión política, la "identidad del gobier-
no político y administrativo de Ooba 
con el de Puerto Eico," consistiendo 
éste "en la aplicación de algunas leyes 
orgánicas de la Península," y encon-
trando "la única garantía constitu-
cional de esta aplicación en el artículo 
89 de la Oonstitución, que dice: E l Go-
bierno queda autorizado para aplicar á 
las provinciaa de Ultramar, con las 
modificaciones que juzgue convenien-
tes, y dando cuenta á las Oortes, las 
leyes promulgadas ó que se promul-
guen en la Península." 
"Respecto íl las llamadas leyes eepecialos, 
hemos creído (hablan los firmantes del ma-
nifiesto) que debíamos dar á esa expresión 
el sentido que tuvo en la mente de los le-
gisladores, tanto en las Cortos constituyen -
tea de 1837 y 1845, como en todas las pos 
teriores, que no fué nunca el de restricción 
ni privación de derechos, sino simplemente 
de adaptación de las leyes de la Península 
á las condiciones locales do las Antillas. In-
terpretadas de esta manera, podemos espa 
rar que, procurándose la mayor posible 
descentralización económica y administra-
tiva, las Cortes estudien oportunamente la 
creación de un Consejo que tenga á su car-
go todas las cuestiones de interés general 
de la Isla y peculiar suyo, conforme al plan 
que el ilustre general Serrano, práctico co-
nocedor de nuestras necesidades, propuso 
al Gobierno de la nación en su notable iuj 
forme de 10 de mayo de 1867." 
E n el programa propuesto por la 
Junta Provisional en 1? de agosto de 
1878 y aprobado por la General en 3 
del mismo mes y año, se pedía, en la 
cuestión política, entre otras cosas, ¡as 
libertades necesarias', la admisión de los 
cubanos, al par que los demás españo 
les, á todos los cargos y destinos pú 
blicos, con arreglo al artículo 15 de la 
Oonstituciónj la aplicación íntegra de 
las leyes municipal, provincial, electo-
ral y demás orgánicas de la Península 
á las dos Antillas, sin otras modifica 
clones que las que exijan las necesida-
des é intereses locales, con arreglo al 
espíritu de lo convenido en el Zanjón; 
cumplimiento del artículo 89 de la 
Oonstitución, entendiéndose el sistema 
de leyes especiales que determina, en 
el sentido de la mayor descentraliza-
ción posible dentro do la unidad nació 
nal, y separación de los poderes civil y 
militar. 
U n año después (Oircular de 2 de 
agosto de 1879) declaraban loa libera-
les cubanos: 
"En la cuestión política, pedimos que se 
amplíe la esfera de acción de los Ayunta 
mlentos y Diputaciones provinciales, apli-
cándose íntegras las leyes Municipal y Pro 
vlnclal que en la Península rigen; pedimos 
la separación de los poderes civil y militar, 
al igual de lo que en la Metrópoli acontoco; 
pedimos el gobierno del pa í s por el país , el 
planteamiento del régimen autonómico, como 
úaica solución práctica y salvadora, por es-
timar que es el solo régimen compatible 
con las condiciones especiales de la isla de 
Cuba y con las peculiares necesidades ó in-
tereses de la misma. De consiguiente, he-
mos de abogar franca y resueltamente por-
que se conceda á la grande Antilla, una 
Constitución propia en que se consagre 
y organice, con respecto á su gobierno, el 
principio de responsabilidad; y por lo que 
á esos intereses generales hace, el p r in -
cipio de representación local, á fin de que 
en esta isla queden resueltos definitiva-
mente y con el concurso legal de sus 
habitantes, todos los asuntos relaciona 
dos con los intereses que son comunes á las 
seis provincias cubanas. Sin un gobierno 
responsable, sin una Diputación insular, en 
que los mandatarios del país discutan y 
acuerden lo que al bien general de Cuba im 
porte, continuaremos sufriendo stod08 los 
males que forzosamente nacen de una cen-
tralización opresiva." 
Y cuanto á la cuestión estrictamen-
te económica, enlazada con la política, 
agregábase en la circular mencionada: 
"Sostenemos que, entre las facultades de 
la diputación insular, figura la de votar l i 
tremente los presupuestos generales de la 
isla, y acordar todo lo rejerente al régimen 
arancelario y al sistema de tributación inte-
rior". 
E n el famoso artículo Nuestra doctri-
na publicado en H l Triunfo de la H a 
baña en 22 de mayo de 1881, se decla-
raba: 
"No cabe, pues, la duda: la unidad de la 
Isla de Cuba, que es un hecho natural, se 
encuentra reconocida en el orden político, 
administrativo y económico. | Y qué pre-
tende el partido liberal? Que junto al Go-
bernador General haya una Diputación in-
sular, bien así como al lado del Gobernador 
Civil hay una diputación provincial, y al 
lado del Alcalde un Ayuntamiento. Ni más 
ni menos". 
E n la Junta Magna celebrada por los 
autonomistas el primero de abril de 
1882 se ratificaron solemnemente las 
anteriores declaraciones, establecién-
dose en la Circular de la Junta Cen-
tral de 21 de junio del propio año lo 
que sigue: 
Tres principios fundamentales integran 
la doctrina que sustenta el partido liberal 
en lo tocante á la organización y atribucio-
nes de los poderes públicos en esta Isla, y 
son: 
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ENRIQUETA F A B E B 
ENSAYO DE NOVELA HISTÓRICA 
FOB 
ANDRÉS C L E M E N T E Y A Z Q U E Z . 
(CONTINÚA.J 
"Se hizo uno cruel,por especulación. 
Guando un desgraciado, después de ha-
ber luchado largo tiempo contra toda 
especie de calamidades, sucumbía al 
peso de sus males, se estaba seguro de 
que había ya apurado todos los resor-
tes de la vida, y que una vez abatido 
no se levantaría más; antes, pues, que 
diese el úl t imo suspiro, se le trataba 
como cadáver y se echaban sobre él, 
como sobre una presa, para arrancar-
le los miserables andrajos que le cu-
brían: muy pronto quedaba desnudo y 
se le dejaba morir lentamente, en este 
miserable y lastimoso estado. Kos 
otros vo lv íamos la vista de tan horrible 
espectáculo. S i alguno desplegaba 
aquel carácter y energía extraordina-
rios, que nos hacen superiores á las 
mayores desgracias, una parte consi 
derable de los soldados y oficiales ca 
recia de las fuerzas morales necesarias, 
para resistirlas. Heridos del horror 
de su situación y espantados de la te 
rrible suerte que les amonaba, per 
dían toda esperanza de poder escapar 
á tantos males, y por consiguiente 
caían en el más profundo abatimiento; 
y desde el instante mismo en que la 
muerte les parecía inevitable, estaban 
1? L a soberanía de la Metrópoli, sin la 
cual no cabe la existencia de la colonia. 
2? L a representación local, que da for 
ma en el dominio del derecho y en la esfera 
de los intereses á la personalidad de la co-
lonia en lo que á su vida interior atañe. 
3? L a responsabilidad del Gobierno co-
lonial, garantía de recta administración y 
de respeto á las leyes. 
' A cada uno de ellos corresponda respec 
tivamente una institución: á la soberanía 
de la Metrópoli, el Gobierno General; á la 
representación local, la Diputación Insular; 
á la responsabilidad, el Consejo de Go-
bierno. De esa suerte se conciertan en ca-
bal armonía, y dentro de un orden estable-
cido, los legítimos derechos de la Nación y 
loa de la colonia." 
Forzosamente hemos tenido que ex 
tendernos en la exposición do las ideas 
y del programa del partido autonomis-
ta, aun habiendo procurado, como cree 
mos haberlo conseguido, entresacar lo 
más substancial de los diversos y más 
importantes documentos oficiales de esa 
agrupación política. Hemos querido 
ser sinceros y concienzudos, es decir, 
hemos querido proceder con estricta 
honradez en la exposición del credo de 
los autonomistas, como así procedimos 
al desentrañar, aunque en vano, la doc-
trina a n m ü i s t a , el concepto descentra-
lizador y las soluciones concretas á 
nuestros grandes problemas, del parti-
do de unión constitucional, para que 
pueda juzgarse del valor de cada una 
de las opiniones mantenidas por nues-
tras parcialidades políticas, y deducirse, 
ya que de tran*accione8 tanto se habla 
respecto del proyecto de reformas pen-
diente de debate en las Gortes, no sólo 
que el programa del partido reformis-
ta representa una verdadera transac-
ción entre los titulados asimilistas, que 
nada opinan porque, en puridad, nada 
quieren en favor de la libertad admi-
nistrativa del paía, y los autonomistas, 
que llegan en sus peticiones deseen tra-
nzaderas, hasta el gobierno del país 
por el paíá; sino que el proyecto del se 
ñor Maura, tal como lo informó la co-
misión del Congreso nombrada ad hoo, 
constituye, en términos do la más seve-
ra lógica, la mayor suma posible de 
transacción entre las grandes aspira-
ciones de esta sociedad y las resisten-
cias de los elementos reaecionarios que 
se niegan rotundamente á reconocer la 
evidencia de la unidad y especialidad 
administrativas de la isla de Guba. 
E n otro artículo nos ocuparemos en 
la parte política del programa reíor-
miata, señalando sus diferenciaciones 
esenciales respecto del autonómico y 
su irreducible diaparidad respecto de 
las vaguedades doctrinales, carencia de 
soluciones y espíritu estadizo de la 
unión constitucional. 
NUESTRA "CONTISTACM 
E l órgano doctrinal toma de otro pe-
riódico la siguiente pregunta: ^Por qué 
razón los empleados nombrados por el 
Ministro han de ser ladrones y brutos 
y los nombrados por el Gobernador de 
la Isla han de ser sabios y prudentes " 
Y luego L a Unión añade: ''¿A qué no 
contesta el D I A B I O ! 
Y para desengañar al colega, respon 
demos en primer lugar que nunca diji 
mos que los empleados nombrados por 
el Ministro fuesen ladrones y brutos: ex-
presiones que no entran en nuestra fra-
seología, y cuyo monopolio dejamos ex 
elusivamente A los que emplean ó re-
producen las producciones de un géue 
ro literario, muy distinto al cultivado 
por nosotros. 
Y diremos después que si los nombra-
mientos hechos porel Gobernador Gene-
ral fueren tan arbitrarios como los que 
los Ministros suelen hacer, en efecto 
no habríamos adelantado, tanto como 
apetecemos, en el propósito de dotar 
á la Administración de empleados ca-
paces, idóneos y morigerados. Pero co-
mo el Gobernor General ha de sujetar-
se, en el ingreso en la carrera, al resul-
tado de la oposición, y en los ascensos 
á la antigüedad y al concurso, según 
las propuestas de la Junta de Jefes, y 
con audiencia del Consejo de Adminis 
tración, es evidente que los nombra-
mientos hechos por el Gobierno Gene 
ral tendrán ciertas garantías do impar-
cialidad, rectitud y acierto, de que ca 
recen los que por recomendación y fa 
vores emanan del Ministerio de Ultra-
mar. 
¿A que La Unión nada juicioso tiene 
que replicar á esto? 
ACTUALIDADES 
Ayer por la mañana decía L a Unión 
que se imponían la paz y la concordia 
y que era preciso buscar fórmulas de 
avenencia. 
Y ayer por la tarde decía el mismo 
colega: 
"Convénzase el DiApao: la camarita In-
sular ba fallecido ahogada por los abrazos 
de los autonomistas." 
Pues si ha fallecido la diputación ú 
nica ¿á qué viene eso de la paz y la 
concordia y las fórmulas de avenencia? 
¿Es que quieren perdonarnos la vida 
como el portugués del cuent o? 
¿Pero en qué se funda L a Unión, 
preguntarán asombrados nuestros lec-
tores, para decir que la diputación 
única ha fallecido? 
Pues en los telegramas del D I A R I O 
referentes á las declaraciones hechas 
dominados de esta triste idea, que les 
absorvía enteramente. Persuadidos de 
que todos sus esfuerzos sólo prolonga 
rían algunos instantes más sus sufri-
mientos, se hacían incapaces de la me-
nor reacción. L a falta de sus faculta-
des era tal, que llegaron á perder has-
ta la voluntad de salvarse. Sordos á 
todas las representaciones y á todas 
las instancias, se empeñaban en creer-
se fuera de estado de poder soportar la 
menor fatiga, y rehusando obstinada-
mente continuar la marcha, se tendían 
en el suelo, abatidos y dominados por 
la desesperación, esperando el fin de su 
mísera existencia. 
"Otros, dotados de un alma algo más 
fuerte, luchaban contra las dificulta-
des, y desplegaban una firmeza que pa-
recía á toda prueba; pero después de 
haber combatido más 6 menos tiempo, 
sucumbían al fin débiles, sin tener más 
que un pequeño soplo de vida. Ve-
ríais á veces caminar á vuestro lado, 
como espectros, á estos infelices, para 
quienes la estación era un trabajo pe-
noso, y que sin embargo se esforzaban 
por marchar. De repente se sentían 
desfallecer; profundos suspiros salían 
de sus pechos; sus ojos se llenaban de 
lágrimas; fluctuaban sus piernas; se 
mantenían algunos instantes, y caían 
en fin, para no levantarse ya más. 
Guando pasaban sus camaradas, vol-
v ían la vista, y si aquellos encontraban 
los cuerpos de estos miserables mori-
bundos, atravesados en el camino, los 
ponían unos sobre otros, y pasaban 
fríamente, como sin ocuparse del par-
ticular. 
en el Senado por los señores Sagasta y 
Abarzuza. 
Y ahora vean ustedes por donde re 
sultán unos mentecatos de marca ma-
yor el senador autonomista señor don 
Fernando González, que se mostró sa-
tisfecho con las explicaciones del se-
ñor Sagasta y los amigos del señor 
Maura que le felicitaron por dichas ex-
plicaciones. 
Dice L a Unión, que hemos reprodu-
cido lo que decía L a Verdad, porque 
era lo mismo que decían el DIARIO y 
E l P a í s de los constitucionales. 
Lo cual debe de ser un error de im-
pronta, porque el colega ha debido es-
cribir, que lo que decía L a Verdad era 
lo mismo que lo que había dicho JSl 
Criterio del señor Gorzo de L a U-
nión Constitucional. 
Y añade Unión: 
Que hemos atacado el principio de auto-
ridad, á los generales, á los entorchados... 
¿Qué les parece á ustedes? 
¡Los separatistas defendiendo esto! 
¿Defendiendo el qué? ¿la autoridad, 
los generales, los entorchados...? 
¡Qué desparpajo! Lo que hizo L a 
Verdad separatista fné celebrar con 
toda su alma loa ataques de los conser 
vadores á todas esas personas y cosas 
tan respetables para los españoles de 
verdad. 
Y por cierto que el periódico se 
paratista concluía de esta suerte: 
¿Y no hemos de dejarlos en su tarea de-
moledora? Ellos mismos ¡infelices! están ca-
vando el abismo en que han de hundirse con 
su historia de Infamias y desvergüenzas. 
¡Paos que ee hundan! ¡Eso es lo que quere-
mos, lo que buscamos, lo que anhelamos 
con ansia loca! Precisa, pues, que se les de-
je salvar la muralla para que se despeñen 
en los abismos da piedras formidables cor-
tadas á filo de machete.... 
Por eso hemos dado una tregua, nada 
más que una tregua, á los constitucionales. 
Sin saberlo eljos, nos están ayudando mara-
villosamente en nuestra obra. 
¿Eí eso defender á la autoridad, á 
los generales y á los entorchados ó es 
defender á aquellos constitucionales 
que les ayudan en su obra nefanda? 
Lo dicho, L a Unión cuenta demasia-
do con que sus lectores no han de ver 
más que lo que á ella se le antoja escri-
bir. 
Bu cambio nosotros deploramos que 
los reformistas no lean todos los días 
L a Unión Oonstituoional, porque si la 
leyeran á penas tendríamos nosotros 
nadíi que hacer. 
¿Qué mejor prueba de la razón que 
nos afeiste y de la bondad de nuestra 
causa que las falsodades y tergiversa 
clones á que á, para combatirnos, ape. 
la el órgano mas autorizado de nues-
tros adversarios? 
E L SEÑOR OBISPO. 
A bordo del vapor correo Buenos A i -
res que entró en puerto ayer tarde, re 
gresó á esta ciudad el muy respetable 
Obispo de esta Diócesis, Iltmo. Sr, Don 
Manuel Sántander y Frutos, á quien 
acompaña el Pbro. D . José J . Santan 
der. 
Pocos momentos después de fondear 
el Buenos Aires, pasaron á su bordo 
con objeto do ofrecer sua respetos á 
S. E . I . el Gobernador del Obispado, 
8r. Gasas, que se embarcó en la falúa 
da Sanidad y comisiones del Cabildo 
Qatedralj Clero Parroquial y Semina-
ristas de San Carlos, qua para el efecto 
fletaron los vapores Eduardo Fesser ó 
láveneihle. También estuvo con igual 
objeto el Sr. Argudín, Ayudante del 
Excmo. Sr. Capitán General. 
E l Sr. Obispo desembarcó por el 
muelle de la Capitanía General, diri-
giéndose acto continuo á la Santa Igle-
sia Catedral, donde se cantó na solem-
ne Te Deun, por su feliz regreso. 
Terminado el Te Deun S. E . I . dirigió 
breves palabras á los fieles á quienes 
dió su bendición al concluirse la cere-
monia religiosa. 
Damos la m4s cordial bienvenida al 
querido y virtuoso Prelado por su re-
greso á estas playas. 
LA LECHERÍA. 
L a determinación de la Autoridad 
Municipal de esta ciudad, prohibiendo 
la circulación del ganado suelto por las 
calles, ha merecido la aprobación del 
público; pues no hemos de contar las 
censuras de los interesados en que con 
tioúe la Habana siendo un potrero y 
loa transeúntes expuestos á un acciden-
te. Sin embargo, no todo está hecho 
todavía no sabemos de la instalación de 
ninguna lechería, que venga á llenar 
las necesidades del consumo público. 
Muchas familias se surten de la leche 
de vaca, bien en los cafés ó de la que se 
trae con botijas metálicas, y si los ca-
fés ofrecen alguna garantía, así la que 
llega en los mencionados envases. L a 
instalación de las lecherías es nna ne 
eesidad urgente, sobre todo si se reali-
zan de acuerdo con la experiencia de 
otros pueblos, y con lo que la ciencia a-
conseja. 
U n establecimiento de esta clase, si 
reúne todos los requisitos de la moder-
na higiene, puede instalarse en cual-
quier sitio de la ciudad, pues por esas 
condiciones no ha de ser en manera al-
<kUn grande número de nosotros se 
hallaba en un verdadero estado de de-
mencia. Llenos de estupor, los ojos 
elevados, la vista fija y detenida, se 
les reconocía entre la multitud, en me-
dio de la que marchaban como autóma-
tas, guardando el más profundo silen-
cio. Cuando se les preguntaba, res 
pondían fuera de propósito; y llegaron 
á perder hasta el uso de todos sus sen-
tidos. Ni los ultrajes, ni aún los gol-
des que se les daban no pocas veces, 
podían hacerle salir de este estado de 
idiotismo. 
" A l llegar á la ciudad de Smorgonl 
el frío se hizo sentir con una violencia 
inaudita, y hasta entonces desconoci-
da. E n los días 6, 7 y; 8 de diciembre, 
el termómetro descendió hasta 26 y 27 
grados, más abajo del hielo. Este frío 
excesivo é irresistible, acabó de des-
truirnos; pocos escaparon á sus crueles 
efectos, y diariamente hacía un crecido 
número de víctimas. L a s noches, so-
bre todo, eran mortíferas; el camino y 
los campamentos que dejábamos, que-
daban llenos de cadáveres. Para no 
sucumbir era necesario un ejercicio 
continuo, á fin de tener constantemen-
te el cuerpo, en un estado de eferves-
cencia y repartir el calor natural en to-
das sus partes. S i fatigado teníais l a 
desgracia de abandonaros al sueño, las 
fuerzas vitales no oponían más que una 
débil resistencia. Entóneos, si quedá-
bais al lado de otros cuerpos, el equili-
brio, físicamente hablando, se restable-
cía bastante pronto, á causa del poco 
calor que se desarrollaba con la aglo-
meración de personas, y que penetraba 
guna un establecimiento ni insalubre 
ni peligroso. 
Y a lo hemos dicho, pero no estará de 
más repetirlo: para establecer una le 
ehería se necesita la elección de una 
casa especial en que no haya más que 
la lechería; de manera que no resulte 
lo que con los establos de caballos, que 
son en casi toda la ciudad, casas de ve 
cindad; se hace indispensable que en 
las cuadras se coloquen en proporcióu 
de modo que no resulten estrechas ó 
ineufieiantes por un excesivo número 
de vacas, la capacidad del espacio en 
que hayan de permanecer los animales 
ha do ser amplio, para facilitar la ven 
tihu-ión y la respiración del ganado, 
pues nada hay que enferme más á estos 
animales que la escasa ventilación; las 
cuadras han de estar construidas por 
manos expertas, de manera que no re-
sulten incómodas: el piso impermeable 
y ligeramente en declive, para que los 
excretes líquidos corran continuamen-
te y no sa acumulen, saturando ia at-
mósfera; estos pisos han de tañer agua 
que corra siempre para que arrastre 
los crines; el depósito de estiércol no ha 
de ser el suelo, sino compartimientos 
especiales que sean fáciles do desocu-
par todas las noches y que no so espar-
zan por la vecindad el olor de loa ex-
cretes de los animales. Téngase en 
cuenta que las vacas despiden un vaho 
iueoportable cuando no se las tiene en 
completa limpieza. Los patios, que han 
de ser embaldosados, tienen que ser 
amplios, porque serán el lugar do ex-
pansión del ganado. E l depósito de fo-
rraje ha de estar en lugar donde no se 
fermente ó pudra. 
Los dolfgados do la autoridad, par-
ticularmente los veterinarios, han de 
ejercer una exquisita vigilancia, á fin 
de impedir el mal trato del ganado y 
de hacer salir de la ciudad el animal 
enfermo. L i inspección sanitaria ha de 
cuidarse de las cond cioues higiénicas 
de la leche que se expenda; pues no 
porque ese alimento salga de una le-
chería dejará do prestarse al fraude. 
Previamente se fijará la densidad mí-
nima legal que ha de tener toda leche, 
pues os un disparato señalar el grado 
18 para una loche pura, pues en más 
de 600 análisis de leche vista de veras 
ordeñar, calculamos que la mínima me-
dia en tiempo de lluvias es de 23 gra-
dos, y en la seca de 28 grados. 
Adviértase que esta es la mínima 
media, pues la densidad media en todo 
tiempo es, según nuestras observacio-
nes, de 26 grados. 
Seguramente que muchos industria-
les pobres que hoy lucran con sua va-
cas situadas en las plazoletas, no po-
drán instalar lecherías según las exi-
gencias de la higiene; poro no por el 
bien de unos pocos so ha de sacrificar 
la salud del pueblo. Creemos que las 
lecherías en las condiciones dosoritjs, 
no tieaou grandes costos, pero será su 
instalación de grandísimo beneficio pa 
ra la salud pública. 
Ahora bien: si llegara el mes de ene-
ro y no se hubieran establecido las le-
cherias, debiera entonces establecerse 
con rigor la inspección de la leche que 
entre en la ciudad, sin dejar por eso 
de hacer que se cumplan las ordenan-
zas municipales respecto de las vacas 
que vitnou á la población. 
Como ia lecho ea el alimento que 
más so consume en la Habana y tam-
bién el que más se adultera á mansal-
va, es preciso fijarse en ella y dedicar-
le preferente atención.—M. DELFÍN. 
V A P O R CORREO. 
A las cinco y media de la tardo de 
ayer fondeó en este puerto oí vapor co-
rreo nacional Buenos Aires, conducien-
do á su bordo 492 pasajeros, 201 indivi 
daos del Ejército y 10 de tránsito para 
Veracruz. 
Papas Se la Historia Patria. 
N O V I E M B R E 15. 
1*44. 
C o n q u i s t a d e l a s C a n a r i a s . 
Las islas Canarias, estaban olvida-
das ó poco menos, cuando D. Luía de 
la Cerda solicitó dol Papa Ciemente V I 
que ¡as erigiera en reino feudatario de 
la Sede Apostólica, invistiéadoio con 
una sobenmía, qac ningún otro preten-
diente ambidonaba. E i Pontífice acce-
dió á sus deseos expidiendo bnla fe-
chada el 15 de noviembre de 1344 por 
la que le concedía, con loa derechos roa 
les, el patronato do las iglesias y mo-
nasterios que construyese, y envió a ¡os 
príncipes cristianos letras de participa-
ción y ruego de auxilio al Principe de 
la Fortuna ea la empresa de civilizar 
á los pobladores del archipiélago. Pro-
testó el Rey de Portugal, afirmando 
haber descubierto las Afortunadas súb 
ditos sujos y llevado á Lisboa, por fuer-
z*, algunos naturales. E l de Castilla, 
Alfonso X I , lo hizo también en concep-
to de estar las islas comprendidas en la 
Diócesis de Marruecos, sufragánea de 
la metropolitana de Sevilla en tiempo 
de los godos. 
Sin embargo, D . Laia de la Cerda 
inició algún preparativo para posesio-
narse de su reino con galeras que, de 
buena gana le facilitaba el Rey de Ara-
gón; más no acabaron do armarse, fue-
ra por la oposición de Alfonso X I , fue 
ra por la guerra de Francia á que acu-
dió, continuando las Canarias en el mis-
mo estado, aunque con más frecuencia 
en nuestras venas, elevando la tempe-
ratura do la sangre; pero si fatigado de 
las anteriores privaciones, no podíais 
resistir á la tentación de dormir aisla 
damente, y ante la inclemencia de los 
elementos, en ese caso la congelación 
hacía rápidos progresos, extendiéndose 
por todos los líquidos del organismo, 
y se llegaba, primero insensiblemente 
al estado letárgico, y en seguida á la 
muerte. ¡Cuán afortunados eran los 
que se despertaban á tiempo, para po-
der prevenir aquella extinción total de 
la vida (*) 
C A P I T U L O X X I I I 
M U J E R E S - H O M B R E S . 
¿Y cómo fué—le preguntó mí tío Mi-
guel á la fatigada narradora—que se 
preparó por grados, ó de una manera 
súbita en vuestro espíritu, la rara idea 
de vestiros de hombre, estudiar Medi-
cina y marchar después á sufrir tantas 
penalidades en una campaña como la 
de Rusia! ¿Por qué os molestaba tanto 
ser mujer? 
—Mi padre, respondió Enriqueta, te-
nía varios libros de viajeros ilustres, 
que yo leía, siendo niña aún, con sin-
gular placer. Me acuerdo que sobre todo 
me impresionaron las Memorias de Phi-
libert Gommerson, uno de los jefes que 
acompañaron desde 1766 hasta 1769, á 
Bougainville, que fué el primer nave-
(*) Este pa té t ico cuadro, que suponemos será le í -
do con interés por el públ ico , está literalmente co-
5lado de la rar ís ima y muy solicitada obra del señor oiquia Urqniza, sób re l a Correspondencia secreta 
de Napoleón I con el Mariscal Bertbier, principe de 
Nenfohatel. 
isoiía visitarlas algún qae otro aventu-
rero. 
F u 1393 habo expedición de impor 
tancia bastaute para que llegara á no-
ticias del Rey Eoriqne I I I y se anotara 
en su Crónica, Gantes de Sevilla y de 
la Costa de Vizcaya y Guipúzcoa ar-
maron varias naves, proveyéndose de 
caballoí; cenrieroa el archipiélago re-
conociendo una por una las islas; en la 
de Sanvaroto aprisionaron al reyezuelo 
con buen número de los naturales que 
llevaron al mercado de Sevilla, junta-
mente con la carga do cera, cueros de 
cabra y otros artículos, más que bas-
tautes á costear loa gastos, juzgando 
por el contento de los armadores y la 
información que al Rey dieron "de ver 
aquellas islas ligeras de conquistar si 
la su merced fuese, ó á poca costa." 
Viera y Clavijo, historiador juiciojjo 
de las Canarias, retrasa esta excursión 
hasta 1399, apuntando que la dirigió 
Gonzalo de Peraza Martel, señor de 
Almonarter, llevando cinco uavíoa, con 
cuya gente saqueó en efocto á Lanza 
roto y condujo cautivos á su vuelta al 
Roy Tinguafaya con su mujor y unos 
ciento setenta isleños. 
Parece que las noticias propaladas 
por los expedicionarios estimularon á 
Rubín do Bracamente para solicitar 
del Roy, fuera para su persona ó para 
la de Joan de Bethencourt, su primo, 
la conquista do las islas, empezada por 
el último en 1402. partiendo de Cádiz 
con un navio tripulado por normandos, 
gascones y andaluces, gentes de mala 
amalgama. 
Fundó Bethencourt un castillejo en 
Lanzaroto y pasó en seguida á Fuerte-
ventura, donde no halló población tan 
dócil, teniendo por tanto que volver á 
Ca&tilla en busca de refuerzo, que se lo 
dió, prestado que hubo juramento de 
fidelidad y vasallaje á D. Enrique. E n 
Lanzarote había dejado un teniente 
IVaucós do cuyo nombro no hay para 
qué acordarse, baetaudo saber que en 
tendía por buen medio de gobernación 
enviar á Europa los isleños por parti-
das que ee pagaban bastante bien. 
E3nr.or8do Bethencourt en el segundo 
viaja do laít noticias escritas por xvi 
fraile español do la Ordea de S in Fran-
cisco, relativamente A la costa africana 
frontera do las islas, antes de oca parlas 
de una manera efectiva concibió el pro 
yecto do explorar aquella y aún de a 
gregaria á su dominio, enviando con 
tal intención una fragata. Ko pasó de 
aquí: mal secundado por sus compa 
triotas, luchando con obstáculos y ri 
validades, sin haber reducido más que 
las islas de Gomera y el Hierro, falleció 
en Normandía, su patria, el año 1425, 
estando ocupada por los ingleses-
Muchas dificultades se suscitaron 
desdo esta focha hasta 1476, con motivo 
do la soberanía de estas tierras, y pa-
ra resolverlas decidieron en la última 
de las citadas fechas los Royes Católi-
cos poner las islas de Canarias, Palma 
y Tenerife bajo su protección, realizan-
do la empresa á costa del erario de la 
corona do Castilla, cabiendo a Alonso 
Fernández de Lugo la gloria de consti-
tuir con el archipiélago un Estado so-
metido al imperio de las leyes, florón 
do la monarquía de Isabel y de Fer 
nando. 
E L D I A D E S A N C R I S T O B A L . 
Asistiendo el Excmo. Sr. Capitán 
General á la fiesta do San Cristóbal, 
patrono de esta ciudad, que tendrá la-
gar á las nueve de la mañana del dia 
16 del actual en ia Santa Iglesia Cate-
dral, se ha dispuesto por la Plaza se 
encuentre á la hora indicada en la 
puerta de dicho templo una compañía 
con bandera y música del primer bata-
llón Ligeros Voluntarios, para hacer á 
S. E . los honores correspondientes á 
su entrada y salid». 
Las fuerzas que concurran á la pro 
cenióüj que tendrá lugar á las cuatro y 
media de la tarde, serán mandadas por 
el Excmo. Sr. Coronel dol primer bata-
llón Ligeros Voluntarios don Adolfo 
Lenzano. 
Asimismo so ha dispuesto asistan á 
los menciionados actos comisiones de 
señorea Jefes y Oficiales de los Guer 
pos é Institutos de la guarnicióa. 
Según costumbre de años anteriores, 
dará retreta frente al Templete las no 
ches del 15 y 16, la música dol Regí 
miento Infantería Isabel la Católica. 
L A L I N E A D E P L A N T . 
Los señores Lawton, hermanos, con 
signatarios en esta plaza de los vapo 
res que hacen la travesía entre este 
puerto y los do Cajo Hueso y Tampa, 
nos participan, que á partir de pasado 
mañana, sábado, fcustituirá temporal-
mente en dicha travesía el vapor Oli-
vette al Mascotte. 
ACLA11ACI0NES. 
Pretende mover ruido y alharaca L a 
Unión Constitucional, porque don Ma 
nuel Alonso, presidente quo ha sido de! 
comité reformista en San José de las 
Lajas ha tenido, por conveniente, en 
vist.-i de que estaba ordenada au desti 
tución de ese cargo, separarse de dicho 
part ido sin duda para afiliarse do nue 
vo al d« unión constitucional. 
Nada diríamos de ese asunto si el 
señor Alonso, a! renunc iará la mano 
de doña Leonor en cuanto ésta le dió las 
calabazas mayores que jamás prodnjo 
ia fértil tierra de Cuba, no hubiese 
amañado un acta para hator creer que 
el comité reformista do San José había 
acordado disolverbe; hecho que es fal 
so de toda falsedad. 
Conviene hacer constar que el señor 
Alonso era presidente del comité de 
unión constitucional en San Jotó de ias 
Lajas, y que poco después de creado el 
partido reformista se convirtió en fer 
viente correligionario nuestro. Sufrió 
su flamante fé reformista un rudo em 
bate cuando se proveyó la alcaldía mu-
nicipal de aquel término en un digníñi 
mo correligionario nuestro; pero so re 
signó al poco tiempo, una vez obtenida, 
tras muchas instancias, nna alcaldía 
de barrio. Su gestión en esa puesto no 
fué todo lo conveniente que su jete be 
prometía y esperaba, por lo que el so 
ñor Alonso tuvo que abandonar las 
gante francés que lod ió la vueltaal mun 
do á bordo de La Boudeuseyda U E t Ale 
E n dichas memorias se hablaba mucho 
de Madama Barré, embarcada con nom-
bre falso, vestida de hombre y en cali 
dad de ayudante dol cirujano Vives. 
Desde entonces me pasó por la imagi 
nación que yo también podría estudiar 
cirujía y ponerme el trajo del sexo mas-
culino, para recorrer extrañas tierras, 
sin dificultad, y realizar al propio tiem 
po algunas obras do caridad ó de he 
roismo, que me hicieran célebre. 
L a vida pasiva, tranquila y modesta 
de las mujeres, se avenía mal con mi ca-
rácter nervioso, intranquilo, aventurero 
y ansioso de contemplar espectáculos 
singulares. E l atán do lo desconocido me 
seducía. Y o quería mandar, y ser obe 
decida. Deseaba brillar y lucir á la vez 
en diversas naciones. Eo quería morir 
me sin dejar un nombre gloriosísimo 
que pasase á la posteridad. 
—¿Y cuáles otros hechos determina 
ron la ejecución de vuestros raros pro 
pósitos? 
— E n primer lugar haberme hallado 
sol», sin personas que me pudieran 
protejer, después del fallecimiento de 
mi esposa, en los campos de Wegram. 
E n segundo lugar, la lectura de unos 
artículos histórico-novelescos, publica-
dos en Le Courrier de París , acerca de 
la extraordinaria vida de Catalina 
Erauzo, la Monja Alférez vizcaína. Os 
la voy á describir. 
Catalina nació en San Sebastián, en 
1592. Hija de una buena familia de Viz-
caya, educóse en un convento de su 
pueblo natal y fué destinada desde su 
modestas funciones á que con tanto in-
teré.í había aspirado; y desde ose día 
sintió que su amor á la causa de las 
reformas habí* desaparecido por com 
pleto. Ofreció su adhesión y su con 
curso a un distinguido conservador de 
Jatuco, diputado provincial, aunque 
sin renunciar la presidencia del co-
mité reformista, y como aquel declinase 
honradamente esos ofrecimientos, se 
dedicó á trabajar por cuenta propia, 
intentando hacer el daño mayor posible, 
á los que todavía se llamaban sus co 
rreligionarioe. 
Con noticia de su proceder, fué lla-
mado á la Habana últimamente y como 
no concurriese á la citación, el jefe de 
nuestro partido dirigió una comunica-
ción al vicepresidente del comité en 
S m José, ordenando la destitución de 
don Manuel Alonso y la convocatoria 
o los afiliados para la elección de un 
nuevo presidente. ESA OOMUNICA. 
OlÓN L L E V A F E C H A D E L S I E T E D E E S 
T E MB S. 
E l día 12, cuando sabia ya que estaba 
destituido, el señor Alonso redacta el 
acta á que aludimos más arriba, decía 
rando disuelto el comité nformista; pe-
ro esa acta no lleva más que dos firmas: 
la del señor Alonso, que no pertenecía ya 
al comité reformista de San José de las 
Lajas, y la de un señor Rodríguez, que 
á pesar do ostentar el título de secre 
tario, no lo es ni lo ha sido del comité 
referido, ni siquiera pertenece ni ha 
pertenecido al mismo. E l secretario dol 
comité reformista de San José ha sido 
y continúa siendo nuestro digno corre-
ligionario D. Enrique Soler. 
Do modo que es falso, absolutamente 
falso, que el eomité reformieta do aquel 
ténnino se hubiera reunido el día 12 de 
este mee; es falso, absolutamente falso, 
que dicho comité hubiera acordado ni 
ese ni otro día, disolverse; es falso, ab 
solntamente falso, que el que autoriza 
el acta de referencia como secretario 
haya jamás pertenecido al comité re 
for mista de San Jo¿é do las Lajas, y 
por último, es falso, abáolutamente fal 
t;o, que el señor Alonso tuviera el día 
12 el carácter de presidente del ya men-
cionado comité Lboait ¿Qué queda pues, 
del documento aoojido con tanta fruí 
cióa por el periódico doctrinall E l ro 
cuerdo de un tejido de inexactitudoe, 
que hacen tan poco honor al que las ha 
forjado como al que las patrocina, si lo 
hace conscientemente. 
Sólo nos resta declarar que la frase 
"con la asistouoia de los señores voca-
les que al marjen se expresan" emplea-
das en el acta, es un puro eufemismo. 
No ha habido tal asistencia de vocales, 
pues éstos en casi su totalidad, conti-
núan en sus puestos, y sólo desdén tie 
nen para la conducta del que mereció 
ser destituido del cargo de presidente 
dol comité de S^n José de las Lajas. 
Vamos ahora á ocuparnos somorísi 
mámente de un B . L . M. de nuestro 
ilustre jefe á que hace referencia el ac 
ta aludida. D. Manuel Alonso partioi 
pó á la Directiva Central con fecha 14 
do octubre último, que el partido auto 
nomista reclamaba en San José la ex 
clusión de las listas electorales de algu 
nos reformistas, y solicitó instrucciones 
acerca de ese hecho. Como nuestro par 
tido tiene por norma en materia elec 
toral no solicitar exclusiones ni de 
autonomistas ni de constitucionales, y 
sólo se decidió á variar en algunas lo 
cslidadts de actitud respecto de los úl 
timos, perquo éstos habían tomado la 
i i i icintiva pidiendo la exclusión do re 
formistas, os natural que aspiro á una 
justa leciprocidad. Pues no es lo que 
ordenó el señor Conde de la Moriera á 
D. Manuel Alonso en el B . L . M. de ro 
ferenciiifqne se avistase con el preai 
dente dé los autonomistas <;á fia de ob 
tener—dico textualmente el documento 
—que no se solicite exclusión alguna de 
nüestres correligionarios, en rteiproci 
da i á nuestro proceder en caeos aná 
logos; y caso de resultar infructuosa In-
gestión, oponerso por los medios lega 
les á la exclusión (de los reformistas) é 
íncluídón (de los autonomistas) adu-
ciendo al efecto las pruebas", etc. 
Los alardes á que so entrega L a 
Unión por hecho tan natural, y que sólo 
demuestra, después todo, que existe una 
recomendable cortesía política en las 
relaciones qua mantienen los partidos 
reformista y autonomista, son pueriles; 
y, por otra parte, el hecho de quo don 
Manuel Alonso haya tomado como pro 
texto aquel B . L . M. para procurar 
vengarse de su destitución como presi 
dente del comité de San José de las 
Lajas, no revela otra cosa sino quo 
existe grandísimo contraste entro las 
intenciones del señor Alonso y los re 
cursos que se hallan al alcance de su 
inteligencia. 
X I S T I D I O I B S . 
Resoluciones del Ministerio do Ul-
tramar recibidas en el Gobierno Gene 
ral por el vapor correo Buenos Aires: 
G O B E R N A C I O N . 
Declarando cesante á don Juan Ba 
pro y Gómez, jefa de Negociado de 1' 
clase, Secretario de la Junta do Coloni 
zacióu, y nombrando en su lugar á don 
Silvestre Vellón y Fernández. 
Declarando cesante á don José de 
Franco y Orts, «ificial 3o del Gobierno 
Regional de la Habana, y nombrando 
en su iugar á don Julio Dávi la Váz 
quez. 
Concediendo seis meses do licencia 
para permanecer en la Península por 
enfermo al Catedrático de esta Uni-
versidad don Rafael Mallá. 
Autorizando á don Reatituto Amó-
züga para desempeñar el cargo de 
Agento Consalar del Brasil en Matan-
zas. 
Aprobando uombramionto de Provi 
sor y Vicario General de esta Dióces is 
á favor del Pbro. don Antonio Tomás 
Cerarots. 
Trasladando á la plaza de Abogado 
Fiscal de la Audiencia do Santiago de 
Cuba, vacante por defunción de D. Ma 
runo no Caídas, á D . José María F i -
iínéras, electo para igual cargo en la do 
Manila. 
Disponiendo so expida título de Pro-
curador de Trinidad, á D. José María 
Salazar y González. 
Nombrando para servir la Escriba-
nía do Actuaciones del Juzgado del 
iistrito Norte da Matanzas, á D. An-
b és Segura y Cabrera. 
Nombrando Notario de Santiago do 
Cuba, á D. Juan Bolot. 
Disponiendo se expida título de Pro-
curador do Cienfuegos, á favor de don 
Antonio Groseo y Alemán. 
Concodiondo honores de Jefe Supe 
riorde Administración, libre de gastos, 
á D. Leonardo Chhr. 
Dejando sin efecto el concurso para 
proveer la Escribanía de Actuaciones 
en el Juzgado de primera Instancia del 
distrito de Guadalupe, por fallecimien-
to de D. José García Tejada, y dispo-
niendo se anuncie nueva convocatoria 
para dicho concurso. 
La agitación feminista en Inglaterra 
Hallándoine en Lóndres hace pocas 
semanas, fui invitado á nn meeting par-
ticular en favor del sufragio de las mu-
jeres. E r a por la tarde, en un piso ba 
jo. E l auditorio se componía de cuatro 
hombres y un contenar da mujeres. Pre-
sidía una de éstas . 
Primera oradora: la señora de Mas-
singberd. Pelo cortado, cuello y corbata 
le hombre, chaqueta, falda de lana obs-
3 u r a , ceñida á un cuerpo muy flaco. E s a 
señora ha consagrado su fortuna y su 
energía á defender á su sexo contra 
l i injusticia y el egoísmo de los hom-
bres. 
Su discurso es breve. No hace más 
que indicar el objeto de la reunión. 
Toma la palabra una señora joven, 
mistresí Wynnford Philipps, que tiene 
fama de elocuente. E a lo físico, una 
reina de tragedia; morena, gallarda, con 
voz vibrante y ademanes de hombre. 
E u lo moral, la pasión quo constituyen 
i a mitad de la elocuoncia. 
Empieza hablando de las] ventajas 
del sufragio de las mujeres. Cuando 
éstas sean electoras, influirán en la le-
gislación é impondrán ciertas reformas; 
por ejemplo, el nombramiento de ins-
paotoras, en lugar de inspectores, para 
el trabajo de las operarías de las fábri-
cas. Mistress Wynnford cita algunas 
otras reformas útiles, que podrían rea-
lizarse sin que se hundiera el mundo; y 
después entra de lleno en el asunto. E n 
primer lugar, reclama la igualdad de 
sexos ante la moral. No sólo debe estar 
obligiuío el hombre á guardar dentro 
del matrimonio la misma fidelidad que 
la mujer, sino también fuera del matri 
monio. 
Otra cuestión, todavía más grave. E n 
las ideas antiguas, nna pareja casada 
"es igual á una unidad"; en las moder 
ñas "debe ser igual á dos unidades". E s 
preciso que la mujer tenga independen 
cía y personalidad, que sea más y mejor 
que una muñeepf. 
Mistress Wynnford tiene verdadera 
elocuoncia. E l auditorio aplaude con 
entusiasmo sin darse cuenta do que es-
tá aplaudiendo la anulación del matri-
monio. Miro á mi alrededor y veo mu 
chas imitadoras de mistress Massing 
berd, convertidas como ella, "al traje 
racional." Me parece asistir al naci-
miento de un tercer sexo. E s una sen-
sación mitológica. 
So vota por aclamación una proposi-
ción en fdvor de las mujeres y se baja 
al sótano á comer pasteles y á beber té. 
E u el Pionneers7 Club.—En una so 
ciedad de mujeres, fundada por mistress 
Massingberd. Sa reúne una vez por se-
mana, para discutir las cuestiones que 
interesan á la mujer. 
Mucho antes de la hora señalada pa 
ra la reunión, están de bote en bote los 
tres salones del primer piso. Muchos 
trajes elegantes y una caterva de mari-
machos con el pelo cortado. No hay 
nuu quo seis hombres. Preside mistress 
Massingbord. Orden del día: " L a mu 
jor y la» cuestiones de dinero." Orador 
inscripto: una señora, cuyo nombre se 
me ha olvidado. Habla muy bien. Su 
discurso hubiera sido muy entreteni-
do, á pesar de la aridez del asun 
to, si la oradora no hubiese dirigí 
do tantos insultos á los hombres. A ca-
da frase picante contra "el enemigo" es-
talbiban las risas y los aplausos, como 
en el teatro Gignol cuando Polichinela 
dá de palos al comisario de policía. 
L a señora X nos dico, en resúmen 
que las inglesas no sabon ni una pala 
bru de negocios, ni de las cosas de di-
nero, y que tienen la misma ignorancia 
en todo cuanto se refiere al comercio 
Propone que se prepare á las mucha 
chas para las carreras comerciales. { A 
probación. J 
Vnrias de las concurrentes hacen al-
gunas observaciones. Una do ellas di-
ca que cuando las mujeres trabajan, los 
hombres huelgan. Asegura que en 
Francia los hombres pasan el día fu 
mando su pipa, mientras las mujeres 
dirigen oí almacén, ó se dedican á otros 
trabajos. Una señora joven y guapa 
declara que si las inglesas no entienden 
ni una palabra de cosas de dinero, es 
porque no lo tienen, porque todos los 
bienes van á los hijos varones. Añado 
que l^s francesas deben su inteligencia 
en negocios al Código Napoleón. {Aplau 
sos) 
Se levanta un hombre {Movimiento 
de atención). Dice quo esta dispuesto 
á ayudar á las mujeres negociantes, pe-
ro protesta contra el tono de acritud 
que se emplea al hablar del sexo fuerte. 
L a señora X hace el resúmen de la 
d^cugión y opina por el reparto do bie 
nos entre todos los hijos, sin distinción 
do sexos. {Aplausos.) 
Se levanta la sesión. 
Arvédre Barine. 
(Del Journal de Débats.) 
niñez ai estado religioso. Pronto so dió 
á conocer por la originalidad de su 
temperamento y su amor casi salvaje á 
la libertad, A consecuencia de una dis-
puta con otra monja, (una de sus su 
poriores), Catalina, quo se hallaba en 
ol período del noviciado, escaló á la ho-
ra de maitines (18 de mayo de 1607) loa 
muros de su convento; se refugió en nn 
bosque próximo á la ciudad, se ali-
mentó de frutas y raices, durante tres 
días, y al cabo de este tiempo, disfra-
zada do hombre, se trasladó á Vitoria. 
Luego recorrió una parte de España, 
viviendo al día, y buscando medios de 
subsistencia en diversas ocupaciones 
reservadas de ordinario al sexo mascu-
lino. Algunos años más tarde, en clase 
de grumete, se embarcó en un buque 
español, que salía para América. A su 
llegada al Nuevo Mundo, fatigada del 
penoso oficio que había aceptado, de-
sertó; estuvo de mancebo en una tien-
da, sirvió luego de administrador á un 
rico negociante, y tras nna serie de 
aventuras fenomenales sentó plaza de 
soldado en las compañías españolas. 
So distinguió, luchando contra los indi 
genas, por varias acciones gloriosas, y 
merced á sus hechos heróicos, obtuvo 
el grado de Alférez. Dotada de un ca-
rácter altivo ó intratable, tuvo multi-
tud de contiendas y lances, en las que 
no siempre salió victoriosa. Para de-
Bompeñar mejor su papel hizo el amor 
á las muchachas americanas, y esto fué 
origen de varias intrigas que compli-
caron tan aventurera existencia. Heri-
da gravemente en combate singular, 
creyóse Catalina próxima 6 la muerte. 
J U R A M E N T O 
Ante ol Tribunal Pleno de esta Audiencia 
prestó juramento ayer para tomar poseaión 
del car^o de abogado fiscal, el Sr. D. Fran 
cisco Calvo y Ruiz. 
También prestó juramento para ejercer la 
profesión de abogado, D. Miguol Vázquez 
Constantin. 
L I C E N C I A 
El Excmo. Sr. Presideníe de esta Audien 
cia, ha concedido por decreto del dia de 
ayer, cuatro meses de prórroga de licencia 
al Procnradcr del Juzgado de primera ins-
tancia de Guanajay, D. Josó Eodríguez 
Ayala. 
y decidió poner término á su noveles 
ca vida. Entonces descubrió su sexo al 
Obispo que la visitó durante su en fer 
dad, y á quien solo la certificación de 
varias matronas pudo convencer de que 
el espadacbín más temible d é l a s pose-
siones españolas en América, era una 
mujer que había conservado su virgi 
nidad. Las consecuencias de este des 
cubrimiento fueron: el regreso de Gata 
lina de Erauzo, á Cádiz, el 1? noviem 
bro de 1624; la pensión de 800 escudos 
qae Felipe I V la concedió (agosto de 
1625), como recompensa del valor que 
Catalina había demostrado, peleando 
contra los indios; el agrado con que fué 
recibida por el Pontífice Urbano V I I I ; 
las fiestas que dieron en su honor los 
Cardenales, y el permiso concedido por 
el Papa para que pudiera vestir siem-
pre, traje de hombre. Partió en segui-
da Catalina para Ñápeles , donde resi-
dió algún tiempo. E n 1635 estuvo en la 
Coruña, y se embarcó para América, 
con un capuchino llamado Nicolás de 
la Bentería. Usaba entonces el nombre 
do Don Antonio Erauzo. Arribó delan-
te do Veracruz, en una noche obscura 
y tempestuosa, lo que no impidió que 
el Comandante del Navio procurase 
bajar á tierra, embarcándose en su bo-
te, con varios oficiales y la Monja-Alfé-
rez. Llegó el bote sin accidente al des-
embarcadero, y los que en él iban pe-
netraron en la ciudad. Entonces nota-
ron que Catalina había desaparecido. 
Hiciéronse mil conjeturas, aumentadas 
en tiempos posteriores, por cuantos co-
nocieron la historia de aquella mujer. 
Sa dijo que, aficionada á la vida erran-
SENTENCIA 
En la causa seguida e a el Juzgado de 
Belón, á Instancia de loa eeüores Vandein 
Bergh y Compañía, do Amberea, contra 
D . Manuel Muñoz y Morro, D . Emilio Ló-
pez y Q-arcía y D . J o s é Amengua! y Roal, 
por el delito de falsiflcación de la marca in. 
dustrial de ginebra " L a Campana", la Sec-
ción Segunda de lo Ciiminal ha diotado 
sentencia, abBOlviendo á los referidos pro-
cesados é imponiendo las costas á la citada 
sociedad. 
PETICIONES FISCALES 
E l Ministerio Fiscal, ha pedido en m 
conclusiones provisionales p a r a los proce-
sadoa que se expresan las siguientea pe-
nas: 
Para Francisco Damas y González, por 
atentado á un agente de la Autoridad, trei 
años, cuatro meses y ocho dias de pristo 
correccional y multa de 375 pesetas. 
Para Cayetano Carrera, por hurto en li 
finca " E l Buen Retiro", tres meses y ID 
dia de arresto mayor. 
Para Pascual Reyes, por hurto á D. Al-
fredo Cañas 325 pesetas de multa. 
AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron en la Audiencia proce-
dentes del Juzgado do Güines los autos del 
juicio declarativo de mayor cuantía seRuiáo 
por D. Cornelio Bosquet y Massana com 
tutor del menor Manuel Higinio de Left 
contra D. Lp^poldo Trinidad León ¡ota 
reconocimiento de hijo natural. 
SESALAMIENTOS PARA HOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativo de mayor cuantía segalli 
por D. Jorge Vilar, contra el Ferrocarril Ji 
Sagua en cobro de pesos. Ponente: sei 
Pampillón. Letrados: Ldos. de la Gaardli 
y Del Monte. Procuradores: Srea. Mayorj 
Valdéa. Juzgado de Belén. 
Secretario, Ldo. Segura. 
JUICIO» ORALES 
Boooión 1' 
Contra Enrique Palao Villanueva, porei-
tafa. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal; SÍMI 
Felez. Defensor: Ldo. Arocha. Procarador, 
Sr. Villar. Juzgado de Guadalupe. 
Contra Teodoro Morán y otros, por esta-
fa. Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Pelti 
Defensores: Ldos. Vidal, D i a z Pujol y Lé. 
pez. Procuradores: Srcs. Valdés Hnrtaán, 
Villar y Sterling. Juzgado de Guadak]» 
Contra Santiago Puente y otro, porrok 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr . ilartioa 
Ayala. Defensores: Dres. Maza y Zequeli 
Procuradores: Sres. Pereira y Sterling, h 
gado del Cerro. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sección 2' 
Contra Miguel Montalvo, por alte 
miento de morada. Ponente: Sr. Navam 
Fiscal: Sr. Barinaga. Defensor: Ldo. JÍH-
tínoz y Cordero. Procurador: Sr. Majorji 
Juzgado de Güines. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Juan Alfonso y Qnevedo, pi 
atentado. Ponente: Sr. Pampillón, LetrÉ 
Dr. Dobal. Procurador: Sr. Valdés, Ju-
gado de Bejucal. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
C E O N I c I i í m A L 
E l vapor americano Vigilancia lleji 
á Nueva York ayer, á la una de lam 
dragada. 
E n la tarde de ayer entraron 
puerto los vapores Juan Forga», 
Barcelona y escalas, con carga y,, 
pasajeros; el Normandie, d e Veraenu 
y escalas, con 27 pasajero»; e l iJaiíi 
de Herrera, de Puerto Rico y 
con carga y 157 pasajeros, y é l 8m 
de Veracruz, con carga general jll 
pasajeros. 
También salió el Mascotte para Ca¡ 
Hueso y Tampa, llevando l a cora 
pondencia y 13 pasajeros. 
E n junta general general celební 
por los accionistas del Ferrocarril i 
Sagua la Grande, ei día 12 del acta! 
fné reelecto presidente do la miatna, 
Excmo. Sr. D. Leopoldo Carvajal 
Zaldúa. 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
Nueva lorie, 7 demvimk 
Oon la misma precisión con que 
pronostica el curso de los ciclouesa. 
había predicho la derrota de los deií 
cratas en las elecciones do novieii 
Ayer, martes, hizo el pueblo oir m 
por medio del sufragio, y el éofaav 
tronador con que pronunció su . 
un verdadero cición que arrolló aips-
tido democrático. 
E n esta metrópoli, en el Estadoé 
Nueva York y en casi toda l a E e p í i 
ca han llevado los demócratas ta l» 
volcón, que ha de serles difícil repone-
se de él en mucho tiempo. Es elcaetip 
merecido de sus culpas. Así paga la 
desatinos que han cometido sus legié 
dores, la injustificable demora de la» 
forma arancelaria, la imposición de i 
contribución sobre rentas, los escandí 
losos manfjos de sus senadores enli 
cuestión azucarera, la corrupción p 
ha llevado á todos los ramos wMé 
trativoa dei Estado y del mumcipioíi 
Nueva York el sistema político qaelia 
adoptado sus caciques. 
Empezando por la gran metrópol 
vemos que el sufragio popular ha 
una verdadera resolución. La poderos 
camarilla de Tammany, que por ee]» 
ció de tantos años se había eüsfiior& 
do de esta ciudad, ha mordido el sé 
y su candidato para Mayor, lír. Granl 
ha obtenido poco más de 100.000 voto 
contra 148.600 quo ha a l c a n z a d o ! 
Stron, candidato republicano presen!» 
du por la coalición de fuerzas 
les opuestas á Tammany. 
Estas cifras adquieren mayor _ 
ficación comparándolas con las que aro 
jaron las elecciones do hace dos 85» 
E n 1892, Mr. Güzoy, eaudidato é 
Tammany recibió 173.000 votos, y i 
Einsteio, que lo era do la oposición,̂  
lo 97,000. E n este bienio ha sidoto 
marcado el cambio que ha tenido li 
opinión, que Tammany ha perdidoil 
mil votos, y de ó » t o 8 se han 
mil al bando contrario. 
¿A qué se debe esta sorprendeati 
evolución? Pues se debo ni más mu 
nos que al esfuerzo, perseverancia 
tenacidad de un solo hombre. Hacera' 
chos años que el público de Ñnen 
York sabía que Tammany era unapl» 
ga, las oficinas del gobierno mnnicipul 
una ciénaga, la Policía un foco de (» 
rrupción, y aunque varias veces habíi 
tratado de limpiar esos establos de Ai' 
geas, nunca había encontrado nn Hér-






























































































































i l )resontM 
electo 
tn, se había internado en los depierta, 
Creyeron otros que al desembarcar, SÍ 
había ahogado; pero es lo cierto que» 
perdieron para siempre las huellas di 
tan singular existencia, y que el li 
misterioso de la Monja-Alférez aun» 
tó su fama, y despertóla inspiracióndi 
los poetas y novelistas. 
Pacheco pintó en 1630 un retrato di 
Catalina, que se conservaba en la Gale-
ría Shepeler de Aquisgran. Era Cata-
lina demasiado alta como mujer, aon-
que no tenía la esbeltez ni la preseucú 
de un arrogante mozo. De cara no era 
fea, ni bonita, juzgándola por su retra-
to. Eran negros, brillantes y muy abier-
tos sus ojos, y las fatigas, más que los 
años, alteraron pronto sus facciom 
Llevaba los cabellos cortos como los 
hombres, y perfumados según la mo-
da. Vestía á la española. Poseía aire 
marcial, llevaba bien la espalda, y ra 
paso era ligero y elegante. Solosnsma-
nos tenían algo de femenina, en las 
palmas más que en los cortornos,y8n 
labio superior estaba cubierto por ne-
gro y delicado bozo, que sin ser verda-
dero bigote, daba un aspecto viril ásn 
fisonomía. Oatalina escribió una his-
toria de sus aventuras, en un estilo 
que puede servil* de modelo. deses-
pero de imitarla en este punto, y re-
dactar mis Memorias, cuando el reposo, 
la salud y las ocupaciones preferentes 








































a el Jaiijadodi 
; señores Vandíii 
Amberes, cocin 
0, D. Emilio U-
mengual y Beil, 
i de la marca ii. 
ampana",l»S«-
oinal ha dictad) 
los referldoa p 
ostas á la cltadi 
CALES 
a pedido ea su 
i para lospr» 
3 siguientea pê  
y Gonzáleí, poi 
a Autoridad, tw 
o días de prlii 
5 pesetas. 
1, por hurto eili 
tres meses y m 




nes los autos di 
r cuantía s 
y Massanacoi 
Higtnio deLá 





. Ponente: sái 
)s. de la Gaardl 
s: Sres. Mayoi 
Uanueva, por» 
ite. Fiscal; sm 
5ha. Procuradof; 
idalupe. 
otros, por «tí 
Piscal: Sr. Peki 
)iaz Pujol y U 
baldés Hortídi, 
de Guadalipi 
y otro, porral» 
I : Sr. 
laza y 
i y Sterling. 
el Sem 
Dr. Parkhnrst, presidente de la Soeie-
' dad contra el Vicio, emprendió la tarea 
con nn vigor y nu entusiasmo que le 
valieron nuuieroBos y ardientes admi 
i radorea y prosélitos, y 61 ha sido el 
nuevo Pedro el ermitaño que ha levan-
tado las cruzadas para rescatar esta ciu-
dad; el pequeño David que con la hon-
! da de la opinión pública ha lanzado 
¡ la pedrada mortal al gigantesco TUm-
many. 
Tal vez hubiera sido mayor la mayo-
ría de Mr. Strong, si el sistema de de-
positar los votos en las urnas no hubie 
se sido tan lento, lo cual hizo que mu 
cbos electores ee cansasen de esperar 
turno en las filas que se formaban en 
cada colegio y se retirasen sin deposi-
tar su voto. Pero así y todo, ha sido ca 
bal y completa la barrida de los Tam 
manistas, y quiera Dios que los nuevos 
amos de la ciudad, que entrarán á go-
bernar el dia de Año Nuevo, no sigan 
las huellas de sus predecesores, 
Pero sí ha sido grande el apabullo de 
los demócratas en la ciudad de ÍTueva 
York, mucho mayor aún lo ha sido en 
todo el Estado, que se ha pasado á los 
republicanos en casi todas las esferas 
del gobierno. E l candidato para gober-
nador que han presentado' loa últimos, 
Mr. Levi P. Morton, ex Vice-Presiden-
tedela Eepública, ha sido elegido por 
143,074: votos de mayoría, lo cual debe 
considerarse como un triunfo colosal. 
En efecto, de los 69 condados en que se 
subdivide el Estado de Nueva York, so-
lo]en seis ha tenido mayoría de votos el 
candidato demócrata, Mr. Hil l ; y entre 
ellos so cuenta el condado en que se 
asienta la metrópoli, donde solo ha te-
nido Mr. Hill una mayoría de 2.700 vo-
tos. En los 53 condados restantes las 
mayorías han sido á favor de Mr. Mor-
ton, habiendo algún condado, como el 
vecino de Eangs, que le ha dado una 
mayoría de 16.000 votos. 
Ea curioso que tanto Mr. Hi l l como 
Mr, Grant, se resistían á presentarse 
como candidatos en esta campaña para 
los mismos cargos que ya han desem-
peñado anteriormente, y sólo consin-
tieron en ocupar la candidatura á vi-
vas instancias y merced á eficaz solici-
tud de sus amigos polít icos, para ser 
ambos derrotados de una manera ini-
cua. Tanto Mr. Hi l l , como Mr. Grant, 
representan la política de h a r - r o o m , 
esa política cuyos ideales son los em-
p'eos públicos, y COTJO en estas elec-
ciones el pueblo estaba resuelto á puri-
ficar la atmósfera política, tanto Mr. 
Hill como Mr. Grant, han perecido en 
las fumigaciones. 
Cuándo el Presidente Cleveland pa-
só por Nueva York hace dos semanas, 
no se matriculó como elector como mu-
chos esperaban, ni ha ejercido por lo 
tanto su derecho al sufragio. E n esto 
no sólo ha dado prueba do sagacidad, 
sino que ha saldado una cuenta pen-
diente con Mr. Hil l , el cual en otra épo-
ca hizo una guerra sorda á Mr. Cleve-
land. Con esta derrota han debido 
desvanecerse todas las aspiraciones de 
Mr. Hill á la Presidencia, al paso que 
el brillante triunfo de Mr. Morton pone 
á éste en favorable condición para fi-
gurar en 1896 entre los aspirantes re-
publicanos á esa tan codiciada candi-
datura. 
No tan sólo el Poder Ejecutivo de es-
ta metrópoli y del Estado de Nueva 
York pasarán á manos de los republi-
canos, si que tambiéa la Legislatura 
del Estado, lo cual permitirá á dicho 
partido dictar la legislación necesaria 
para llevar á cabo la reforma de la ad-
ministración municipal tan corrompida 
por los manejos de la camarilla Tam-
many. 
En otros Estados de la República han 
obtenido igualmente marcados triunfos 
los republicanos, y en los esencialmen-
te demócratas és tos han visto mengua-
das notablemente las^cifraa de sus ma-
yorías. Reflejo de ese temporal deshe-
cho será la ponderación de los partidos 
en el próximo Congreso, cuya Cámara 
de Representantes verá trocarse su ma-
yoría democrática actual de ochenta 
votos en una mayoría republicana de 
oobo ó diez. Este resultado es induda 
Wemente el mas importante y trascen-
feutal, pues los republicanos insistirán 
en considerar su triunfo como la repu-
diación de la reforma arancelaria por 
el sufragio popular y propondrán otra 
vez un arancel proteccionista. Dará 
ftierza á su argumento e! hecho de ha 
b r̂ sido derrotado en su distrito de la 
Virginia Occidental, el Representante 
Mr. T7i!son, autor del Arancel que em-
pezó á regir el día 28 de agosto último. 
En ese Estado han hecho grandes 
avances los republicanos, como así mis 
mo en Ohio, Indiana, Illinois y Luisia-
na. 
En cuanto al Senado de la República 
se compondrá en la próxima legislatu-
ra de 42 demócratas (laactual tiene 44), 
41 republicanos (hoy 36) y 5 populis-
tas como en la presente. Estos últimos 
hacen que la balanza se indine á uno 
ú otro lado. 
En sumís, estas elecciones han cana 
biado por completo la posición de las 
piezas en el tablero de la política, y en 
elbienio'próximo vamos á tener un go-
bierno demócrata, un Sanado indefini-
do y una Cámara popular republicana. 
jQaé saldrá de eso? Sóio el tiempo le 
está reservada la solución de tan com-
plejo problema. 
Desde que se fundó en esta ciudad 
el Cireulo Colón Cervantes, se le han 
presentado varias oportunidades de 
cumplir con la misión que se ha im-
pueeto y de satisfacer los ideales que 
persigne, y ha"sabido aprovecharlas por 
manera gallarda y con éxito feliz. L a 
celebracien del OaartO Centenario del 
Descubrimiento de América, el recibi-
miento del Duque de Veragua descen-
diente del inmortal Descubridor, el 
baile de gala en honor de S. A , la In-
fanta Eulalia, han sido fiestas brillan-
tísimas de esas que forman época en el 
recuerdo de cuantos las presencian 
Otras fiestas y regocijos ha proporcio 
nado el Círculo á la colonia hispano-
americana de Nueva York, y en todos 
ellos ha sabido dejar bien puesto su 
nombre, demostrando una y otra vez 
que ha venido á llenar una necesidad 
como centro social y punto de reunión 
de cuantas personas hablan la sonora 
lengua de Cervantes en estas latitudes. 
Pero entre todas las fiestas que ha da-
do hasta ahora resaltará el recuerdo de 
la última función lírico-dramática que 
8u Oomifión de Festejos organizó y 
presentó el sábado pasado en el lindo 
teatrito Berkeley Lyceum, que apenas 
si podía contener la numerosa y distin-
guida concurrencia que llenaba palcos 
y butacas. Habíase propuesto la Co-
misión de Festejos dar á conocer la úl-
tima joya que han dado á la escena los 
señores Ramos C a m ó n y Vital Aza, y 
por fortuna encontraron entre los afi-
cionados de nuestro contingente hispa-
no-americano suficientes elementos pa-
ra darle acertadísima interpretación. 
Personas que han asistido á la repre-
sentación de Z a r a g ü e t a en Madrid, en 
la Habana y en él Berkeley Lyoeum de 
Nueva York afirman que les ha satis-
fecho más la última que las dos prime-
xas, y aún quitando lo que pueda ha-
ber de exceso de galantería en esa afir-
mación, queda en pie el hecho de que 
©1 público en masa calificó la interpre-
tación de perfecta, la dirección escénica 
de inmejorable, y dió tales y tan ine-
quívocas muestras de agrado y de en-
tusiasmo que no puede caber duda res-
pecto del éxito favorable y por demás 
brillante de la función á que me refiero. 
Oonstó ésta de la pieza eu un acto 
Comoelpez en el agua, hábilmente re-
presentada por el Dr . D . Luis A . Baralt 
y su distinguida esposa, de la Rapsodia 
%in,gara de Hauser, ejecutada en el vio-
lín por el artista cubano Fermín Val -
dós, de la comedia Zaragüe ta y de va-
ríos bailes andaluces ejecutados por la 
Simpática Carmen cita. 
Ksspecto de la interpretación de ¡ta-
ragüeta , me limito á copiar el juicio crí-
tico que mereció á Las Novedades, y es 
como sigue: 
" L a ejecución fné admirable, así por 
lo que se refiere al conjunto como por el 
desempeño individual, hecho con verda-
d(-ro «wiore. Muy bien la teñorita J r -
sie Arias en so papel de Doña Dolores; 
encantadora M«ruja la que nos dió la 
señorita María Godoy, y llena do vis 
cómica la Doña Biasa, personificada 
per doña Liabol B . de Toledo, sin que 
dejo de mer ecer encomio la señorita 
María Rita Moró eu su breve papel de 
Gregoria. 
"Don Arturo Cnyás hizo un Carlos 
simpático y lleno de esa difícil natura 
lidad que es el resultado de la distin 
ción, del talento y del conocimiento de 
la escena. Don Vicente Toledo aportó 
al papel de Zaragüeta todo el caudal de 
las felicísimas disposiciones para el ar 
te dramático por las cuales era ya muy 
conocido y admirado de nuestra coló 
nia. Don Fermín Toledo era la perso 
nificación más cómica y más fiel del 
bondadoso don Indalecio, que razona 
con el estómago. Don Eduardo Sainz, 
desempeñó con feliz acierto el carácter 
del médico Don Satnrio; y don Patricio 
Gimeno, á quien estaba encomenda 
do dar forma y ser al pazguato Pío, 
realizólo por manera que confirma las 
dotes artísticas que, desde hace mucho 
tk mpo, todos le concedemos. 
" E l arreglo escénico perfecto, sin que 
faltase ni un detalle. E l mobiliario y 
hasta los cacharros eran genuinamente 
españoles, y los trajes no podían ser 
más adecuados." 
K . LENDAS. 
VARIEDADES 
Bndtaa hecho carne. 
A juzgar por los extractos que trae 
la prensa inglesa, es interesantísimo el 
viaje que ha hecho el indio Chandra-
Das al Thibet, cuyo relato ha sido pu 
bücado á costa del gobierno de la India 
inglesa. 
Chandra-Das ha conseguido lo que 
jamás logró europeo alguno. 
H a entrado en Lhassa, la capital, la 
ciudad santa del budhismo, donde ré«i 
den les grandes lamas; y lo que es mas 
todavía, ha contemplado frente á frente 
al mas santo y mayor de estos grandes 
lamas y ha sido bandecido por aquel 
aquel Papa del budhismo, que es según 
sus creyentes, nada menos que el mis 
mísimo Budha hecho carne. 
¿Cómo ha conseguido esto el anglo 
indio? Por un procedimiento semejan-
te al que le valió al célebre Arminius 
Vambery penetrar en corazón de Asia 
con los peregrinos de la Meca. 
E n uno de sus viajes al Thibet, tra 
bó Chandha-Daa amistad íntima con 
un lama que le enseñó la lengua santa 
el mas aglutinante de los idiomas mo 
nosílabos, y que además se compróme 
tió á hacerle entrar en Lhassa. Domi 
naudo bien la lengua y fingiéndose mé 
dico, el indio acompañado de su fiel 
amigo el lama, vió con efecto abrirse 
para él las puertas de la ciudad santa. 
Lbassa, según el relato del viajero, 
tiene 50,000 habitantes, de los cuales 
son sacerdotes 30.000. A todas horas 
del día se escucha el murmullo de las 
oraciones, y sobre todas el Ommani 
padme houm, frase sacrosanta cuyo 
misterio no han podido explicar los mas 
hábiles doctores de Budha y que se 
compone de enigmáticas palabras sáns-
critas, que traducidas dicen: "¡Diosl 
Joya en el loto. Amen." 
Sobre el peñón que domina la ciudad 
se alza la enorme morada, á la vez pa 
lacio, cindadela y convento, donde vive 
Bohda hecho carne, el Dalai Lama, 
"sacerdote del Ooeano," "mar de la sa-
biduría," jefa de los sacerdotes amari-
llos ó solteros, el pontífice que veneran 
millones de seres. 
Budha está también encarnado eu 
otro gran pontífice, en el Bogdo Lama, 
jefe do los sacerdotes rojos ó casadop; 
pero el poder de éste es muy inferior al 
del Dalai Lama. 
E l anglo inglés estaba resuelto á ju-
garse hasta la vida con tal de tener una 
entrevista con Budha hecho carne. No 
fué menester tanto. Una gran dama 
tibetaua con quien hizo amistad le alla-
nó el camino. 
Imagínese la emoción del viajero 
cuando rodeado de un ejército de sacer-
dotes que iban murmurando plegarias se 
vió subiendo los amplísimos é innume-
rables escalones que conducían al altar 
donde sobre un trono estaba el gran 
lama. 
Imagínese también su sorpresa cuan-
do al acercarse se encontró con que el 
gran lama era un niño de ocho años, 
de mirada viva, color pálido y aspecto 
fatigado que le echaba una bendición. 
Pretender uua intervieic do una cria 
tura de aquella edad era cosa inútil y 
poco provechosa. E l indio no desple-
gó los labios ni el niño tampoco. 
Chandha Das se desquitó hablando 
extensamente con su protectora, la 
gran dama tibetana y ésta pnso todo su 
empeño en convencerle de que la mo-
nogamia occidental y la poligamia 
oriental son dos absurdos igualmente 
grande. 
"Lo hermoso, lo lógico y lo prudente 
es lo que hacemos aquí, donde cada 
mujer tiene porción de maridos. L a 
mujeres el centro del hogar y en tordo 
suyo reúne, tributándoles igual afecto 
á sos maridos, que la aman y la vene 
ran. De este modo también se encuen-
tran los niños al nacer con varios pa 
dros y con otros tantos protectores. L a 
maternidad es la base y el centro na 
tural de la familia." 
Y con efecto, la interlocutora do 
Chandha Das tenía seis maridos. 
.'•••fr i,: íft i- J -
P A Y R E T . — L a "Sociedad Artística" 
ha combinado para hoy, jueves, su se-
gunda función eu el teatro del Dr. Saa-
verio. He aquí el programa: Primero: 
Sinfonía. Segundo, la hermosa zarzue-
la, en dos actos, titulada Marina,origi-
nal del poeta Camprodón y del músico 
Arrieta. Tercero, el bonito juguete có 
mico Los Baturros. B u ambas obras se-
rán desempeñados los principales pa-
peles por las señoras Cifuentes y Per 
domo y los Sres. Matheu, Laffita, Ma-
rín y demás compañeros. E l espectácu-
lo comienza á las 8 en punto. 
BAUTIZO .—En la iglesia del Vedado 
tuvo efecto el domingo último el bauti-
zo de la lindísima niña Juana Antonia 
Teodora de los Dolores, hija de nues-
tros amigos el Ldo. D . Tomás Orts y 
Linares y D* Carolina Gastón y Ralló. 
Apadrinaron á la neófita los apre 
ciablea esposos D. A g u s t í n Guerra y 
D" Antonia de la Piedra. 
Felicidades sin cuento deseamos á la 
nueva cristiana, así como á sus aman-
tes padres. 
OPEBA ITALIANA .—La Compafiía de 
Sieni, que llegará á la Habana el 28 de 
los corrientes, ha abierto un abono por 
20 funciones en la Contaduría del Tea-
tro de Tacón, bajo los precios y condi-
ciones que se señalan seguidamente: 
O R O 
Grillós principales sin entra 
da 
Grillés de tercer piso sin en-
trada 
Palcos principales sin entra-
da 
Palcos del tercer piso sin en-
trada 
Lunetas cabeceras, sin entra-
da 
Lunetas del centro, sin entra-
da 
Asientos en palcos, tercer pi-
so, sin entrada 
Asientos delanteros de tertu-
lia, sin entrada 
Asientos delanteros de cazue-








A los señores abonados á la pasada 
temporada de ópera de D . Napoleón 
Siéni, se les reservarán PUH respectivas 
localidades hasta el día 22 d'.?} actnal, 
quedando desde osa fecha á dispoBicióu 
de las personas que las soliciten y ce-
rrándose definitivamente el abono á las 
5 do la tarde anterior á la primera fon-
ció». 
L a Empresa so compromete á dar las 
vtinte funciones del abono anunciado, 
á tres por semana, y precisamente los 
martes, jueves y sábado». 
Para las funciones extraordinarias, 
tendrán los señores abonados reserva-
das sus localidades hista laa 10 de la 
mañana del día dé las funciones y para 
los beneficios de los artistas, hasta las 
10 de la mañana del día anterior. 
Dichos beneficios se verificarán fue-
ra de los días señaladas para las fun-
ciones de abono. L a Empresa se resrr 
va el derecho de aumentar ios precios 
de entrada eventual, cuando lo juzgue 
conveniente. 
SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DÜLPAÍS.—De orden del Sr. Presiden-
te se cita para la sesión especial que 
celebrará esta Corporación el jueves 15 
del corriente, á las ocho de la noche, 
en el local de costumbre, con objeto de 
elegir todos los cargos de la Junta de 
Gebierno para el año entrante. 
Habana, 12 de noviembre de 1894.— 
E l secretario, José Várela Zequeira. 
TACÓN.—La Compañía del eminente 
actor D. Antonio Vico, pone en escena 
hoy, jueven, el drama en tres actos y 
en verso. L a Ley Suprema, original de 
D . Aniceto Valdivia. Terminará la 
función con el estreno del juguete có 
mico Otra Luorecia Borgia, escrito por 
D. Santiago Infante Palacios. Do mo 
do que esta noche podremoa juzgar las 
obras de dos autores residentes en la 
Habana. 
Para el viernes so dispone el debut 
del primer actor de los teatros de Espa-
ña D. Alfredo Maza, conocido en la Pe-
nínsula por pico de oro, con la regocija-
da comedia de Vital Aza " E l Sombre-
ro de Copa", en la cual desempeña el 
referido artista el papal del Médico que 
sólo cree en Dios y en el sulfato de qui-
nina. 
EL, PENTÁGBAM4.—Con este título 
ha comenzado á publicarse hace poco 
en Madrid un Beraftaario musioal, bajo 
la dirección de D. Luía Gracia. Contie-
ne producciones literarias do los más 
distinguidos escritores nacionales; ofre 
ce perfectos retratos de los más nota-
bles artistas, tanto autores como acto 
res, y publica piezas de música del re 
pertorio lírico, tanto nacional como ex-
tranjero. 
M Pentagrama es, además, agencia 
teatral. Bo él pueden los señores artis-
tas suacriptores inscribir sus nombres, 
lo que les facilita medios de obtener 
contrata, ya en el momento ó bien al 
terminar aquella á que están obliga-
dos. 
L a expresada revista se publica los 
domingos y se recibe en esta ciudad 
semanalmente, ya por la vía nacional ó 
extranjera. 
E l número 24 contiene el perfecto re 
trato y exacta biografía del laureado 
maestro español Manuel Fernández 
Caballero, á quien tanto conocen y dis-
tinguen los habitantes do Cuba, espe-
cialmente los de Matanzas y la Haba-
na, donde residió mucho tiempo consa 
grado al arte que tan felizmente cul 
tiva. 
L a agencia de E l Fentágrama se ha-
lla establecida en esta ciudad, San JOKÓ 
38, á cargo de nuestro amigo Isidoro 
García Arias, quien tiene además el 
cargo de corresponsal de diebo perió-
dico. 
L A HONRADEZ.—Esta sociedad, fon-
dada el Io de octubre próximo pasado, 
so ha servido remitirnos el Reglamento, 
Cuadro de la Directiva y Estado del 
Tesoro. E l objet o de " L a Honradez" es 
facilitar a sus socios asistencia médica, 
medicinas, dietas, dentistas, comadro-
nas y, en caso de defunción, servicio 
fúnebre. L a cuota de entrada para el 
socio personal os de $2, abonando ade-
más todos los meses $1. 
CÍRCULO HABANERO.—Esta simpá-
tica sociedad ha dispuesto que se cele-
bre una fnnción por el eminente artis-
ta Sr. Vico, cuya fiesta se efectuará el 
jueves 22 en el Gran Teatro. Ea de ad-
vertir que la función os de socios y 
que sólo éstos podrán asistir, así como 
las personas que sean invitadas previa-
mente. Los palcos se hallan á disposi-
ción de los señores socios en la secreta-
ría de la sociedad, en las horas de ofi 
ciña. 
S i NON E VERO E BEN TROVATO.— 
E ! Bris tol Times and M i r r o r publica 
una carta de un fotógrafo de aquella 
capital exponiendo los hechos siguien-
tes: 
"Un caballero de unos cuarenta años 
vino cierto día á mi galería y preguntó 
por la dirección de una joven cuya fo 
tografía figuraba en una de las vitrinas. 
No pude satisfacer su curiosidad por 
ignorar yo mismo •quién era aquella en 
cantadora mujer cuy» imagen le había 
seducido. Bst) tujeto murió hace cinco 
años, soltero, dejando en su testamento 
un legado do 4.000 libras eeterlinaB 
(más de 100.000 pesetas) á la bellez 
anónima td llegara á parecer en los si^te 
años siguientes á su fillecimi^nto. Co 
mo ya han pasado cinco, sirva de avian 
á l a s que por nqualla época tenían nu 
lindo palmito." 
A L B I S U . — L a Empresa de este coli-
seo ha fijado para hoy, jueves, en pri 
mera tanda, el estreno d«l jugueto líri 
co en un acto E l Cornetilla, escrito ex 
presamente para la tiple cómica Srita 
Concepción Martínez, a la que acom 
pañan en el desempeño do la mencio 
nada obra las Sritas. Ibñfiez y Btilbrán 
( í l ) , la Sra. Rodríguez y loa señores 
V i l larrea), hermanos Area, Castro, Sie 
rra, Buchillor y Arnifat. Las otras dos 
tandas so cobren con Ctrtámen Nació 
nal y ¡ Viva mí Niñal , zarzuelitas que 
han dado bastante juego en la actinal 
temporada, gracias á la gracia de Con 
cha. 
Por culpa de M Cornetilla—que es 
diestro en armar belenes,—hoy á pares 
los centones—entrarán en la taquilla. 
JABÓN EELÍNICO.—Sa ha puesto á la 
venta en algunas farmacias y perfume-
rías el "j ibón felíuico", elaborado en 
Mérida de Yucatán por la Sra. Matilde 
Lainé, y el que sirve para quitar las 
manchas de la cara, conservándola ter-
sa, suave y llena de frescura. E l uso 
de ese jabón proporciona notables ven-
tajas á las personas que tienen pecas, 
espinillas ó barros en el cutis. Basta 
probarlo una semana para conocer su 
eficacia. 
OSTRAS DEL VEDADO.—Muchos de 
los principales restanrants, según po-
drá verse en el anuncio inserto en la 
cuarta plana, ya se surten de ese ape 
tifoso marisco, que por su agradable 
sabor ha logrado puesto de preferencia 
en todas las mesas. Las familias que 
deseen surtirse de tan nutritivo manjar 
pueden pedirlo por teléfono á los Ba-
ños del Vedado y se les servirá á do-
micilio, encargándolo de un dia para 
otro. 
Los dueños de aquel establecimiento 
tienen un carro que recorre las calles 
de la ciudad conduciendo las frescas, 
hermosas y legítimas ostras del Veda-
do. 
CUENTO.— 
A cuatro ó cinco chiquillos 
daba de comer su padre 
cada día, y como eran 
tantas porciones iguales, 
un día se olvidó de uno. 
E l , por no pedir (que es grave 
desa .ato de los niños), 
estábase muerto de hambre. 
Un gato maullaba entonces 
y dijo el chiquillo:—¡Zape! 
¿de qué me pides los huesos 
si aún no me han dado la carne? 
Calderón de la Barca. 
IRIJOA .—A bordo del vapor Habana 
¿eben llegar nuevos artistas con desti-
UAS 3111 £ 3 
Premiada con Grandes Biplonias 
ie Honor y Medallas de oro y pía 
ta en cuantas Exposiciones se ha 
iiresentíulo. 
no al Eden-Pubillones, algunos de los 
cuales harán i-n debut esta misma se-
mana. 
E l Coronel ha dispuesto que en la 
matinée da mañana, viernes, se rife en-
tre I O Í niños asistentes, además de los 
juguetes de costumbre, un chivo maes 
tro do tiro, con su coche y arreos. Nues-
tra felicitación á la gente menuda. 
V A L S DE SALÓN.—Hemos tenido el 
gusto de oir ejecutar en el piano al pro-
fesor don Enrique Gottardiun precioso 
"Vals de Salón", compuesto por el mia 
mo y dedicado á la Bxcma. Sra. D ! Do 
lores Martínez de Calleja. Como esa 
obra se halla aún inédita, excitamos á 
dicho joven para que la publique, con 
el objeto de que sea conocida por todos 
su última composición musical. 
NUEVO ESPECTÁCULO.—Ponto ten 
dremos ocasión de admirar el que nos 
ofrece el más querido de los empresa 
ríos ncoyorkioos, Mr. SamT. Jack, el 
quede paso para Méjico, ofrecerá una 
corta serie de funciones en el Teatro de 
Payret. 
De las diez compañías que mantiene 
en movimiento Mr. Jack, actuando en 
América y Europa, una es la que muy 
en brovo proyecta visitarnos, compues-
ta da 30 señoritas y 10 caballeros, cuya 
agrupación artística acaba de propor 
clonar honra y provecho á su Empre 
gario, en todas las poblaciones que ha 
recorrido. 
Entre los actos más sorprendentes 
que ejecuta esa compañía, se menciona 
el denominado "Les tableanx vivants"; 
las hermanas Méndez;* con su extenso 
y variado repertorio, la chistosa esce 
na del toreo, y sobre todo, el trabajo 
de Mlle. Jovette. ¿Qué será? ¿qué no 
será? 
E N E L TEATRO. —Una seüora, elegan 
temente vestida, dice á una amiga su 
ya: 
—Bata noche no hay en el teatro 
gente conocida. 
—Te equivocas, mamá—observa una 
joven qne acompaña á la referida seño-
r a . - A h í está el escribano que te em-
bargó los muebles el otro día. 
( M O M i D[ LA HABANA 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SICCBSTABfA 
E l próximo viernes 16 del actual, dia de San Cris-
tóbal , Patrono de esta ciudad, tendrá efecto en loe 
salones de este Instituto un G R A N B A I L E de sala 
con la orquesta de Valenzuela y la banda de S A N -
T A C E C I L I A . 
Las puedas so abrirán á las ocho y aquel empeza-
rá á las iiueve. 
Los SdEoros socing se serví iáu presentar á la Co -
miñón respectiva el recibo del presente mes. 
Habana, 10 de noviembre de 1893.—Orittahal F . 
Plana. G P 5-11 
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V E N T A COMPRA Y A L Q U I L E R D E L I B R O S 
Suscripsióa á la " I lus t rac ión Española y America-
na" y á " L a Moda Elegaato". 
LIBROS DE TEXTO. 
R E A L I Z A C I O N P E R M A N E N T E . 
O 1598 all P 1Í9-23 0 
I SOS W A ftXJJCUÓEMLi 
ÍHO. 15 DS NOVIEMBRE 
SI o'ronlar eatá en Guadalupe. 
San EügvA} , arzobispo de Toledo, m4rtir, san 
Leopoldo, confesor, y santa Gertrudis la Magua, v i r -
gen. 
Saa Eugenio, arzobispo de Toleio, y mártir , dis-
cípulo de Sao Dionisio Areopagulta; el cual habien-
do sido martirizado en territorio de Par í s , recibió dal 
Señor la corana de su santa pasión Su muerte suce-
dió el día 15 de noviembre por los años 117. Su cusr-
po fué trasladado después á Toledo. 
FIKWPAS VIERNES. 
Misñii ríule.rauos,'- iÜTi • ; • ' .'. !n d* T»/a!e í 
l u oolif, r m I w -UmA» Igloeius .>» do aotUm-
Cona ds Marf i .—Dis 15. — Corroaponde visitar á 
Nuestra Señara de la Asunción, en la Santa Iglesia 
Catedral. 
M. I . Archicofrndia del Smo. Sacramento 
en 1A Iglesia Catedral 
E l <'iomii!g3 18 da los oorrieutes iendrá lugar la 
misa soleoiuo y procesión privada que señala el ar-
tículo I I de los Estatutos. Lo que se participa á 
los cofrades y á todos l«a fieles para su asistencia. 
I l ibana 11 de noviembre de 1894. 
15076 4-16 
CODPPÍÓI  Je h Aeiclata. 
E l triduo do ejercicios espiriniales suspendido el 
mes pasado, tend á efecto en ia capilla do San P l á -
cido del Real Cplegio de Be 'éu , eu los oías 15, IH y 
17, á las siete de la noche, y la comunión reglamen-
tatia al día siguie. te, domingo, á la h.>ra de costum-
bre.—Habana, 13 de Noviembre de 1894. 
15058 a l - U dl-15 
DE LA R E A L CASA, 
Recomendada eflcazuioutc eu eltratumlenio de las atoulas sastro-miesUnalcs con hlpoclorhidfa. Estimula notablerneuto la fun 
clon digestiva j es la mejor agrua de mesa para loa dispépticos. 
(Revista de Ciencias Médicas.—Habana.) 
Depósito Ceíitral: ROMAGOSA Y MONTEJO. Inquisidor número 19. 
alt _ i i N C 17?8 
EL 
3 3 . 3 ? - I D . 
E L CAPITAN DE E J E R C I T O 
0, M é Molina y Porcel 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto BU entierro para la 
tarde de hoy A las cuatro, el E x 
oeWntídimo Sr. Greueral Segundo 
Oabo, su esposa, hijos, hijo políti 
ce, Kibiinoa, deudos y personas 
de su amistad, niegan á sus ami 
gos sirvan eneoffiendar su al 
ma á Dios y ccucai iir á la casa 
mortuoria, calle de Santos Suárez 
n? 24, para de allí acompañar su 
cadáver al Oeinenterio de Colón; 
tfivor que agradecerán. 
Jesús del Mouto, 15 de noviembre de 1894. 
Excmo. Sr. General Arderius—Dorotea 
Soto de Molina—Andrea Molina de López 
—Caridad, Rafael y Dorotea Molina y Soto— 
Fernando López y G ó m e z — J o s é y Franc'sco 
Comas—Dr. .Vicenta Albuerne—Antonio Ma-
tos—Publo Garriea—Francisco y Blás Morán 
—José Azcu»— In l i lur to y Aguileo Azcuv— 
Juan de Sai; Jusn—Juan Pruvencio—Hipól i -
to Arnaud—Dr. Eali)¡íio Romaguera—Aniel-
mu Rodríguez—Fraii ' - isco, Gabriel, Octavio 
j!¡g y Florenora Kivero y Pioüo—Arturo Somarri-
ba—Dr. Mamiul Feruáudcz de Castro. 




Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Presente. 
Muy señor mío y de toda m i consideración: Por 
tratarse de un establecimiento púb ' ieo sostenido por 
la Corporación Muuicipai, que antes inspiraba horror 
y repulsión y hoy tiene atractivos que le hacen me-
recedor á la s impat í i y confianza del pieblo, le a-
gradeceré la publicación de las siguientes líneas, qne 
se refieren á un hecho reciente, á fin de que la op i -
nión pública forme el oonce»tc exacto que hoy mere-
ce y se debe al Hosoiial Municipal de Aldecoa, 
Soy de Vd. con toda conaideracióa y respeto su 
atento s. s. q. b. s. m. 
Leoncio Péret, 
S[c Pamplona 9, á 13 de noviembre de 1894. 
Don Juan Ortega uno de los hermanos de la Logia 
"Manuel N . Oct-j J" padecía de una afección mental 
y dacídido qoe se le trasladase al Hospital de Alde-
coa pura su observación, uaí se hizo, previa la t r ami -
tación correspondiente sin demoras y con la urgencia 
que el caso requería. Ingresado el enfermo en dicho 
Hospital fue acogido con el cuidado y consideración 
que la dolencia exigía, se empleó con él un trata-
miento tan apropiado y tan eficaz, por el acierto en 
el pronóstico y en el diagnóstico, que en poco más de 
un mes estaba curado, dándosele de alta, sin que 
después hasta la fecha se le observen síntomas de la 
dolencia, no obstante dedicarse, el que fué paciente, 
á las ocupaciones con que, como obrero, atiende y 
consigue honradomente su sustente y el de su fami- 1 
lia y cuida de su cultura. 
Justo parece poner este hecho en conocimiento de 
la clase obrera y del público en general para que t o -
dos sepan: que el Hospital Municipal de Aldecoa es-
tá dirigido en la actualidad por un facultativo médico 
inteligente y entusiasta por su profesión como el D r . 
D . Fraocisco Dumas, dotado de un personal idónea 
que secunda á su dirección y atendido por el Excmo. 
Ayuntamiento con el esmero que Is permiten sus re-
enraos, siendo de desear que estos fueran mayores 
para elevar al Hospital Municipal á la altura que le 
corresponde en bien del p ro-común. 
L a Logia "Manuel N , Ocejo" da la más cordial 
enhorabuena al Exorno. Ayuntamiento y á su digno 
Alcalde Sr. D . Segundo Alvarez, al D r . D . F ran -
oiaco Dumas y á loe empleados del Hospital Muaioi-
aplde Aldeoo». 15098 
• B M m .% 
MÉDICO DOSIM.KTKA 
Representante de los legítircoa medica-
mentos dosimétricos del Dr. Boargi aeve. 
Especialista en la espermatorrea, impo-
tencia, ajecciones nerviosas, reumáticas, go-
tosas y estomacales. 
Consultas: de 12 á 2 y de 6 á 7 de la tarde 
MIG-TJEX. 8 9 
15479 alt 13-4 N 
Habana agoato 27 de 1894. 
Sr. D . Alfredo Pérez Carrillo. 
M u ; distinguido señor mió y amigo: Un deber de 
conciencia pone la pluma en mis manos para hacer 
público mi agradecimiento á su magnífico preparado 
medicinal V I N O D E PA P A Y I N A D E G A N D U L . 
Es el caso, Sr. Pérez Carrillo, que encontrándome 
enfermo del estómago por espacio de más de un aQo 
y habiendo recurrido á todos—puedo decirlo siu h i -
pérbole—los médicos de esta capital, me decidí por 
consejo de algunos amigos, á tomar su V I N O D E 
P A P A L L I N A D E G A N D U L . A las tres botellas 
que llevaba tomadas de tan excelente preparado pue-
do aseguiar que la mejoría fué tan notable que deci-
dí seguirlo tomando, y hoy, después de haber tomado 
diez y ocho botellas, ectoy completamente curado. 
Enemigo del bombo, pero «I agradecido, para bien 
de la humanidad le hago público mi agradecimiento, 
rogándole se sirva perdonarme la molestia qne ésta 
le ocasione eu sus múltiples ocupaciones. Soy de V, 
affmo. amigo Q. B". S. M . 
José A . Losada. 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia eu resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la Instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos 
P r e c i o d a c a d a p o m o : 5 0 c e n t a v o s p l a t a . 
Do venta en la Farmacia y Droguería E L AMPARO, Empedrado 28, y demás boticas 
C 1707 alt 12 C 
Sio Paula 81. C !73tí alt 2-10 N 
M £1 
I m p o t e n c i a . F é r á i d s . s st-rmi» 
M í o s . S s t e r i l i d a l V e n e r o o y 
9 á l O f l á 4 y 7 á B 
1716 15 8 N 
O I A 
antes ele la introducción de la Emul-
sión de Scott, que muchas personas 
sucumbían á ián terrible enfermedad, 
la Tisis, porque preferían morir á 
tomar el aceite do hígado de bacalao 
simple. Las cosas han cambiado por 
completo y ahora el aceito de hígado 
de bacalao en la forma en que lo pre-
senta la Emulsión de Scott es una medi-
cina agradable y que tanto los niños 
como los adultos toleran sin dificultad. 
Exíjase la legítima 
51 
P R O F E S I O N - E 
Afecciones de las vías urinarias 
exclusivamente, 
Se ha trasladado á Compostels IOS, esquina á M u -
ralla. Consultas y operaciones de doce a 4. 
15257 2fi-15 N 
F E D E R I C O M O R A . 
NOTARIO. 
Protocolo de don José Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Telefono 796 
14899 l ñ - l l 
Sres. Hosa y P a s c u a l 
A B O G A D O S . 
Consultas de 1 á 3. Obispo 16, altos. 
14816 10-9 
D R . J . M O X ^ I ^ E T 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consulta! todos los días de 12 á 4, 
It7ü5 A M I S T A D Bñ 20-7 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Farmacéutico. 
Enfermedades do los niños. De osee á dos. 
Monte n. 18 (altos). 
DR. TABOADELA 
Cirujano-Dentista 
Ha trasladado su K^binete de operaciones á 
OB KAPIA 48, entre Habana 
Com postela. 
Sus precios limitados. 14718 26-7 N 
Eai>ecialista de la Escuela de Parín. 
VÍAB OBIKABIAa.—SÍFILfe. 
C o c u h a » todot los días, lunlaao loe íest t tos , rt« 
¡ooo á a c a t r o . — f . W di»' VTIKÍ" niímere R7. 
Cri660 2«- l N 
D R . E . P B R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Via» ui-'nuriaH. De 12 á 3 r a iai. 
11480 
O'Keil j ROA. 
26-2 N 
« R . a E l U A V i L L A , 
('i K O ANO • DENTISTA DE LA R E A L CASA 
Oou*nltas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras poi -
iiltue por todos los sistemas conocidos y al alcr.nce de 
toda» U* fortunas. P^rnuosUl* Mtn«. «iVUra Sol 
r IfaimTla 138f!8 2R-18 Ot. 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-iutemo del " N . Y. Ophth:imio & Anral Ins l i -
tute." lCi.p«;oialUla en la» euffermedados de lo? ojop y 
de los oídos. Consultas de 12 á 3. A|{nacat* Jlí), Te-
léff-no i?9«. 2J179_ _ J_N -
R A F A E L CKAGUACEDA 1 NAVARRO» 
DOCTOR EN CIRUGI A DENTAL 
de1 Colegio du PeúsylVa&ia é tuoorporado á "a UJIÍ-
rersidad de la Habana. Coutatias üe 8 á 4. Prado n 
79 A C 1658 36 l N 
D R . a i T S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfemedftdes 
mentales y nemosas, todos los jueves, do 12 á y. 
Kcptuno n. 6t G1676 1 N 
F . N. J Ü 8 T I N I A N I CHACON 
Médioo-Ciri\]ano-DeutiBta. 
Salud núruero 42, esquina ú Lealtad 
C 1678 26-1N 
Dr. José María de Jauregulaar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocole por un procedimlon-
to sencillo aíu extracción del l íquido.—Espí 
en fiebres oalúdican. Prado 81. Telefono 806. 
C 1674 -1 N 
vialidad 
O C U X - I S T A . 
O 'ReillT r ú m e r o 56 
O 1677 
De doos & dos. 
1 - N 
D r . A . J O V E R . 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELECTRO-BALNEA-
RIO, gran establecimiento de duchas, baños y toda 
clase de aplicaciones hidroterápicas y eléctricas. 
Obispo n? 75.—De 12 & 2. 
12946 78-20 8t 
DR. ESPADA. 
(Mi ano 134, altos,esqnmaó Dragonee 
afecciones tío la piol 
e < 
T E L E F O N O N. 1,315. 
Especialista en enfermedades Tenéreo-sifllíticas y 
p 
Consultas d  dos á cuatro 
C1675 1-N 
J O S E f B O J I L L O Y D R I A S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Su gabinete en.Galiano SC, entre Virtudes y Con-
oordia, coa todos los adelantos profesionales y con 
loi preoloi siguieates: 
Por una extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem edn dolor 1.50 4 dientes $7,50 
Limpieza de la den- Hasta 6 i d . . . . . . . 10.00 
tadura de 1-50 & 2.50 „ 8 id 12.50 
Empastadura 1.50 „ 14 id 15.00 
Orificación 2.50 
Se garantizan loi trabajos por un alio. Todoi loa 
días, Inclusiva los do fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
L a s limpiezas se hacen sin usar áoldoa, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los Interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 
c i70i aa-4 s 
9-5 N 
P A S T I L L A S C O I E I I D A S D E A N T I P I E M 
T 
i granos ó 20 centigramos cada nna. 
La foriaa más CÓMODA y « r i o A z de administrar la ANTIPIRINA para la enraoión de 
J A Q O B O A g , D O L O R E S E N GENERAL, , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , DOLORES D E U I J A D A . 
Se tragan con nn poco de agua como una pildora. No «e percibe el uabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
monos lugar en los bolsillos que un reloj. 
IU Ybutn cu !n Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, y en todas las botlcaa. 
1672 i - N 
AN MUEBLES POR ME 
con garantía, y también se venden á precios médicos, en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Teniente Bey y Muralla. 16036 4 - U 
LocÉÁiifciiéticaáel Dr. Montes. 
Este medicamento no solo cura los herpes en cual 
quler sitio quo se presenten y po» antiguos que sean, 
sino que no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis.su nermo 
sura. L A LOOIÓK MONTES quita la caspa y evita 1« 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agrá -
dable perfumo, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado eu Madrid, P a r í s . Puerto-Eloo y est* 
Isla, para curar los males delapiel. P ídase en toda* 
li% DroKuorías y Botiooo. C 1657 alt 13-1 N 
ÜN A R E Ñ O R A D E S E A D A R CLASES P A R -tlcnlares de instrnoclóa primaria ya sea en su 
casa, ya en las do las dlscípulas, por módica retribu-
ción. En la misma se hacen cargo de uno ó dos niBos 
6 niñas de cualquier edad para cuidarlos y atender & 
su educación. Egido 7, altos. Tiene personas que ga-
ranticen su conducta. 15021 4 14 
AC A D E M I A M E R C A N T I L , turnas.—Conocimientos toórico-prácticos. 
D E L 
Dr, JOHNSON 
f REPABAIÍO 
CON Í¡L P1UNCÍPIO FEEEÜG1NÜ80 
N A T U R A L 1)E LA S A N G R E . 
Sttnyrt normal S a n g n sn ía esnemmts 
CURAOION R A P I D A T 8E(4ÜRA D I 
LA ANEMIA. 
liul Impensable eu la convalecencia de 
las Robres palúdicas j fiebre tifoidea» 
133S T E N T A : 
Drog-tteria y F a r m a c i * d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O » 3 . H A B A F A . 
C 1C71 l - N 
CLASES N O C -
Ho-
uorarios módicos Se garantiza el éxito on corto 
tiempo. San Ignacio 72 íaltos) entre Muralla y Te-
nlente-Rey. 13278 alt 20-4 ot 
MA D A M E Y M R . B O I S S I E , G A L I A N O 180. Gracias & un sistema nuevo, combinado por 
ellos, el discípulo de idiomas, on lugar de construir 
pocas frases empleando muchas palabras, construye 
un sin número de frases, en cuanto sabe 100 palabras 
con sus inflexiones. 
14950 2a-13 2d-13 
Una señorita francesa 
desea entrar en una familia para educar los niños. 
Darán informes en el Palais Royal, Obispo 60. 
14907 F 8 - l l 
Colegio F r a n c é s 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
Obispo n. 66, esquina ti Compostela. 
Las damas francesas que dirigen porsoualmente 
este plantel de educación, para lo cual están debida-
mente calificadas, proporcionan á BUS educandas con 
una extensa instrucción en sa idioma y en el caste-
llano, una esmorada educación religiosa y de familia. 
Les cnBeOaa además las artas de recreo y adorno. 
Para más informes pídase el prospecto. 
Se admiten internas, medio intornas y externas. 
14911 ( M i 
M O D I S T A 
En Ja callo de Tenerife 19 ee hace i toda clase de 
costui as á precios muy módicos , 
15095 4-15 
M O D I S T A 
peninsular y aclimatada eu el paíi?, que corta y enta-
lla por figurín, se ofrece para casa particular, y no 
tiene inconveniente en salir de la Dabana, tienebue-
nas referencias. Vedado calle 7? n. 84. 
14938 4_13 
SÜBVA FABRICá ESPECIAL 
D E B K A G - C T E H O S . 
86. O ' R E I L L Y , 3G. 
E N T R E C U B A í A G D I A R . 
O 1684 »!• t - N 
Alracti?fl É srecedeDle. 
ÍDISTRIBÜGION m MAS D E 
MSDIO MILLON D E P E S O S I 
COMPAÑIA NACIONAL BE 
C A P I T A L : 
LOTERÍA DE SANTO DOMIN60 
$2.000,000. 
La Compafiía de Loter ía de Sunto Domingo, no es 
ana institución del Estado, pero si un priviregio por 
on acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio no vence hasta ol a-
5o 1941, y mientras duro el tó rmino, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lo te r í a . 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en 
Iradas, y le da tantas garantías financieras al púb l i co 
para el pago de sus premios, n i que da na premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses del púb l i co e s t án 
completamente protegidos. 
No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importo do todos los premios no 
está depositado, asi es que ol dueQo de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen ol endose s i -
uicnte 
Yo, Antonio Mora, Presidente d é l a Compafiía Ga~ 
ipital de 
llenes de pesos, certifico quo hay un depósito especial 
rantizada de Santo Domingo, cuyo ca  dos m i -
IN G L E S , F R A N C E S POR pidísimo.- U N M E T O D O R A -Aritmética, álgebra, geometría, trigo-
nometrh, física, química, eto., conforme á los pro-
gramas del Instituto, por el profesor J . Lacrampe 
Sol 96i ó Galiano 95. 14689 alt 15 6 N 
Dolores teilos de Caslro 
Pianista j profesora de piano que ha sido 
en la Academia del Sagrado Corazón de la ciudad 
de New-York, 
Se ofrece á las señoras de esta capital, para dar 
lecciones de piano y solfeo, á domicilio ó en su res í 
dencia. Calle 7 n. 80, Vedado. 
14905 7-11 
R. O. l \ y de L . 
Prepara á los alumnos do "Mineralogía y Botáni 
ca," y de "Zoología general" del curso de Ampl ia-
ción. Campanario número 109. 
14707 8-7 
Interesante á las señoras y señoritas 
Para las que deseen aprender la prociusa industria 
de hacer encajes v blondas on toda cíese de gustos, 
ya sean en seda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis-
po n. 56, enlresueios todos los dias, donde á sa vista 
podrán aprteiar el gusto y enterarse de sus porme -
nores, 14381 26 31 Ot 
L A S D T I D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Quó es de su-vida amigo mió? Hace dias 
que no teugo el gusto de verle por aquí.— 
Diré áVd., doctor, un ataque de G E I P E 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con eu Licor de Brea me 
he mejorado mucho y hr'y he salido, con 
tnnto más motivo cuanto quo vengo á pe-
dirlo un remedio para el pasmo, pues una 
hija do mi vtcinn Doña Ruperta so ha pas-
mado á consecuencia de una herida. Y no 
se sabe cómo ha sido eso, pues la madre 
tomó tí-das las precauciones; le puso uua 
telaraña en la mano para estancarle la san-
gre, luego le colocó un parcho de gálbato 
macho y no la dtjó salir al sereno. A po-
sar de todo eso ta muchacha está con las 
quijadas trancadap y amenazada de muer-
te.—Pues amigo D, Fulgencio, replicó el 
Dr, González, siento en el alma no poderle 
complacer, poi que no preparo medicina es-
pecial para el pramo; esa enfermedad re-
quiere la asiatoncia del Mélico, y no pier-
dan Vds. la esperanza, de salvar á la pa-
ciente, pues Imy la Modirina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo iiuo si debo usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez de usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y ¡lona de microbios, y esos par-
ches iodigestos, emplee la 
Tiutura de Arnica Boricada 
que diluida en agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antiséptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la economía. Doctor, francamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di 
cen loa Módicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á la simple vbta, suba al laboratorio y di 
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. que esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera do destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—jY 
Vd. me quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescépticosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
que así se llaman los cuerpos que se em-
plean para destruir los microbios producto-
res de enfermedades, 6 impedir su desarro-
llo en el cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar-
nica haciendo traer la planta de las mon-
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
ácido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en las contu 
siones, golpes, caldas, etc. Empleando la 
Tintura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
que las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos ó tumores-—y que haya ab-
sorciones purulentas Tome Vd. D. Ful 
geucio, llévele una instrucción para que la 
lea Doña Ruperta—y dígale que la Tintura 
de Arnica boricada se vende á medio peso 
el pomo en la 
Iil D E H E R R E R A , P E R I T O M E R C A N T I L , profesor de inglés con título, profesor de tenedu-
ría de libros y aritmótica mercantil del "Centro de 
Dependientes" y del "Centro Asturiano", da olunea 
i domicilio y en sn Academia, callo de VÍUCJÍIÍH m i -
raero 82, de 7 de la maíiaua á 10 do la noohe. 
14812 8 9 
i : ÍBBOS i I M i i 
S X J S C E I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio, solo BO paga un peso al mes y dos en 
fondo, quo se devuelven al barrarse. Ncptuno n ú -
mero 121, librería. 11Ü2I 4-13 
B O N I T A S N O V E L A S . 
La mujer adúltera, por P. Eiorloh, 4 tomos. $8 . 
E l amor de los amoro», por id . , 4 tomón, $ 3 Kl in 
fiemo de los celos, por id. 4 tumos, $3 . Las obras 
de miser cordia, 6 tomos, $1.50 cts. La perdición de 
la mujer. 4 tomos, $3 . Kl cura do aldea, 3 tomos, $2 
fíO ct». La oaridod cristiana, 4 tomos, $3 . L x madre 
de los dcsamjir.rados, 4 tomos, $3 , Osoar y Arman-
da, 2 tomos. $1.50 du. De venta Noptnao 1'24, l i -
brería. 11P20 4 - 1 a 
M K D I O S S E C R E T O S 
sagaces é ing-ui...s >(• de quo so valen lo» hombres pa-
ra triunfar (io las miijores j el arlo ¡lo i-gradar en so • 
ciedad, el de conriuersc nutuaiiHiiite el hambre y la 
mujer por la fisonomí,» v frenología y las máximas y 
peusamientus de Labriivere y Montaigne sobre la 
mujer, e) amor y el mstrimoniOi Un tomo 40 centa 
vos. Do venta. Salud 23 librería. 
COMER Y B E B E R SABROSO 
Nuevo manutl del cocinero cubano, alio de 1891, 
odiclóu aumentada: cocitiouo varius clases do caldos, 
sopas, atoles, ollas, ajiaco, carnes, pescados, »vee, 
guioados, frituras, etc., puntales, dulces y resposte-
ría; licores de Cuba, etc.: además la urbanidad y 
cortesía de la mesi, el arte de triocbar, servicio de 
banquetes, el uso de los dlsl inloi vinos, etc., 1 tomo 
50 centavos. De venta Salud 23, l i b r e r í a . 
CANTOS C U B A N O S 
Colección escogida de décimas para cantarlas solas 
ó al son de tiple ó guitarra, un t. 40 cts. 800 canoio-
nes cubanas eu 1 1 . ÍOcts . Do venta Salud 23 librería 
C 1740 4 - 1 1 
SAN JOSE 
calle d é l a Habana, 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A , 
de $600,000 en oro americano para cubrir todos los 
premios on cada sorteo, pagando á la presentac ión ol 
premio que le toque & este billete: remitimos checka 
i loa siguientes depositantes eu los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franlclin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
li/ornia. 
American Banco Nacional Lenver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional Si. Lmis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento. 
L a única Lolcr ía en el mundo quo tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
lu honradez y legalidad. 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos. 
Escritura de Certilicaoión de establocimionto. do-
micilio y asiento principal de la Compafiía anónima 
"San Domingo Lottory Company": 
Autorizada por Don Miguel J o a q u í n Alfan , L i c e n -
ciado en Derecho, Abogado, Notario Públ ico , 
de la ciudad de Santo Domingo, el dia 12 de 
marzo de 1894. 
Sello 6? 25 cts. Bienio 1883 y 1891. 
Miguel Joaqu ín Alfau, Abogado de los T r í b u n a -
les de la Repúbl ica y Notario Públ ico de los de n ú -
mero de la ciudad de Santo Domingo con mi demioilio 
residencia en ella. 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acta de focha 7 de octubre del año mi l ochocien-
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de octubre 
de 1890 en el Registro Civil O, folio 264, recto, n ú m e ; 
262, tengo on original á la vista y obra en mi A r -
chivos Notarial la Empresa denominada "San D o -
mingo Lottory Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo d é l a Repúbl ica do fecha 10 de 
ptiembre de 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba indicada, según consta eu el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo las l e -
yes del país. Certifico también que eu ol acto ya ex-
presado consta que la citada Compafiía tiene elegido 
domicilio y asiento principal en esta ciudad en nua 
casa alta y baja que forma esquina entre las calles 
de "Las Mercedes" y de "Du&rte" , donde hace sus 
peraoiones. 
Y para los fines que puedan convenir á la referida 
Compafiía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo do 1894. 
Miguel J o a q u í n Alfau.—Notarlo, 
Consulado de los Estados Unidos de América ,— 
En Santo Domingo, marzo 19 de 1894, 
Yo Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
nidos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaqu ín Auau, Notario Públ ico , puesta 
al pie de este documento, ea verdadera y legitima, 
asi como el sello do su notar ía . 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
sn esta ciudad en Ja fecha mayo 19 de 1894,—Juan 
A, Read,—C. ü , 8. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana,—Oficina del Secretarlo del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1S94., 
Señor J . B , Snrson. 
Presidente de la Compofiía de Loter ía de Santo 
Domingo. 
Se&or: En contestación de su carta del 7 del pre-
sente, tengo el gusto de certificar que la Compafiía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890, 
E l ministro saluda á V d , con el debido respeto.— 
E l Jefe, Rafael M , Rodríguez, 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D o -
mingo, Marzo 18 de 1894. 
Yo Juan A , Read Vice cónsul de los estados U n i -
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M , Rodríguez, como primer Jefe del Minis -
terio de Fomento es la que está al pie del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi . 
Como testigo doy fó y pongo el eello del Consula-
do en esta ciudad en esta fecha del afio.—Juan A . 
Read.—C. U . 8, Vice cónsul, actual. 
Los sorteos se celebrarán en público, lodos los 
meses, el primer martes, en la Repúbl ica de Santo 
Domingo, como sigue: 
X 8 9 4 
DICIEMBRE 
C O N U N 
Los premios mayores de ca«a sor* 
teo se comnnicarjín por cable el día 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones, para satisfacet 
d los Compradores 
8 0 1 Í T E O S M E N S U A L E S 
LISTA t)K LOS PIIEMJOS 
I P R V M I O 
1 PBSa t IO 
1 l ' R Ü M I O DR 
1 P R E M I O D E 
2 PREMIOS D E 
5 P H E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
•i5 P R K M I O S D E 
60 P R E M I O S D E 
100 P R K M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
800 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
D E $ lí>6000 es 










, . 40000 
. . 30000 
. . 10000 
10000 
. . 100Ü0 
. . 10000 
. . 15000 
. . 20000 
, . 3C000 
UÚ son 240O0 
80 son 24000 
60 son ?.«000 
•HTAUOH 
H A M A M E L I S 
D E B B I S T O l f 
Extracto - ITngúonti 
Para toda clase de Heridas 
Terceduras, C¡ ranos, etc 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
TRANQUiUZA 
I n y e c c i o i a . 
G g r a r í d é . 
Cura do 1 á 5 dias l a 
B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a 
E s p e r m a t o r r e a , I L e a c o r r e a 
6 Blancos y toda clase de 
flulos, por antiguos que sean 
Garantizado no causar Estrecheces 
U n eapec iñeo para toda enferme-
dad mucoea. L i b i o de veneno 
De ven ta en todas laa boticas 
Thelvuifl Chemical Oo., 
CINCINNATI, O., 
E.U.A 
100 P K E M I O S D K 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P l i E M I O S D E 
$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 
P R E M I O S T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S V E 
999 P R E M I O S DiC 
5C92 
$ 40 sen $ 89960 
46 son 399Ü0 
20 son 19930 
20 son 19990 
574880 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivalente á la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o » , $ I O ; M e d i o s $ 5 ; 
Q u i n t o s , $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g é s i -
m o s , B O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especiai, Sñ 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
QÜABDESE de comprar ningún búlete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete j para 
tn cobro pueden euTiarse directamente á nuestra ofi-
cina principal 6 por conducto de cnalquier banco 6 
agencia de cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vendedo-
res de todas partes del mundo, es imposiblo poder 
surtir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Remí t e se por Ordenes Postales, dinero 6 órdenes 
or Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $ 1* 
Les compradores deben tener presente que se ven-
den billetes do otras loterías inferiores y de mala fá 
ofreciendo á los Tendedores oomisionos tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios promet i -
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros b i l l e -
tes oue los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D S 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
aunciados. 
Los premios se p a g a r á n en oro 6 mone-
da corriente de los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega d« 
ios billetes. 
Dirección: 
J . 33. Barson. 
Ciudad de Santo Domningo. 
C 1718 " - f S 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E F I N -snlar, de criada de manos ó para manejar un n i -
Bo; no sale fuera de la Habana; tiene qaien responda 
por su conducta. Calzada del Monte n0, 83, da rán 
r a z á a en el café. 15065 6-^5 
Una señorita inglesa 
desea entrar en una familia para educar los niños, en 
esta ó en el campo. Darán informes en Habana n. 93, 
eltos, Colegio Hispano-Inglés . 15100 4-15 
DE S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de manejadora de niños ó limpieza de 
algunas habitaciones; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene personas que abonen por su comporta-
miento; entiende de costura á mano y á máquina. 
Vil legas 22 informarán. 15090 4-16 
S E S O L I C I T A 
•un criada de mano blanco y con buenas referencias. 
Aguacate 132. 15084 4-15 
kE,>EA COLOCARSE U N J O V E N P E N 1 N -
i / s u i a r de mediana edad, para criado de mano, sa-
be bien su obligación y tiene buenas referencias. I n -
formarán Bernaza 18, zapatería. 15069 4-15 
T T Ñ A ' J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano ó cocinera, tiene perso-
nas que garanticen su conducta y moralidad, si no 
es buena familia que no la soliciten, porque las cua-
lidades de la anunciada son intachables. In fo rmarán 
Gloria 125, á todas horas. 15075 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de toda confianza 
en casa particular respetable: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien garantice sn conducta! I l a -
bana n. 22 impondrán. 15074 4-15 
CENTRO D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes ds M . Alvarez. Las familias que necesiten 
buenos sirvientes pidan á este antiguo Centro que 
saldrán complacidas. Nenesitamos 2 criadas, 3 m a -
nejadoras y 5 muchachos. Dirigirse á Aguacate 54, 
entre O-Reilly y Empedrado. 
15092 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular en casa particular ó 
establecimiento, tiene buenas referencias. Habana 
entre Sol y Muralla número 127 en la l ibrer ía . 
15083 4-15 
T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
I J sea colocarse de criada de manos ó manejadora 
tiene personas que respondan por su conducta. I n -
formarán Apodaca número 18, es peuinsulai. 
15073 4-15 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
.L /cinsular, aseada y de toda confianza en casa 
particular respetable: tiene personas que la garanti-
cen. Santa Clara número 39 informarán. 
15080 4-15 
E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I -
ZO dad y de mndiana edad para acompañar á una 
señora, hacer la limpieza de dos habitaciones y coser, 
teniendo buenas referencias. No se le dará gran 
uueldo, pero será considerada como en familia. L a -
piinas 54. entre Lealtad y Perseverancia. 
150«5 1-15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I á N D E E A 
una »añora peninsular do dos meses de parida, con 
buena y abundante leche y aclimatada en el país. 
Da rán razón en la cclzada de Vives núm. 127. 
15058 4-15 
A L O S D U E Ñ O S D E I N G E N I O . 
Herrero mecánico, recién llegado, con práct ica y 
referencias, se ofrece: en la misma dos jóvenes para 
csrritrtrio ú ocupación análopra. Dirigirse: Suárez n ú -
mero 117. 15057 4-15 
" D A R A E S T A R S E R V I D O S D I R I G I R S E A 
i Aguacate 58 Teléfono 5S0, J . Mar t ínez y Hno 
donde encontrarán criados de 19 y 29, blancos y de 
color, excelentes cocineros honradoa porteros, cr ian-
deras y cuantos dependientes necesiten. E n la mis-
ma fe sacan cédulas. No olvidarse queda entre O-
blspo y O-Reilly. 15088 -1-15 
E N M O R E O 46, T A L L E R D E C A R C U A J E S . 
Sa solicita una muchacha, blanca ó de color, do 14 
415 años. 15061 4-15 
C R I A D A 
de color, decente, vcon buenas rcforencias. se solici-
ta en Animas 57, altos. Se da buen 'rato, buen suel-
do y lavado de ropa. 1C"79 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. J e sós Mar ía 20, entre Cuba y 
San Ignaota. 15068 4-15 
Extracto M i ó fle Brea Diali 
D E U L K I C I , Químico. 
Con patente de inyencitfn de los Estados 
Unidos é Inglaterra. 
Contiene todos los principiofl B a l s á m i c o s de 
la B R E A de P I N O , y e» el preparado de Brea 
de acción más segura y constante; sus efectos 
curativos son asombrosos y nunca falla. 
/ E s el gran purificador de la sangre y de los 
Humores. 
E l E i M H o Ae Brea DialMa 
de XJlrici 
r i T T ' n 1 por su a,oei&¡i B a l s á m i c a toda clase 
i 111 K A ^e C A T A R R O S de los pulmones, 
U U i l í I bronquios, garganta é intestinos, 
gripe, tos aguda ó crónica, catarro á la vegi-
ga, BLENORRAGIA, flujos crónicos y arenilla. 
r jTTT) 1 por su acción antiséptica y depura-
11 K A ti''>a 108 htrPes eczemas, granos, 
U U I L U sarpullido, ronchas, barros, m a n -
chas, pecas, p i cazón del cutis, escrófulas y to -
das las afecciones de la piel ó herpét ioas. 
Precio: 65 cts. el frasco. 
De venta por Sar rá . Lobé . Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel número 100. 
230 Habana 220 
Se necesita una criada do manos de mediana edad 
que duerma en el acomodo. 15020 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A V A R la ropa de tres personas, limpiar tres cuartos y 
dormir en el acomodo: sueldo dos centenes. Que 
traiga personas que la conozcan y recomienden. San 
Miguel n, 89, altos. 15C13 
É S O L I C I T A U N P O R T E R O A Q U I E N SE 
le da un sueldo y se le da nn cuarto en una porte-
ría para que trabaje de sastre, cigarros, & ; además 
un criado de manos. San Ignacio n. 2. 
15035 4 14 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y un criado y una criada de ma-
no que saben su obligación y todos tienen quien res-
ponda de su conducta: Cárcel núm. 5, fonda La Pes-
cadora informarán. 15015 5 14 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H i -jos desea colocarse, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de portero: tienen pereonas que garanti-
cen su buena conducta: calle de Luz n . 37 i , forma-
rán . 15019 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. C.nWa 16 n. 5 Carmelo. 
15022 4 
OJO.—OBISPO 67, I N T E R I O R —Se facilita d i -nero sobre hipoteca de casas ó cosa análoga, des-
de $100 hasta $10,000, y necesito un jardinero p r á c -
tico que sepa hacer puchas, y una'camarera para ho-
tel. Hay criados, porteros, cocineros, costureras y 
amas de llaves. 15025 4-14 
P A R A U N A C O R T A F A M I L I A , 
se toma una cocinera blanca que tenga referencias, 
Ancha del Norte números 142 y 141. 
15020 4-14 
LA M O R E N A A S U N C I O N G O N Z A L E Z D E sea saber el paradero de su marido el moreno 
Cristóbal Adam que hace años no lo ve y desearía 
encontrarlo. La persona interosadu puede solici-
tar á dicha morena en Villegas 68 y pres t a rá con ca-
to un gran servicio. Se agradecerá este anuncio en 
otros periódicos. 14999 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse do criada para una corta familia ó para 
acompañar á una señora: tiene quien responde per 
ella: en la nmma darán razón de un buen cocinero 
San Rafael 42 inf.-rmarán. 14906 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven do 22 á 25 años, inteligente, para repartidor 
de cigarros, víveres ú otra cosa por el entilo: infor-
ma* ác en Angeles a. 2. 14958 4-13 
DOS S E Ñ O R A S D E M E D I A N A E D A D D E -sean colocarse, una para coser do sois á seis en 
casa particular, corta y entalla por figurín; y la otra 
para acompañar á una señora ó señori tas y ayudar 
«n los quehaceres domésticos ó bien para cu'dor un 
•niño: tienen personas respetables que den informes 
industria 6 i impondrán . 15098 4-15 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N 
dos jóvenes peninsulares, ambas para cocineras, ma-
nejadoras ó criadas de mano: ambas saben coser. Pa-
ra informes Empedrado 8. 15101 4-15 
U N A B U E N A C R I A D A 
nao nbib v quiera serlo, pagándosela bien, re solicita 
6.1 Escobar .172. 15103 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn cocinero de color, tiene personas que roppondan 
d i BU conducta. D a r á n razón Dragones 66 esqi'ina á 
Sui Nicolás , bodega, 15087 4-15 
7 Í ( R I A D O S Y C O C I N E R O S D E P R I M E R A Y 
V.y8sgunda, manejadoras, crianderas, porteros, per-
ao'jnl para ingenios y para ol comercio, se facilitan 
jr solicitan. Sa compran y venden muebles, prendas 
y dn y toma dinero con garan t ías . Reina 28. Teléfo-
no J 577. Ordenes Damas 30 15086 4 J6 
SE S O L I C I T A N 14 C O C I N E R O S D E 1? Y 2? blancos y do col-.-r, 10 cocineras, 12 criadas, ocho 
ciados, 10 manejadoras y 5 muchachos: á l a s familias 
facilitamos toda clase de sirvientes en dos horas. Te-
t. fjno 7t>3. O'Railly 90. 14963 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una ge ner.il cocinera madri leña en casa particular ó 
establfcoiiironto, teniendo per onas que garanticen sn 
•ondú - i formaaáu Empedrado 
M ; r i 4-13 
S E S O L I C I T A 
M̂-Í ,. r„ (|ur ít pa bien cocinar y tenga quien la 
4-13 
uviuiende Caba 140. a'tos 
14961 
A V I S O 
So solicita una criada blanca ó de colorpara lavar 
y cocinar para un matrimonio que tc tga buena con-
•iucta. Campanario 235, eu ios altos, n ú m . 3. 
15091 4-15 
S E S O L I C I T A 
un profesor de 1* enseñanza on Artemisa. Sueldo 3 
doblón?s , casa y mesa. Dirigirse á su Director B o n i -
f*¿io Pascual, colegio E l Redentor. Artemisa. 
150*7 4-15 
" M A N E " 
D S S 3 . 6 C O L O C A R S E 
u i buen cocinero de Cnlqr, as^ui.'o y formal, en casa 
p xrticolar ó éi táblecini ientó; er.tiei.de de repostería , 
tonierdo peri-onaf q;ir. garant icn eu buena conducta. 
Cuba 8 9 i i i f )rmarftn M9*.8 4-13 
D l i S K A N COLOCÁRSB U N A C R I A N D E R A peninfiular, con bnoua y abundante leche, para 
criar á leche entera, y una manrjadora también pe-
ninsular y cariñosa con los niños: tienen personas que 
las abonan. Ancha del Norte 52 informarán. 
14067 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de cocinera ó lavandera. Rovillagigedo 
n. 112, entre Puerta Cerrada y Diaria. 
14059 4-13 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera: informarán 
Rayo n. 6; y eu la misma casa una ̂ prendiza de mo-
dista n uy adelantada desea colocarse de aprendiz en 
una casa de modista. 14969 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse un» joven peninsular recién parida 
y aclimatada en el país, con buena y abundante l e -
ehe para criar á leche entera, tiene quien responda 
por su conducta. Informarán Villegas 105 á todas ho-
ras. 14936 4-13 
Se acaba de recibir nueva remesa de los artículos 
9! guien tes: 
Percebes al natural 45 cts. lata. Besugo en escabe-
che ea aceite y tomate. Lubina en escabeche en a-
ceite y tomate (pescado excelente.) Merluza en esca-
beche, aceite y guisada. A tún en escabeche y aceite. 
Bonito en escabecho y con tomate. Megillones guisa-
dos. Congrio en aceite y con guisantes. Rodaballo en 
aceite. Caballo en id . (exquisito pescado). Mnergos 
guisados y con arroz todo en latas de 1 libra á 40 cts. 
una. Sardinas en escabeche á 25 y 50 cts. lata. T r u -
chas del rio Nalón latas de 1 y 2 libras á 50 cts. y $1 . 
Conejo isleño en escabeche a 60 cts. lata. Lacón con 
grelo'á SO cts. lata. Peras y melocotones de C á n d a -
me á 40 cts. lata. Chorizos de Llanes á 2-50 lata, me-
dias á 1-50. I d . " L a Fe" (Avilés) á 2-50. I d . de V i z -
caya á 1-75. ^ueeo Cúbrales en latas á 85 cts. libra, 
por libras á peso. Calamares de Lastres á 30 cts. lata 
(í quilo). Morcillas " L a Corona" medias latas á 1-50 
Jamones asturianos de 11 libras á $6 plata. Carnes 
ternera estofada, mechada, con tomate. Carnero en 
id . Gallina estofada y guisada á 45 czs. Lacones ga-
llegos á 50 cts. uno. Frutas de Calahorra, id . abr i -
llantadas surtida á 70 cts, lata. Sidras en cajas Mo-
rrudn á $2. E l Centro de Gijón á $2-75. Principado 
de Astnrias v Luarquesa á 50 cts. botella. Hay Gai-
tero (Valle Ballina) y Cima áp rec io s arreglados. I d . 
eu pipas á 7 c í s . copa, botella 25 marca Síanin. Hay 
otros art ículos que seria largo enumerar. Vino de 
Jjiébana á $2-75 garrafón. 
u V 
entre Bernaza y YiJIegas. 
C—17C2 2-150-2-] 5 A 
T T N A C R I A N D E R A R E N I N S U L A R D E SEIS 
\ j meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Dir í janse á Santa 
Clara 2. altos, y tambión pueden informarse en la 
casa del Dr . Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta-
do oriando hasta hoy. 15008 11-14 
C O S T U R E R A . 
Dssea una ca»a particular. Corta y entalla y hace 
toda claxe de ropa blanca. Agolar n . 41. E n la mis-
ma de-ea colocaras una criada ái mano. 
16000 4-14 
TTVESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien garantice su t-nena 
conducta. Teniente Rey n. 32 informarán. 
15044 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen coeinero con buenos informes si se le piden 
para dentro ó fuera d é l a Habana por ser s'lo, no 
tiene inconveniente embarcarse: señas los dueños del 
almacén de víveres Sol esquina á Compostela infor-
marán . J4948 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N E N C A -lidad de compañera de una señora ó señorita p u -
diendo ayudar ú los quehaceres de la casa y zurcir la 
ropa ó para cervir á un matrimonio solo sin niños.— 
Tiene personas que respondan de su conducta. I n -
formarán Luz 61. 14949 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un pardo buen cocinero y repostero, aseado y traba-
jador, bien sea en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por sn conducta. Centro de Co-
cheros, Escobar 103. 1494G 4-13 
Una criandera peninsular 
de dos meses y medio de parida con buona y abundan-
te leche desea colocarse para ci íar á lecho entera: 
tiene personas que abonen por ella. Concordia 110 
informarán. 14947 4-13 
• p v E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
¡ / nieular, do criandera, la que tiene buena leche 
y abundante, y aclimatada eu el pais; pueden infor-
mar Monte esquina á Cárdenas , café España : y en 
la misma también se coloca una criada de manos ó 
maneiadnra 14S90 4-13 
C R I A N D E R A 
Una joven recién parida, con muy buena y abun-
dante leche, desea colocarse de criandera: está reco-
nocida, y con una cría hermosa. Informarán Corra-
les 59. entre Fac to r í a y Suárez. 14996. 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A -res, una para manejadora, y la otra criandera, á 
leche entera, de cinco meses de parida; responde de 
su conducta en la anterior colocación. D a r á n razón 
Dragones n. 29. 14993 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á media leehe, y otra también penin-
sular de criada de mano. In fo rmarán calle de Pe-
ñalver n. 12, 14973 4-13 
D E S E A : C O L O C A R S E 
n n muchacho de trece años, peninsular, en cualquier 
clastí de establecimiento: se responde por él. I n f o r -
m a r í n Colón 40. 15049 4-14 
T T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
\ j repostero, desea colocarse en casa particular ó 
««tablecimiento; es aseado y sabe cumplir con su 
obJgae ión Campanario 128 informarán. 
15051 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
en eaca de familia respetable: tiene personas que ga-
rantices su buen comportamiento Mercaderes n. 4, 
altoá, impondrán. 15041 4-14 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A 
U colocarse, bien sea en casa particular ó estable-
ciioi^nto: es aseado y de buenas costumbres: calzada 
del Monte esquina á Aguila n. 91, dan razón y res-
ponden p.or él . 15037 4-14 
T V ESE A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
JL/ r . í n su lo r en una casa de familia, sabe cose-i, bor-
dar y peinar, es de moralidad y tiene quien abone 
por su conducta: para más pormenores dirigirse A n -
cha del Norte n. 132, esquina á Aguila, casa de D . 
J o s é Ruiz. 15018 4-14 
S E S O L I C I T A 
una feeSora blanca de mediana edad para cocinar pa-
ra una corta familia y otros quehaceres y dormir en 
el acomodo: se dá buen sueldo. Tenerife 44. 
15027 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, joven, para criada de mano y 
para servir á dos señoras . Animas número 5 
15054 4-14 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E Ñ I 
\ J centrar colocación en casa particular para coser 
y algunos otros quehaceres de la casa. Da rán razón 
San Ignacio Sü. 15050 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, de color, de mediana edad. San 
Ignacio n . 12. 15029 4-14 
/ B O C I N E R A D E T O D A C O N F I A N Z A P A R A 
V y corta familia, desea colocación. In fo rmarán calle 
de Misión u . 118. 15003 4-14 
DE S E A C O R O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snlar de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
p l i r con su obligación y tiene personas que rospon 
dan per ella. Aguila número 105 d a r á n razón . 
15001 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, aclimatada en el país , de manejadora ó 
criada de mano; de ambas cosas sabe cumplir con su 
obl igac ión y tiene quien la garantice' en las cssas 
donde ha servido. I m p o n d r á n calle de Crespo n ú -
mero 43 A. 15009 4-14 
D fc-SaA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular de dos meses de parida con buena y a-
bundante leche para criar á leche entera, reconocida 
por dos médicos, parida en el país y con personas que 
respondan por ella: calle de la Maloja 150 informa-
rán de 11 á 3 de la tarde: en la misma una criada de 
mano ó manejadora de niños. 
J501S 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con sn obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle de la Cárcel n . 1, 
ctífé oel Alba darán razón. 14989 4-13 
O J O . 
U n caballero y una señora, tomar ían una ó 2 habi-
taciones altas, con comida y servicio en casa de to-
da moralidad. Se dan referencias si se exijen. D i r i -
girse á G. P. G. apartado 328. Correos. 
14867 4-10 
Al Sr. D. José Beqnir, 
que contestó el anterior anuncio, que se sil va decir 
donde vive. 14954 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea hacerse cargo de niños en su 
casa para criar, al mismo tiempo les d a r á lecciones 
de primera enseñanza: tiene quien respr.uda por ello; 
sn la misma se hacen cargo de lavar paños de barbe-
aía ó man te le r í a de funda; calzada Ancha del Norte 
. óm. 298 darán razón. 14971 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color aseado y de buenas costumbres 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda de su conducta: Cuba y Acostainfcr-
marán , bodega. 14956 4-13 
Ü' N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -naedad desea colocarse de criada de mano, acos-
tumbrada á este servicio, sabe cumplir con su ob l i -
gación, no cose á máquina n i maneja niños, tiene 
personas que reapondan de su conducta; impondrán 
Corrales n. 63. 14955 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de 40 años de edad de criada 
de manos 6 manejadora de niños, con buenas refe-
rencias: in formarán Obispo 115. 
14923 4 13 
D E S E A COLOCABSE 
una criandera gallega de dos meses de parida de 
muy buena y abundante leche, lo mismo para esta 
ciudad que para el campo; en la misma hay un j o -
ven para portero, criado de mano ú otra cualquier 
cosa: d-vrá.. razón Prado 85, café E L P U E B L O . 
14970 4-13 
UN S U G E T O P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S desea colocarse bien sea de enfermero en casa 
particular: sabe barnizar muebles y puede desempe-
ñar la plaza de portero y cobrador de una casa: tiene 
buenas referencias: Obrap ía 59 informarán. 
14922 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano tiene quien 
responda por su conducta: informarán Galeano 5 á 
todas horas el que la necesite dirá el sueldo que pa-
ga. 14984 4-12 • 
ESBA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera sana y robusta con buena y abundante 
leche paraecriar á lecho entera es cariñosa con los 
niños y tiene personas que la recomienden: calzada 
del Modte 181 botica dan razón; en la misma se desea 
encontrar una señora isleña que se haga cargo de 
una n iña de 3 años. 14980 4-13 
O D 1 S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A CON 
la mayor perfección por figurín desea colocarse 
en una buena casa particular para hacer cuanto de-
seen para señoras y niños así ropa blanca, pero no 
la hau de ocupar en nada mas que en la costura: sea 
en el camno 6 en la Habana Villegas 42 de 11 á 9, 
11983 4-13 
SOLUCION POLI-DIGESTIVA DE ULRICI, QUIMICO 
C U R A R A D I C A L I Todo enfermo crónico del estómago 6 rntestinos, debe tomar esta S O L U C I O N , aunque no ñaya en-
contrado alivio con los demás tratamientos. Son tan rápidos y segaros sas efectos que en el 98 por ciento de los caaos S E 
N O T A la mejoría desde las primeras dósis, despareciendo el dolor de estómago, los vómitos, accedías, inapetencia, diarreas, 
etc.; curándose la úlcera del estómago, la dispepsia, gastralgia y los catarros intestinales, aunque tengan M U C H O S años de 
antigüedad, así como la D I S E N T E R I A crónica. 
Precio 90 cts, frasco! De venta por Sarrá, Lobé, Castells, Revira, Johnson y San Miguel 103. 
VINO CORDIAL DE CEREBRINA COMPUESTO 
P R E P A R A D O P O R U I R I C I , Q U I M I C O . 
Bs el V I G O R I Z A N T E más poderoso. E l R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I A A D O R más enérgico del cuerpo h u -
mano y del sistema nervioso. 
Este vino es nn verdadero C O R D I A L . Sn sabor es agradable. Puedo tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es 
inmediato. CURA CURA CURA CURA CURA CURA 
la D E B I L I D A D y P O S T R A C I O N N E R V I O S A producida por insomnios, excesos do trabajos intelectuales y ; sufrimientos morales. 
la S O Ñ O L E N C I A , deseos constantes de dormir pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y moral. 
la A N E M I A , clorosis, jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Pa l -
Ídtación del corazón, a D E B I L I D A D G E N E R A L , extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. 
Falta de apetito por atonía ó debilidad del estómago. Dispepsias y diarreas crónicas, 
la E S P E R M A T O R R E A , pérdidas seminales y de la sangre, tristeza, depresión física ; 
Íiara estudios y negocios. Vahídos , desmayos, a D E B I L I D A D S E X U A L ó impotencia por abasos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médu la espinal y convale-
cencias descuidadas. 
Pé rd ida de memoria. Incapacidad. 
£ 1 uso de este remedio regenera la sangre, de ahf la rápida mejoría que produce, bastando tomar nn solo frasco para sentir alivio y alentar al pa-
ciente á continuar usando el V I N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
Precio 90 centavos frasco. Se vende por Jgantf, Lobé, Johnson, Revira y botica SAN CARLOS San 
c 1655 Miguel Stímeto 103.—Habana. alt 8-1 N 
S E S O L I C I T A 
Un piloto práct ico desde este puerto al de Mana-
tí y puntos intermedios para la goleta "Mallorca": 
informará su pa t rón á bordo. 
U979 3-13 
SE O F R E C E U N A E X C E L E N T E M A N E J A -dora ó criada de mano, sabe cumplir con su ob l i -
f ación, con excelentes recomendaciones, sabe coser mano y máquina y peinar, para informes calle de 
Empedrado número 8. en la misma una muchacha 
de 15 años para los mismos quehaceres, colocadas 
juntas, si peede ser. 11927 
R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , D É S S I 
colocarse una joven asturiana aclimatada en el 
país, de un mes de parida, de abundante leche y bue-
na, pues sn niño está muy hermoso, pero lo da & 
criar á otra: para más informes calle de la Estrella 
esquina á Belasooain núm. 152, barber ía , á todas ho-
ras. 14977 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado de Orden Públ ico con buenas referen-
cias, do sereno, guarda de alguna finca ó portero, no 
tiene mancha alguna en su licencia, dirigirse á I n -
dustria n . 123, altos de la sombrerer ía . 
14932 4-13 
U N A S E Ñ O R A 
con una niüa de tres aBos esta úl t ima, muy lista y 
que la madre responde de los actos de la misma, pe-
ninsulares, desea colocarse en una casa donde haya 
un matrimonio sin familia ó una señora que necesite 
sirvienta para su compañía, que se ofrece cumplir 
con todos los deberes de una casa en el interior, me-
nos el salir á la calle, por lo demás en todo lo que la 
ocupen. Para más idformes calle del Sol n . 8. 
14928 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
cha para criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella: Neptuno u. 9, bodega, darán ra-
zón. 1499é 4-13 
A L O S P R O P I E M O S . 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se bace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo so anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe-
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1751 15-13 
A T E N C I O N . 
Una señora joven desea colocarse de criandera á 
leche entera, salió de su cuidado en esta capital, se 
puede ver con su hijo, Salud n. 30, altos. Se piden y 
dan referencias* 14929 4-13 
DESEA C O L O C A R S E P A R A C R I A N D E R A una señora gallega de 22años, llegada en el ú l t i -
mo vapor, que tiene macha leche y buena, puede 
sostener dos niños por la abundancia y buena ca l i -
dad, según se puede ver, es cariñosa para los niñ .s 
Í tiene quien responda per su conducta. Informarán 'rado 25. I49fi0 4 13 
ÜN A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A D E S E A encontrar una familia e i esta ó en el campo pa-
ra educar á unas niñas, inglés, mú dea y demás ra -
mos de instrucción, le mismo que todn chise de la 
borea y costuras. D a r á n razón en el a lmacén de pia-
nos del Sr. T. C. Curt ís , Amistad 90 
14919 6-11 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encargarse del cuidado de un niño ó niña, huór -
füiios de madre, abonando el interesado lo qna se ea 
tipule por su asistencia. Honcejición P5, en Guana 
hacoa informan. 1490S 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua cocinería do color, joven, aseada y de buenas 
costumbret: cocina á la española y criolla y tiene 
personas que garanticen su buena conducta: impon 
drán calle de Escobar n. 164 á todas horas: 
14888 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado y do moralidad eu 
casa particular respetable ó de comercio: tiene muy 
buenas referencias de su conducta y comportamien 
to: impondrán callo del Rayo número 13. 
14808 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criandera recien parida, peninsular, recién llega-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: tiene muy buenas referencias. Prado 103 i n -
formarán. 14909 4-11 
SE S O L I C I T A U N SOCIO C O N POCO C A P I -tal para una industria que está casi acreditada en 
toda la Isla y dfja de util idad un 200 por 100; t am-
bién si se quiere se vende con todos los aparatos y 
demás . Para más informes dirigirse á su propietario 
Aguiar 120, entre Muralla v Teniente Rey, de 1 á 5 
de la tarde. 14887 4-11 
UN A S ü í í O R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -da en el país, desea colocarse para cocinera ó 
criada de mano, tiene buenas refereuciai y estuvo eu 
varias CSSÜS en esta capital. Reside en Oficios 82. 
14886 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B U E N C R I A D O de mano, peninsular, acostumbrado á servir en 
Madrid y puede dar lecciones de dibujo á los niños 
ó personas mayores en las horas que tenga desocupa-
das; lleva poco tiempo de residencia en esta y tiene 
quien lo garantice Cienfuegos 12 de 11 á 4 informa-
rán . 14891 4-11 
U N A C R I A D A D E M A N O Y U N A C O C I N E R A , 
Se solicitan, que sean de color y que tengan buenas 
referencias. Sueldo : $10 y 13, respectivamente. 
Empedrado 49, bajo. 11898 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos un joven recién llegado;, reúne 
buenas condiciones; está suficiente entundido en su 
deber, pues esa es su profesión. Inquisidor número 
12, altos. 11890 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cosinero, aseado y muy formal, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: impondrán 
calle de S. José n . 25.}, esquina á S. Nicolás, bode-
gaj 14902 4-11 
ÜN A SESfORA P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criandera con buena á abundante le 
che y personas que la garanticen: en la misma otra 
que solicita una cocina para corta familia ó criada de 
mano. Luz 72. 14841 4-10 
DE P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A S Y otros. Tenemos uno con excelentes referencias y 4 a-
ños de practica. También ofrecemos uno prác t ico en 
sedería y tienda de ropa, con id . y un ayudante de 
carpeta practico y con personas que acrediten su 
honradez. Dirigirse Aguacate 58. T . 590. J .Mait inoz 
y Huo. 14868 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N L I C É N -ciado del ejército para criado de mano, camare-
ro, portero ó algún oficio análogo, aun cuando sea 
Ímra viajar como criado, acompañando á algún caba-lero ó familia. Sabe su obligación. Informan Rayo 
n. 49. 14S78 4-10 
SE O P R E C í ü ÜN B U E N C R I A D O D E M A N O muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
casas muy respetables. Virtudes esquina á Industria 
bodega darán razón. 14880 4-1U 
IM P O R T A N T E A L O S I N D U S T R I A L E S Y co-merciantes, Se ofrece un químico que conoce la 
fabricación de licores, tintas, barnices y perfumerías: 
entiende contadur ía y habla francés, inglés é i tal ia-
no. Ocurrir Principe Alfonso número S3. 
14876 4-10 
TRES O N Z A S ORO D E S U E L D O D O Y A una criandera de 3 ó 4 meses de parida con la 
condición que esté criando 6. su niño y lo presente 
para verlo. Se facilitan y solicitan criados, personal 
para ingenios y para ol comercio' Reina 28. T . 1,577. 
Ordenes Damas 30. 148 0 4-10 
AV I S O — S E D E S E A C O M P R A R U N A CASA de 2,000 á $4,C00 en cualquier barrio. Otra de 
5 a $8,000 en buen punto y otra eu J e s ú s del M o n -
te que sea grande de 2,000 á $ 1,000, Se dan canti-
dades en 1? hipoteca. L a Taza de Oro, Aguiar 09. 
Teléfono 872 14914 4-11 
P E B U A S . 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N S A N -tander una maleta pequeña color mar rón con-
signada á nombre de Celestino Vidal Habana, se 
suplica ai pasajero que por equivocación la hubiese 
t ra ído la entregue en O ' f iey l l i 9 i á Prudencio L o v a -
to ó en Dragones 94 á Celestino Vida l donde se le 
gratificará. 14985 4-13 
L Q Ü I L E 1 S . 
Se alquila la casa de Alcantar i l la n ú m e r o 13 aca-bada de reparar, como para una modesta familia, 
en la bodega está la llave. Informan Obispo n ú m e r o 
104 altos. 15077 4-15 
A hombres solos ó matrimonio sin niños se dan en alquiler dos espaciosas habitaciones altas, con 
su letrina y azotea. Informes Salud n ú m . 109. 
15072 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos San Láza ro n ú m e r o 151. Infor-
marán Teniente Rey 19. 15071 8-15 
E n cinco centenes. 
Los magníficos y ventilados altos de Crespo n. 38 
compuestos de tres espaciosas habitaciones, agua, I -
nodoro y otras comodidades para una familia decen-
te: fiador principal pagador ó dos mesos en fondo co-
mo garant ía . 15081 4-15 
S E A L Q U I L A N 
para establecimiento los bajos de la casa O'Reil ly 
número 56. 15059 •1-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, situada en uno de los mejores pun-
tos del Vedado, Calzada esq. Paseo; tiene todas las 
comodidades para una gran familia: bonito jard ín , ba-
ño, etc., etc. Infoames, Teniente Rey 2 ' , ó almacén 
L a Luna, Vedado. 15067 4-15 
AVISO.—A ios industriales. Se alquila una es-quina propia para cualquiera clase de estable-
cimiento, por estar á media cuadra de la calzada del 
Monte, en la calle de Corrales n. 259, esq. á Rastro. 
L a llave Monte y Rastro, en el café, y de su precio, 
informarán en Sol n. 121, altos. 15066 4-15 
S E V E N D E 
la casa n . 3 de la calle de Omoa, de mamposter ía y 
azotea. En Villegas 92, de 2 á 4, informarán. 
15102 8-15 
S E A R R I E N D A 
una magoílica finca entre el Castillo del Pr íncipe y 
el Vedado; dedicable á lo que se quiera. Informarán 
San Nicolás 122 esquina á Dragones, 
15090 4-15 
C O N S U L A D O 1 2 2 
Se alquila una preciosa sala y otras habitaciones, á 
per.onas docentes: hay baño, entrada libre y asisten-
cia esmerada. Se sirven comidas á domicilio, precios 
módicos, 15096 4-15 
Por ausentarse su dueño se srrienda el ingenio de-molido San José de Veitía, de cuarenta y ocho 
caballerías y cordeles, peitenece al término munici-
pal de San Antonio de las Vegas. No se admiten 
f roposiciones que no sea con garant ía á satisfacción, 'ara más informes su dueño Oficios núm. 14. 
14788 d8-8 a 7-8 
S O L N U M . H O . 
Se alquilan cuartos bajos, en el entresuelo y en el 
principal; hay nn entresuelo con dos balcones á la 
calle para un matrimonio formal y que no tenga n i -
ños. 14933 alt 8-13 
SE ALQUILA 
la espaciosa y fresca casa Nepluno número 32, á 
dos cuadras del Parque Central, compuesta de za-
guán, sala, comedor, ocho cuartos, baño, caballeriza, 
etc. L a llave en la colchonería del lado é informan 
para el precio y condiciones en Aguila 62. 
C 1620 26 Oc 
Q e alquilan los Itormosos bajos de la casa Aoniar 
O n . 68, acabados de pintar, para una regular fami-
lia, pues tienen sala de mármol , con tres ventanas, 
seis grandes cuartos, baño, con potente ducha, saleta 
de comer y demás comodidades. Impondrán en los 
altos de la misma. 15013 4-14 
En casa de familia corta y respetable y sin niños, se alquilan dos habitaciones juntas ó separados, 
con toda asistencia, buen trato y precios módicos, 
punto céntrico y cerca de parques y teatros, á csha-
lleros solos San Nicolás 63, esquina á Neptuno. 
15006 4-14 
A personas dHcentts: habitaciones altas y bu jas á la callo con todo servicio y muebles si lo deai au; 
la casa ea de esquina y á la brisa, cerca del Parque 
Central v teatros. Industria 72 A , entre Animas y 
Troca dero. Ib053 4-14 
La señ ta que teñí i la casa eu ('onsuliido 112, se ha trasladado á la calle del Agui la n. 115, esqui-
na á Snn Raf iel, donde se alquila una sa' i con dos 
vei.tanas y suelo de mármol , y una habitación inte-
teriov: tniubiéii se alquilan tres habitaciones altas i n -
dependtent«s: se piden referencias. 15 42 4-14 
Próximo á dciocupurse, se a'quiUu los espléndidos altos «í los entresuelos si lo desean, de la casa 
Lamparilla 74 t squine á Villegas, con todas las con 
rnedidades apelccibloe. Informarán en los entresue-
los. 15045 4-14 
SE ALQUILA 
la fresca casa sitúa 'a en el Carmnlo al fondo del pa-
radero del Urbano, en la callft 22?, dividida en cuatro 
departamentos- acabada de l ' ibiicar, precio módico. 
En el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y t r a t a rán en Neptuno 45, 
15')33 8-14 
T R O C A D E R O 8 3 . 
So alquiliin Inbitaciones á hombres solos ó matr i -
monios sin iiiños, con ó sin cernida. 15030 10-14 
Se ulquiia eu seis centones la casa Misión núm. 54, entre Suárez y Fac tor ía , con sala, comedor, cua-
tro cuartos altos y tres bajos, sgna de Vento y desa-
güe á la cloaca. Informarán Compostela n. 98, altos, 
entre Muralla y Sol. 15047 4-14 
Se alquila la caea Oficios n. 7 de grandes y frescos altos, toda ó por separado así como los hermosos 
y grandes bsjos propios par* casa de mostruanos de 
maquinas, &,. Da rán razón San Ignacio 2. 
15034 4 14 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa v ventilada casa, Cuba núm. 16, con vis-
ta si mar Del precio y condiciones informarán San 
Ignacio 16, (entresuelos) de 1 á 5 de la tarde. 
15024 4-14 
SE A L Q U I L A , la hermosa casa, calle de Aguiar número 15, entre Cuarteles y P e ñ a Pobre, com-
puesta de sala, zaguán, siete habitaciones, caballe-
rizas para 2 bestias, baño, inodoro, etc., ote. In for -
marán Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
15023 4-14 
Reina 59 entre Rayo y San Nicolás se alquila esta hermosa y ventilada casa compuesta de za-
guán, sala, comedor, salón de comer 4 cuartos bajos 
y 4 salones alt08¡| cuartos para criados caballeriza, 
agua, cloaca é inodoro: i m p o r d r á n San Miguel 141 
altos. 14915 4-13 
S E A L Q U I L A , 
una hermosa sala, piso de marmol, con primer su cuar-
to ó sin él, Habana 107, y en Obrapía 51 2 hermosos 
habitaciones altas casi esquina á Habana: en la mi s -
ma darán razón á todas horas. 14957 4-18 
S E A L Q U I L A 
una bonita acoesora con dos habitaciones altas y 
balcón á la calle, con agua abundante. Compostela 
esquina á Amargara. 14962 4-13 
V E D A D O 
E n oasa do familia de respeto se ceden dos hermo-
sas habitaciones independientes con entrada part icu-
lar. Linea 08 14960 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la casa número 94 en la calle 
del Teniente Rey, prefiriendo á familia que sea del 
comercio. 14937 4-13 
Compostela 189. 
Se alquila en 6 centenes, con fiador. LA llave en la 
carnieei ía esquina á Paula. Informarán J e sús Mar ía 
número 56. 14943 4 13 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario número 63, entre Neptuno y 
Concordia, do 40 varas de fondo, con 10 habitacio-
nes altas y bajas, inclusas dos salas, antesala y come-
dor alto, pisos de mármol y mosaicos, despensa, agua 
de Vento y pozo de manantial, sumidero, inodoro, y 
dos escusados para criados alto y bajo, la llave eu el 
número 72 del frente: informarán en Bernsza 36 de 
U & 24 los dias de trabajo. 14942 5-13 
ROSA 11.—Tulipán 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua-
dra del paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrapía 25, 
H944 8-13 
Se alquila: cu dos onzas mensuales, la cana quinta Buenos Aires n . 11, á cuadra y media de la cal-
za del Corro, espaciosa y con gran arboleda, está la 
llave é informarán al lado n . 9, quinta " L a Cerina " 
14994 4-13 
C O M P O S T E L A 1 5 0 . 
So alqdila una habitación con balcón á la calle, 
cielo raso y p i o de mármol , con baño , y des chicas 
bajas de un centén á tres, á hombres solos ó mat r i -
monio sin niños. 14987 4-13 
YEDADO 
Se alquilan 4 casas, precio desde 4 centenes á 2\ 
onzas; son bnenai, tienen j a rñ ín . agua, gas, etc. y 
además de otras comodidades, tienen acción para ha-
blar por teléfono; qu i i i t \ Lourdes, á media cuadia de 
los carritos; punto el más sano de dicho barrio. 
14972 4-13 
S E A L Q U I L A 
eu casa psr t i ju lar dos habitaciones hermosas y ven-
tiladas en módico precio, á señoras solas ó matrimo-
nios sin h'jos; pueden verse en Salud 05 entre Cam-
yanario y Lealtad. 14924 4-13 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próx imo á la Aduana, correo y mueles. Se alqui-
la la planta bsja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos en el zagnan á propósito para alma-
cén ó depósito de mercancías ; t ambién dos entresue-
los con vista á la calle para escritorio ú hombre solo. 
149«2 6 13 
Vedado.—En la casa Quinta de Potos Dulces ca-lle D . se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin muebles. Todas al frente. Hay tres corridas. A 
caballeros solos ó matrimonioa sin niños. 
14935 4-13 
11, Jesús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, con agua y se da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueño. 14992 4-13 
60, B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos, altas y bajas 
14991 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Una sala con dos habitaciones juntas ó separadas, a-
demás hay otra alta con azotea y servicio de agua, 
todas dan á la calle: en la misma se venden unas v i -
drieras y mostrador. Amistad n, 118, entre Barcelo-
na y Dragones. 14975 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la casa Pra-
do número 29. In formarán en Aguiar 99. 
14896 8 11 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de Campanario n. 17, de alto y bajo, te-
niendo las mismas comodidades arriba que las de 
abajo, propia para dos familias. L a llave está en la 
calle de Dragones n. 4 A, depósito de cal del Mara-
fión. entre Monserrate y Zulueta, donde informará 
sudueSo. 14934 a l -12 U3-13 
Amargura n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
Sara hombres solos: en la misma informarán á todas oras, 14978 16-13 
Se alquilan nueve cuartos en un hermoso patio de 45 varas de largo por 5 de ancho, propios para a l -
macén de tabaco en rama, vaquer ía u otro estableci-
miento análogo. Barato si los componen: en la calle 
de San Nicolás n . 137 informan. 
14910 4-11 
A m a r g u r a 6 9 . 
Se alquilan dos espléndidos cuartos, uno alto y 
otro bajo, con muebles ó sin ellos, en módico precio, 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. Llavín y 
baño. 14901 4-11 
E L I X I R 
D E 
D E 
XJlrici, qu ímico . 
Este preparado conteniendo TODOS los p r i n -
cipios CURATIVOS de la Doradil la al estado de 
CONCENTRACIÓN, constituye el MEJOR remedio 
conocido para curar las enfermedades del H I -
G A D O . 
E l ELIXIR DE D O R A D I L L A DE ULRICI por 
su acción especial, actúal sobre el Hígado EN-
FERMO de tal manera, que excita su secreción, 
cuando está torpe ó lánguida, resolviendo en él 
los endurecimientos crónicos y haciendo desa-
ftarecer la CONGESTIÓN del mismo, en unión de a ICTERICIA cuando existe; de ahí el que mejo-
ro la secreción BILIAR y concluye por devolver 
al paciente la salud perdida. 
E l éxito es seguro en la H E P A T I T I S (infla-
mación del hígado! C O N G E S T I O N , I N F A R -
TOS, I C T E R I C I A , V O M I T O S B I L I O S O S , 
D I A R R E A B I L I O S A y siempre que se pa-
dezca de ataque de B I L I S . 
E l uso continuado y metódico de este podero-
so remedio asegura la curación de las enferme-
dades mencionadas. Combate al mismo tiempo 
el extreñimiento. 
Precio: 65 cts. el frasco. 
Do veula por Sarrá, Lobé, Johnson, Castells, 
Revira y San Miguel número 100. 
SRES. FARMACEUTICOS. 
Se vende en $2000 una bien surtida y acreditada 
botica, con espléndido local y magnífica casa para 
familia, situada en un pintoresco pueblo p róx imo á 
esta capital. 
Impondrán : Droguer ía La Reunión, Teniente-Rey 
número 41. C 1745 6-11 
San lázaro número 121 
entre Galiano y San Nicolás se alquila un cuatto en 
$5 30 cts. oro, independiente y con agua á señora ó 
caballero solamente: puede verse á todas horas. 
14901 4-11 
B A R A T I L L O N U M E R O 7. 
Punto céntrico para el comercio, se alquila para 
muestrario ó escritorio una espléndida sala con dos 
habitaciones altas, con vista a la bahía, un salón, y 
una habitación separada propia para lo mismo; pre-
cios muy baratos, 14897 4-11 
C A S T I L L O N U M E R O 13. 
Se alquila esta casa compuesta de sala, 5 habita-
ciones, uomedor, cocina y demás anexidades: infor-
marán calzada de San Lázaro 225. 14892 4-11 
Jesús del Monte.—Se alquila barata la hermosa casa de manposte i ía , azotea y portal, calle de 
Santos Suarez núm. 51, con todas las comodidades 
para uua regular familia: tiene suelos de mosaicos, 
agua de Vento y baño, la llavs en el 47 y da rán 
razón O-Reil ly 95, Optica de Riquero. 
14889 8-11 
Tacón número 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á la 
Cílle propia para bufete ó escritorio: en los altos i n -
formarán. 14834 8-10 
S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos de sala con piso de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños-, precio módico: San Ignacio 
número 104. 14875 8-10 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermoeas casas en la calle 2 n ú m e -
ros 1 y 3: la llave é informes eu la calle C n. 10 ó R i -
ela 11, almacén de tejidos. 14805 10-9 
Mercaderes 11 entro Obispo y O b r a p i a 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mosáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 basta 15-90. 14719 15-8 
CERRO 519 
Se alquila esta bonita y cómoda ca-
sa á media cuadra de \A esquina de 
Tejas: la liare enol 517: informarán 
Teniente Rey 4, aitos, de 11 á 5. 
14786 8-8 
Damas 4, entre Luz y A costa 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 
grandes, llave do arrua, cocina y demis comodidadee 
ditrán razón Empedrado esquina á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina. 
14731 8-7 
Neptnuo esquina á Lealtad 128 
Un magnífico local para establecimiento; informes 
en San Ignacio 50, Ldo. Gavaldá . de 12 á 3. 
14625 15 6 
S E A L Q U I L A 
la planta baja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Informarán Reina 37. 
14575 15 4 
S E A L Q U I L A N 
unos hormosos altos con balcón, para caballeros so 
los ó matrimonios sin niños, preflriéadose sean ex-
tranjeros. Germán , Fronch and English spoken. Ro 
sa n. 5, Tul ipán (Cerro) 1422^ 2Ü-26 O 
Se da en arreudainieiito un potrero de ocho caba-llerías de tierra, cercado de piedra y situado en la 
jurisdicción de Bauta. Informarán en la calle de 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 35. 
13862 26-18 Oc 
i i l a i i í r d S f B ^ I M p J í i í o ; 
FI N C A S R U S T I C A S E N T R E E L C O T O R R O y San Francisco be vende una de 2 cabal ler ías y 
8 cordeles, muy cerca de la calzada en $3,500. O -
tra en la calzada de Hoyo-colorado, de 5 caballo 
rías de tierra, lindando con la calzada, buenas fá-
bricas, libre de gravamen en $9.000. In formará M . 
Alvarez, Aguacate 5 i . 1509a 4-15 
SE V E N D E N CASAS C E R C A D E L A P L A Z A del Vapor de $17 000. $21,000. $1200. Galiano 
$41,000, $26,000, Neptuno $>6 000, $15,0C0 una es-
quina, renta 5 i onzas oro. $10,000 otra de alto v ba-
j o $26,000, casas de $1,300 á $6,000. Razón Galia-
no 92 sastrería, sin corredor, de 11 á 2, aunque no 
esté puesto este anuncio. 15078 4-15 
S E V E N D E 
en la calzada del Pr íncipe Alfonso, sin intervención 
do corredores, una casi esquina, hay en ella estable-
cimiento. In tormaráu , Aguiar n. 70, de ocho á diez 
de la mañana . I50ií5 4-15 
CASAS B A R A T A S : U N A E N S A N T O S U A -rez, con sala, comedor. 4 cuartos mamposter ía y 
azot-o, poi tu l . cerno de $7C0 eu » 2 500 rebajando. 
Otra en San Níoolá< ce ca de la calzada del Monte 
eu $3,500, Otra en Vives en 1,5C0. Otra en Fac to r í a 
2 500. M . Alvarez Aguacate num. 54. 
15094 4-15 
S E V E N D E 
la casa calle de la Muralla n. 92 y accesoria 90, es-
quina á Cristo. Informarán Mural la u. 90. 
15062 a 8 - l t d8-15 
CA L L E D E P A U L A . — E N L A M E J O R C U A -dra so vende una casa con 6 cuarto», libre de gra-
vamen, alquiler $55 oro. Precio $5,700 toro. Infor -
m a r á Victorino G. García , de 11 á 4, O'Reilly 36. 
15010 4-14 
S E V E N D E 
la casa Monserrate número 129, gana $38.25. Infor-
marán Mercaderes n. 22 A . !5005 4-14 
AR R O V O N A R A N J O . — S E V E N D E U N A E s -tancia quinta, á cuatro cuadras del paradero, con 
buenas fábricas, pozo, arboleda frutal, cercas, j a r d í n 
de uua caballería: en $3,200 deduciendo $100 de un 
censo. O'Reil ly 36, Victorino G. Garc ía . 
15045 4-14 
SE VENDE 
la finca conocida por "Coca", situada eti ; l i calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
se oyen proposiciones en Neptuno n . 45 á todas ho 
ras. 15031 8-14 
O S T R A S D E L V E D A D O . 
Algunos Restaurants ofrecea estas sabrosas ostras 
á sus marchantes, dándoles otra clase que no puede 
confundirse con ésta , n i por su exquisito sabor n i por 
su figura, y para que los consumidores no sufran en-
gaño, se les advierte que solo e n c o n t r a r á n las ostras 
del Vedado en los Restaurants Petit, Carabanchel, 
Palacio de Cristal, Dos Hermanos, Pa r í s , Luz , O -
riente, Suizo y Hote l Chaix. 
Las personas ó familias que quieran saborear este 
precioso manjar, paeden pedirlas por teléfono á los 
jaños del Vedado y se les servi rán á domicilie p i -
diéndolas de un día para otro, é el mismo día antes 
de las ocho de la mañana , y p robándo las una sola 
vez bas ta rá para que no se las pueda sorprender. 
15016 4-14 
EN A R R O Y O N A R A N J O SE V E N D E U N A finca de una caballería de tierra con arboleda, 
casa de vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa-
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4. 
14745 15-8 
OJO A L A G A N G A . SE V E N D E U N A M A G -uífica bodega en la mitad de su valor por no ser 
su dueño del giro, pues está la casa en las mejores 
condiciones para hacer dinero; no se admiten corre-
dores: darán razón Reina 101, el cantinero del cafó 
de 8 de la mañana á 12 de la noche. 
14714 8 7 
B A R B E R I A 
Por tener dos su dueño, se vende uno. Informarán 
Pasaje Mercantil de A . G ó m e ? , b a r b e r i l . 
15028 4-14 
S E V E N D E 
p.ir poco dinero una tienda do tabacos y ciparros, en 
punto céntr ico y esquina. l a fo rmarán fonda L a 
Parla, Machina. 16007 8-14 
SE V E N D E U N A OASA E D E L M E J O R P U N to de la Habana, 50 de fondo y 10 do frente, sin 
gravamen, calle del Aguila pegado á San Rafael, en 
6,506. In fo rmarán directamente Amistad 51 esquina 
á San Rsfael, sombrero) ia de Caneja. 
14W31 4 13 
S E V E N D E N 
las casas calle de Compostela 104 y Blanco ns. 2 y 
4, libres de gravámenes ; tus tres en $7600 sin inter-
vención de tercora pernona. Ancha del Norte 151, 
en los altos después de las tres da la tarde. 
14974 4 13 
SE V E N D E N DOS CASAS, U N A E N ESCO-bar con sala, saleta y un cuarto, en m i l pesos, y 
otra en Gervasio, moderna, de dos ventanas, toda de 
azotea, losa por tabla, y espaciosas habitaciones, en 
10,500 pesos, libro do gravamen. Informarán en M a -
loja 128. 11925 4-13 
LA CASA D E A G U A C A T E E N $4600; en Sol 1800; la de Cristo 5000; Maloja con 17 posesiones 
5fiOO; J e s ú s Peregrino, moderna, en buen estado y 
7(4 en 3000; Cerro. Moreno en 800; Agui la 1300 y o 
tras de 500 á 1500. Angeles n ú m n r o 54. 
14912 4-11 
S E V E N D E 
Una casa calle del Castillo n ú m . 49 en 1,500 $ oro, 
barrio de Atarás : informarán Amistad 142, de 12 á 4 
de la tarde. 14965 4-13 
CA L L E 5? E S Q U I N A A B, N U M . 61 V E D A -do.—Se vende una casa de mamposter ía y azotea 
en la cantidad de 6,500 $ libres para el vendedor: da-
rán razón Amistad 142, de 12 á 4 de la tarde. 
14964 4-13 
SE V E N D E U N A G M A N CASA D E A L T O Y bajo con establecimiento de lujo en ella: gana seis 
onzas oro con contrato, 4 meses de fabricada, libre 
de todo gravamen, documentos muy limpios. I m p o n -
drán San Ignacio esquina á Teniente Rey, bodega, ó 
Monte esquina á Estevez, café. 14885 4-11 
V I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A Y 
tener que pasar su domicilio á otro punto de la 
isla, se vende una bodega en poco dinero, sola, en 
esquina, buena barriadn y alquiier reducido. Tam-
bién se venden los muebles de familia. Informes: A -
ntmas n. 39. Sin corredores. 14903 4 11 
B V E N D E M U Y B A R A T A U N A F I N C A D E 
cuatro y cuarto cabal ler ías , á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
año v terrenos inmejorables para los cultivos meno-
res. También es propia para vaquería. Dan informes 
eu Aguacate 124, almacén de víveres, 
J4829 10-3 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño se vende un esta-
blecimiento de compra-venta giro y acreditado. I n -
formarán Villegas número 56,ibarbería. 
14703 8 7 
S E V E N D E 
un caballo do 7i4 y 5 años, maestro de tiro, color ba-
yo, propio para faetón. Es el caballo más bonito de 
la Habana; precio: quince onzas. Consulado núme 
ro 124 15063 4-15 
SE V E N D E U N H E R M O S O C H I V O A D I E S trado para pasear niños y puede arrastrar hasta 
media pipa de vino. San Ignacio 2. 
15033 4 14 
SE V E N D E U N A P A R E J A de caballos criollos color negro, maestros de t i ro , de 7 cuartas de alza 
da, están sanos y sin defecto alguno: J s sús del Mou 
te 122 Puente de Agua Dulce. 14986 4-13 
C A B A L L O . 
En Prado número 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones. 14995 8-13 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico caballo, 
raza Inglesa, maestro tolo y en pareia: informarán 
Escobar 144. 14916 10-11 
UN A D U Q U E S A O U N F A E T O N F R A N -c¿s marca Courtillier, con arreos.—Se vende 
cualquiera de los dos por no necesitarse más que 
uno de ellos. Calzada de Je sús del Monto núm. 308, 
á dos cuadras do Toyo. 
15f38 4 14 
S E V E N D E 
en $'12 oro (40 centonoí-) un magrífico cabriolet 
francés. Zutija n. 86. dan IMZÓII. 15014 4-14 
T I L B U R - S T . 
Se voade uno casi "nevo y un caballo criollo dora 
do, nuevo, muy bueno, maestro do coche. SAU Igna-
cio 92. 14918 - l - l l 
SE V E N D E N U N A DUQUES.4 , U N M I L O R y un tren completo que se compone de nija du 
quasa un m-'giiíiico caballo ábíerfuano, a m o s ropa 
de coche, abrigos y d e m í s utensilios y uu capé •'tte 
último se piiHílii ver en Re^n i l-S y los demrís en Te 
niente Rey 35. 146 tx 15- 8 
i .- ' .: . 
S E V E N D E 
un piano de uso, sumamente barat i . Picota mimo 
ro 60 15085 4-15 
U N P E I N A D O R , 
un escaparate y varios muebles de uso, se venden en 
Gloria 204 15060 4-15 
S B . V E N D H 
un piano de cola del f*bricaite Clickering.—Bos-
toi,—de buenas voces, buen neo, sin comején. Esco 
bar 47. 150Í9 4-15 
SE V E N D E U N P I A N O Q U E NO N E C E S I T A pianista, de manubrio, tiene 20 piezas entre r igo-
dones, valses, mazurcas, danzones, bubanems y za-
pateo. Puede verse de 11 á 1 2 y do 5 á 6 de la tarde, 
Egido esquina á Corrales, alto» del cafe E l Ferrola-
Do. entradapor Corrales. 15011 4 1 4 
JaMu FeMco praitizaflo. 
Maravilloso para quitar las manchas de la cara, 
sean del sol ó de la sangre, pecas, barros, caspas y 
espinillas. Especial para los herpes. 
So vende á medio peso plata cada j a b ó n en la bo-
tica " L a Pe," Galiano esquina á Virtudes y botica 
"Santo Domingo" Obispo 27, U N I C O S D E P O S I -
TOS. 14828 8 9 
S E V E N D E 
cinco medios tercios de tabaco y un tercio y medio 
de capa de buen sabor y calidad, está para torcer y 
cuatro latas de miel de abejas. San Juan de Dios n ú -
mero 25. 15082 4-15 
ALOS T R E N I S T A S Y F O R R A J E R O S . — M a í z en mazorcas, vendo 100 fanegas, bueno, sano y 
úl t ima cosecha. E s t á en Managua, potrero " A l m i -
rante" al cuidado del encargado D . J o t é Mugica. 
In fo rmarán Neptuno 2 A , Izmael Barrera: todas ho-
ras. 15012 4-14 
Maestros de Obras. 
Losa azul de Canarias de las Cante-
ras de Arucas, para pisos sólidos: se 
detallan en todas cantidades, en O'Ilei' 
Uy n» 4.—MAETENBZ, DURAN Y ü' 
14507 26-31 Oc 
A T K I N S O N ' S 
W H I T E R O S E 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como I 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca { 
Igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A de COLONIA | 
Preforida ahora álas especialiilados alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho I 
mas refrescante. No emplead mas que la ¡ 
de A.TKIN'SON que ea la mas fina. 
Be hallan cu todas parte 
7 . 6. S . A T K I N S O l í , 
2 4 , O í d Bond Street , Londres. 
AVISO! Verdaderas solamonto con el rótuloJ 
azul y «maniloescudo y la marcado 
fabrica, ana "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
— t l lT ANTÉPHtLlOUE 
r L A L E C H E ANTEFÉLIGA 
p u r a O m e z c l a d a oon agua, disipa 
P E G A S , L E N T E J A S , T E Z ASOLEALA] 
S A R P U L L I D O S . T E Z B A R R O S A 
yft A R R U G A S P R E C O C E S 
fiV^, E F L O R E o G E N G I A S \¿J%£> R O J E C E S ^ 
S£¡ V E N D E 
un juego de cuarto compuesto de cama, armario de 
esprjo, tocador, lavabo, velador y mesa de noche. 
Muralla 37 A , entresuelo. 15002 4-14 
T J N P I Í B T B L 
de magLÍlicas voces y de poco uso, sin comején y en 
buen estado. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno. 
15052 4 - U 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Se vende uno en el Bazar Universal. San Rafael 
número 1. 15048 4-14 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia: en la misma un 
tí lburi americano, se da barato. Zanja 38. 
15017 4 14 
SE V E N D E E N 8 C E N T E N E S U N J U E G O D E sala Luis X V . de doble óbalo, en muy buen es-
tado: es una garg j ; un pianino de Boiseelot Fils y 
una lámpara de cristal de 6 luces: todo está nuevo y 
se da barat ís imo: 15,anco 40 En h misma se da ra -
zón de una gran casa que se vo' de frente á la iglesia 
delaSalnd. 14895 4 11 
f S Ü E B L E S . C A M S Y P f f l M S 
Se realizan muy baratos en Animas núm. 8 i , es-
quina esquina á Galiano, al lado del café. 
14953 8-13 
un tocador de caoba con piedra de mármol , de poco 
uso en cuatro Luises. O 'Rr i l ly 23, altos informarán . 
14997 4-13 
MU E B L E S D E RELANCE.—Compostela 124, entre J e sús Maiía y Merced. Juegos de sala, 
de Viena completos; se desarman para embarque; 
juegos de Luis X I I I , Luis X I V y Luis X V I , apara-
dores, jarreros, mesas de extensión, escaparates 
caoba, fresno y nogal, de todas formas, canasiillercs, 
peinauores, lavabos depósito, metas de noebe y do 
gabinete, espejos para sala, guardacomidar.; camas 
de hierro y bronce, sillas de mesa, id . de mesa, l á m -
paras de cristal, bufetes, carpetas, relojes, toalleros, 
perchas y otres muebles, se cambian y componen 
muebles. 14900 4-11 
S E V E N D E N 
los enseres de una fábrica de dulce con sus mercan-
cías y 2 magDÍttoos caballos. Informarán Zanja 117. 
14913 4-11 
M U E B L E S Y P E E N D A S 
E l que quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios de ganga, vaya á San Ra-
fael núm. 115, esquina á Gervasio. L a Miscelania. 
14873 15-10 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V muy bueno, te dá barato: 
también so vende un plano: todo se puede ver calle 
de Suarez 97, á todas horas. 14866 6 10 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M E -dor y de cuarto á 30, 40, 60 y $200; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; lámparas á 5; camas á 
10; relojes á 5; prendas de brillantes al peso. Com-
pramos muebles y prendas. La Estrella de Oro Com-
plé te la 46. 14696 15-7 
A l m a c é n , de pianos de T . J . Cuxtio. 
AUISTAD 90, ESQUINi. Á B¿M JOCÉ. 
S n este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel ' con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gavean, etc., qne 
•e venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garantl-
sados, al alcance de todas las fortunas. 8e compran, 
cambian, alquilar - ".omponen d» todas clases. Tele-
fono U57. 14-141 26 1 Nv 
m m m 
G a n g a e n m s q n i n a r i a 
Se venden tanques, pailas, tachos, donkeis, tala-
dros, serpentines, ejes de traslación, etc., en San 
Rafael 137. Pueden verse á todas horas. 
14564 10-4 
M a t e s M w a n t para 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
quinas verticales para idem. carritos 
de 4 ruedas para azúcar, dorkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Pairbanks para ferrocarril, carretas. SÍ; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garay, L a m p a r i l l a ' n ú m . 9. 
Apartado 321. C 1721 26-8 N 
Molinos de Viento. 
Bon los motores más baratos para extraei el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venia 
por Amat y C?, Comerciantes ó importadores de to-
da oíase de maquinaria y efectos para la agricul tura 
Teniente Roy n ú m e r o 21. Apartado 846. Teléfono 
Habana. 2 t ó . 01681 alt - 1 N 
V E R D A D E R O S GRANOSDESALUDDElDrFRANÜ 
E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e m u 
g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n ' m , 
k YRAl íCKy£* ( R ó t u l o a d j u n t o o n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : Fia I ^ B R O Y . Y e n t o d a s l a s F a m a c m 
DEL. D r D Z C L A T 
T o s , Resf r iados , C a t á r r o , B r o n 
q u i t i a . T i s i s , P e r t ú b i s , etc 
DEL D' DECLAT 
Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, deli Boca, Curaciones,*. 
6 , A v e n u e V i c t o r i a , P a r í s , F a r m a c i a s 
I N J E C T I O N C A D E T 
S D M C I O N C I E R T A e n 3 D I & S s i s o t r o m e d i c a i i l 
JPA.JSÍIÑ — 7, J O o t t Z c v a r d J D e n a i n . T — J P A U I S 
D e p ó s i t o s en l a s pr inc ipales F a r m a c i a s de l a s Américas . 
A H E W J I ñ - D E B I L I D A D - C O N V A L E C E N C I A - F I E B R E DE 
L O S P A I S E S C A L I D O S - D I A R R E A C R Ó N I C A - A F F E C C I O N E S DEL 
C O R A Z Ó N - E X C E S O D E T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
se c u r a n r a r t i c a l e m e n t a c o n 
el K O L A - I Y I O N A V 0 N y e l V S Ü M T O del 
Tónico reconstituyente — Dlgestloo — Estimulante poderoso 
D e p ó s i t o c r í n e r a l : MONAVON. F " ds 1* c lase , en X . T O n r ( F r a n e l a ) . 
D« ven ta on l a H A B A N A ; J O S É S A R R A 
Y EN TODAS LAS BUENAS FARMACIAS 
un heclio reconocido hoy por todos los 'ü.i-
dicoa que las PILDORAS KUGLER a base do 




constituyen el mejor laxativo on los casos de 
J E s t r e ñ i m i e n t o , I t i l i a , clf. A f e c -
tos i Je l h i y a d o , K n f e t u t e d a d e a 
d e l e s t ó m a g o , I r r i t u c i o n e » i utos-
t i n a l e a . J a q u e c a s , A l m o r r a n a » , 
V e n a d e » d e Cahema, C a l e n t u r a s 
Í n t e r ml t cn te .a , 
I s s P I L D O R A S K Ü G L E R las prepara el Doctor K Ü G L E R 
rmacéutico da i ' clase, Antiguo Interno de los Hospilales, Doctor en Cisnciat. 
8 7 , b o u l e v a r d M a i e s h e r b e s , o n P A R I S 
sitario en U llahuiKt ; J O S ¿ S A R R A y en todas las principales Fannaciat. 
V E R D A D E R O E L I K I R ^ D Q U I L U 
. P r e p a r a d o p o r e l D r JĈ ŜXM-IL G -A-G-JBZ M I J o , F & r m a c á u i z c o de 2 ' Cía»» 
P A R I S — O, r u é de Q r e n © U e - S a i n t - ( j o r m a i n , 9 — P A R I S 
£ TRES CUARTASJÁRTES^I SIGLO ^ É X m 
Ha demostrado que el E l i x i r del D ' G Ü I L L I É ha sido el mejor remedio contra ías enfermedades 
dei H Í G A D O , de la P I E L , ei R E U M A T B S M O . ia G O T A , 
F I E B R E S E P I D É R 1 B C A S , T R A N C A Z O ó I N F L U E N Z A 
y contra todas /as enformedac/as causadas por /a l i i l i í t y por las JF legmoa, 
DEPOSITOS KN TODOS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
S U L A S del 
Laureado de la Facultad de Medicina de París, — Premio Montyon 
Las Verdaderas Cápsulas C L I N de Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enfer-
medades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones d e l Corazón, Histérico, Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaquee^, Enfermedades de las vías 
urinarias y para calmar las excitaciones de toda clase. 
P A R Í S , en C A S A C L I N y G ' a , y en las pr inc ipa les Boticas, i 
a s C a l e n t u r a s ! 
L a s P E R L A S d e S U L F A T O d e Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O de QÜI- < 
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O d e Q U I N I N A , etc., etc. 
DR E S T A iy encierran cada una diez centigramos (dos granos) de sal í *ULCll E Mfiffl j de quinina q u í m i c a m e n t e p u r a , de fabricación francesa j 
; y están preparadas por un procedimiento aprobado por l a Académia de M e é . 
, c i ñ a d e P a r í s . — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muj í 
• fácil de digerir, la Q u i n i n a se conserva indefinidamente s in alteración y se /ny» { 
; s i n q u e deje n i n g ú n amargor . 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del Dr Clertan llevará impresas las pala- * 
: bras : C l e r t a n P a r i s . »|N|.„ ES ab^iuumente indis- / - • ) / ; { 
FABRICACIÓN Y VENTA AL POR MAVÓR : | l'ULd peosable exigir la marca: \^KjíK£¡m i 
[ Casa L . F B E R E , A . CHAMPIQNYV C", Suc"' | Se vende al por menor en _ 









l i i 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I - N U T R I T i V d 
CON 
El Fino «le F e p t o n a J ) e f r e a K . e es el mas precioso de los tónicos i 
contiene la ílbra muscular, ol hierro hémático y el fosfato de cal de la carao do 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i e l o a o U n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del esto-
mago y mejórala digestión; es un reconstituyente sin Igual porque contiene el 
AIJIMEKTOÚQ los músculos y délos nervios, detiene la consunción,colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El V i n o d e l ' e p t o n u O e f r e a n e asegura la nutrición de las personas & 
guíenos la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a P e p t o n a D e f r e s n e ea a d o p t a d a o ñ c i a l m e n t e p o r l a Armads, y 
loa H o s p i t a l e s de . P a r i a . 
QEr̂ cSHE eael primer preparador del V i n o d e P e p t o n a , Desconfiar de laiimitacioiiti, 
Poa UENOR : Ea '«das l u buena» 
Farmacia» ds Franda 
T del Eit-aaiero. 
JUi 
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¡-PARIS 
. O d o n l a l g 
l e v a r a á e S i S 
P A R I S / -
GRAN m m m EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 18891 
la mas a l ta recompensa otorgada á la Perfumeria. 
T E S O R O D E L A B O C A 
U X I R D E N T I F R K I 
O D O N T A L G I Q U I 
D a á l a boca una f rescura m u y agmdahk 
E D . 
P E E F Ü M I S T A - Q U I M I C O 
37, Boulevard de Strasbourg, P A R I S 
